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A COMPOSTAGEM COMO RECURSO INTERDISCIPLINAR 

PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 

  
RESUMO 

 
O ensino das disciplinas de Química, Física e de Biologia quando é realizado de forma 

descontextualizada empregando-se cálculos e/ou descrevendo-se ciclos naturais que envolvam 

termos desconhecidos, apenas com a finalidade de repasse de conteúdos determinados pela 

grade curricular, contribue para um desinteresse e distanciamento por parte do aluno por achá-

las de difícil entendimento. O emprego de recursos didáticos que conectam o aluno à sua 

realidade, ao mesmo tempo em que facilitam o repasse dos conteúdos e dinamizam as aulas, 

resgatam a sua atenção e consequentemente o seu interesse por estas disciplinas.  Soma-se a 

isto, a melhoria na qualidade do trabalho do professor pela percepção dos resultados 

alcançados e o favorecimento da sua criatividade no planejamento de ações que potencializem 

a participação da turma. Considerando o exposto, esta pesquisa objetivou reconhecer por meio 

de diagnóstico as metodologias empregadas e os problemas enfrentados pelos professores de 

Química, Física e Biologia do Curso de Agropecuária Integrado, assim como a percepção dos 

alunos quanto a estas metodologias aplicadas e as dificuldades enfrentadas. Com base nas 

informações coletadas foi elaborada uma sequência didática que demonstrasse a possibilidade 

de emprego dos processos da compostagem como recurso didático interdisciplinar no ensino 

das disciplinas supracitadas, buscando avaliar a eficácia deste produto educacional por meio 

da seguinte pergunta norteadora: De que forma o ensino da compostagem como um recurso 

didático interdisciplinar pode contribuir para o ensino de Ciências da Natureza? A pesquisa é 

do tipo pesquisa ação na qual se empregou uma abordagem mista (qualiquantitativa), 

utilizando-se de três encontros para a sua aplicação, tendo como foco a implementação de 

uma nova estratégia didática por meio da aplicação de um produto educacional.  Os resultados 

alcançados evidenciaram que: a utilização da prática da compostagem pode contribuir como 

recurso didático interdisciplinar no processo de ensino - aprendizagem para as disciplinas de 

Química, Física e Biologia no Ensino Médio, pois os processos químicos, físicos e biológicos 

observados, quando apoiados na metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas – 

APB, na forma de situações - problemas favoreceram a compreensão dos conteúdos 

ministrados nestas disciplinas; o emprego da APB proporcionou aos alunos um ambiente 

investigativo, instigando-os a exercitar a capacidade de raciocínio e de trabalho em equipe; o 

incentivo à participação proporcionou aos discentes, uma construção gradativa do 

conhecimento a partir do resgate contínuo dos conhecimentos obtidos durante as etapas da 

aplicação da sequência didática. Há a necessidade de repensar a grade curricular e o 

planejamento pedagógico de forma a discutir a formação continuada dos docentes nos 

aspectos da interdisciplinaridade e do emprego da metodologia da APB. A estratégia didática 

proposta, quando considerados os contextos planejados, tem potencial para ser replicada nas 

demais disciplinas do Ensino Médio, como: Língua Portuguesa; História, Matemática, 

Filosofia, dentre outras.     

 

Palavras-chaves: Aprendizagem significativa; Educação básica; Transversalidade; Produto 

Educacional. 

 



COMPOSTING AS AN INTERDISCIPLINARY RESOURCE 

FOR THE TEACHING OF NATURAL SCIENCES 

 

ABSTRACT  

 

The teaching of the disciplines of Chemistry, Physics and Biology when it is carried out in a 

decontextualized way using calculations and/ or describing natural cycles involving 

unknown terms, only for the purpose of transferring content determined by the curriculum, 

contribute to a student’s disinterest and distancing for finding them difficult to understand. 

The use of didactic resources that connect the student to their reality, while facilitating the 

transfer of content and dynamize the classes, rescue their attention and consequently their 

interest in these disciplines.  In addition, the improvement in the quality of the teacher’s 

work by the perception of the results achieved and the favoring of his creativity in the 

planning of actions that enhance the participation of the class. Considering the above, this 

research aimed to recognize through diagnosis the methodologies used and the problems 

faced by teachers of Chemistry, Physics and Biology of the Integrated Agricultural Course, 

perception of these applied methodologies and the difficulties faced. Based on the 

information collected, a didactic sequence was elaborated that demonstrated the possibility 

of using composting processes as an interdisciplinary didactic resource in the teaching of the 

above mentioned disciplines, seeking to evaluate the effectiveness of this educational 

product through the following guiding question: How the teaching of composting as an 

interdisciplinary didactic resource can contribute to the teaching of Natural Sciences? The 

research is of the type action research in which a mixed approach was used 

(qualiquantitative), using three meetings for its application, focusing on the implementation 

of a new didactic strategy through the application of an educational product. The results 

showed that: the use of the practice of composting can contribute as an interdisciplinary 

didactic resource in the teaching process - learning for the disciplines of Chemistry, Physics 

and Biology in High School, because the chemical observed, when supported by the 

methodology of Problem-Based Learning - APB, in the form of situations - problems 

favored the understanding of the contents taught in these disciplines; the use of APB 

provided students with an investigative environment, to exercise the capacity of reasoning 

and teamwork; the incentive to participation provided to the students, a gradual construction 

of knowledge from the continuous rescue of knowledge obtained during the stages of the 

application of the didactic sequence. There is a need to rethink the curriculum and 

pedagogical planning in order to discuss the continuing education of teachers in the aspects 

of interdisciplinarity and the use of the APB methodology. The proposed didactic strategy, 

when considering the planned contexts, has the potential to be replicated in other disciplines 

of high school, such as: Portuguese Language; History, Mathematics, Philosophy, among 

others.      

 

Keywords: Meaningful learning; Basic education; Transversality; Educational Product.   
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1. INTRODUÇÃO 

 

O ensino praticado nas disciplinas de Química, Física e Biologia, pertencentes ao 

grupo das Ciências da Natureza e suas Tecnologias, tem gerado críticas devido ao uso da 

memorização excessiva dos conceitos trabalhados em sala de aula, sem relação com a 

realidade do aluno e sem integração com outras disciplinas, tendo como consequência 

apenas a formação de receptores de informação, sem estimulo no desenvolvimento de suas 

próprias ideias (Brasil, 2018; Santori, 2017).   

Neste tipo de ensino os conhecimentos prévios e o ponto de vista do aluno não são 

considerados, pois está qualificado apenas para replicar o que lhe foi transmitido em sala de 

aula (Darroz, 2015). No caso da disciplina de Química, que trabalha com transformações, 

necessita que os alunos desenvolvam a capacidade de reconhecer de forma correta as 

modificações no objeto estudado.  

Quando os seus conteúdos são trabalhados de forma descontextualizada, ocorre um 

distanciamento entre o aluno e a disciplina citada, gerando desânimo e dificuldades no 

aprendizado (Pontes, 2008; Marques, 2019; Lima, 2018). Da mesma forma as disciplinas de 

Ciências e Biologia, por empregar termos muitas das vezes complexos, produz um 

desinteresse dos alunos, exigindo do professor diversas estratégias que auxiliem na 

compreensão e construção do conhecimento dos alunos, tais como jogos, filmes, aulas de 

laboratórios e aulas de campo (Nicola; Paniz, 2017). 

 Quanto à Física, seu ensino é trabalhado de forma a orientar na percepção da 

realidade em que se vive, todavia, quando se resume ao emprego formal de cálculos 

matemáticos e modelos que não despertam a atenção do aluno, acaba sendo comprometido o 

seu entendimento (Fernandes et. al., 2018). 

O educador, diante das dificuldades encontradas no desenvolvimento da sua prática 

docente, necessita buscar estratégias que motivem o interesse do aluno pelos assuntos 

tratados.  Desse modo: “A atividade prática (experimental) é ponto crucial emergente, sendo 

muito difícil levar o conhecimento químico aos alunos sem passar, em algum momento, por 

esse tipo de atividade (Gomes Neto, 2017, pág. 16).”  

O professor ao planejar atividades que alie a teoria à prática, contextualiza-a, 

instigando a capacidade de investigação do aluno, favorecendo o processo da aprendizagem, 

como afirma Delatorre (2019, p. 6), “[...] o segredo da aprendizagem está associado ao 

planejamento estratégico das atividades desenvolvida em sala, recursos simples podem ser 

usados de modo a aproveitar, complementar, desenvolver e transformar as ideias.”  
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Considerando as características observadas nos conteúdos das disciplinas de Química, 

Física e Biologia, a prática da compostagem pode ser uma alternativa de recurso didático 

interessante para as suas ministrações, dado aos processos naturais atuantes que vão desde a 

sua execução até a obtenção do produto final, o composto orgânico. Barros; Motta e Zanotti 

(2019), ratificam esta possibilidade explicando que os temas ligados à compostagem têm o 

potencial de despertar o interesse dos alunos, estabelecer conexões e fortalecer 

conhecimentos teóricos e práticos. 

A compostagem consiste na ação de microrganismos sobre resíduos orgânicos 

produzindo um material estável com diversas aplicações, sendo definido como: 

 

[...] um dos métodos mais antigos de reciclagem onde imitamos os processos da 

natureza que transforma material palhoso, fonte de carbono (capins, palhas, 

bagaços, serragem sabugos, etc) e um rico em nitrogênio (estercos, tortas vegetais, 

leguminosas, etc) e outra fonte de microrganismos inoculantes (estercos, terriço ou 

o próprio inoculante) em adubo ou fertilizante orgânico para ser utilizado em 

lavouras, hortas, jardins ou em alguma área que você tenha disponível para 

cultivar (Aroucha Filho, 2017, p. 117).    

 

O ensino sobre a compostagem ao ser empregado como recurso didático na prática 

docente permite o envolvimento de disciplinas de áreas de conhecimentos diferenciadas 

onde uma pode complementar a outra, exercitando uma forma diferenciada de construção de 

conhecimento: a interdisciplinaridade. 

 

[...] ela busca promover uma articulação entre as diversas áreas do conhecimento 

científico em torno de um objeto de estudo, apresentando-se como uma 

metodologia de ensino que vem crescendo e se desenvolvendo dentro da 

comunidade científica (Melo et al., 2018, p. 1). 

 

Desse modo, considerando o exposto acima, objetivou-se identificar a possibilidade do 

emprego dos processos da compostagem como recurso didático interdisciplinar no ensino 

das disciplinas de Química, Física e Biologia por meio da aplicação e avaliação de uma 

Sequência Didática que respondesse à seguinte questão norteadora: De que forma a 

compostagem como um recurso didático pode contribuir para o ensino de Química, Física e 

Biologia? Sendo esta Sequência Didática fundamentada na metodologia da Aprendizagem 

Baseada em Problema (APB) e apoiada pelo aplicativo PadLet para a construção de murais 

digitais de maneira que motivasse a interação e a participação ativa dos alunos (Glasgow, 

2019; Nogueira, 2021). 

  A sua implementação buscou empregar os processos químicos, físicos e biológicos 

que ocorrem naturalmente na compostagem, contextualizando-os, por meio de situação- 
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problema aos conteúdos específicos das citadas disciplinas (pH, tabela periódica, ecologia, 

temperatura etc) dentro de um contexto interdisciplinar. Ao interagir com a metodologia 

proposta, o aluno assumiria o protagonismo na construção do próprio conhecimento, dando 

sentido e aplicabilidade ao conteúdo dado, antes visto em sala de aula apenas como algo 

abstrato e longe da sua realidade.  

Para tanto, a presente dissertação foi estruturada da seguinte forma. Na primeira etapa 

foram aplicados dois questionários de pré-teste destinados à obtenção de informações sobre 

a prática docente dos professores e as impressões dos alunos quanto às metodologias 

aplicadas.  

Na segunda etapa efetivou-se a elaboração e a estruturação de uma Sequência Didática 

(Produto Educacional) com o objetivo de implementar o emprego do ensino da 

compostagem como estratégia didática na ministração de conteúdos das Ciências da 

Natureza.  

Na terceira etapa efetivou-se a implementação da Sequência Didática orientando-se as 

atividades que seriam executadas pelos alunos e acompanhadas pelos professores.  

Na quarta etapa foi aplicado um questionário de pré-teste com a finalidade de sondar e 

avaliar os efeitos da estratégia didática sobre o ensino e a aprendizagem. A quinta e ultima 

etapa foi empregada para discutir os dados coletados, confrontando-os com a realidade 

daqueles já publicados na literatura. 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 

Identificar a possibilidade do emprego da compostagem como recurso didático 

interdisciplinar no ensino das disciplinas de Química, Física e Biologia. 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 Identificar os processos físicos, químicos e biológicos que ocorrem na compostagem e 

suas possibilidades de ensino; 

 Proporcionar um ambiente que favoreça a interação e o envolvimento dos alunos no 

desenvolvimento de atividades escolares. 

 Elaborar, aplicar e avaliar uma Sequência Didática sobre a compostagem que oriente 

sua aplicação nas possibilidades de ensino dos conteúdos de Química, Física e Biologia; 
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3. REVISÃO DE LITERATURA  

 

3.1. Aprendizagem Significativa  

 

Este tópico tem a finalidade de apresentar as características gerais da teoria da 

aprendizagem significativa estudada por David Ausubel.  Ele foi professor da Universidade 

de Nova Iorque, sendo formado em Medicina com residência em Psiquiatria, concentrando 

sua carreira na área da Psicologia educacional, de onde os frutos gerados dos seus estudos, 

se materializaram em importantes contribuições para o processo de ensino e aprendizagem 

(Moreira, 1999). 

Ausubel distingue três tipos de aprendizagem: cognitiva, afetiva e psicomotora. A 

primeira origina-se pela forma como o individuo que quer aprender, organiza as informações 

em sua mente, o que resulta na formação de uma estrutura cognitiva. No caso da afetiva é 

identificada por meio de experiências que produzem sinais internos como prazer, 

descontentamento, medo e ansiedade, sendo geralmente produzida paralela à cognitiva. 

Quanto à psicomotora, é produto de estímulos musculares resultante de práticas e treinos, 

tendo algumas das vezes em sua formação, o auxilio da aprendizagem cognitiva (Moreira, 

1999).  

Poltronieri (2017) define a aprendizagem significativa resumidamente como: “um 

processo no qual um novo conhecimento é associado aos conhecimentos já preexistentes de 

forma organizada.” Refere-se ao sentido que o individuo dá ao que está aprendendo, ou seja, 

ao que já sabe e o quanto este saber pode colaborar para a formação de novos 

conhecimentos, conforme explica Souza (2017):  

 

[...] para o desenvolvimento do processo de aprendizagem há uma mobilização 

entre o que se conhece (subsunçores) e novos conceitos, reorganizados e 

compreendidos em um processo de ancoragem. Esse processo estabelece uma rede 

de significados às informações, desenvolvendo assim a aprendizagem significativa 

(Souza, 2017, p. 19). 

 

O Subsunçor caracteriza-se pelo conhecimento prévio que o individuo já possui, 

sendo empregado como ancora para o conhecimento novo adquirido de forma a torna-lo 

significativo na medida em que este se incorpora na estrutura cognitiva de forma não 

arbitrária.  Moreira (2006) explica que um “subsunçor” consiste em:  

 

[...] novas ideias, conceitos, proposições podem ser aprendidas significativamente 

(e retidas), na media em que outras ideias, conceitos, proposições, relevantes e 
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inclusivas estejam, adequadamente claras e disponíveis na estrutura cognitiva do 

individuo (Moreira, 2006, p. 15).   

 

 Como exemplo de subsunçor, um professor de Física, ao planejar uma aula destinada 

à ministração do conteúdo de velocidade relativa, o aluno já possui a compreensão do que 

seja velocidade (subsunçor) e pode utilizá-lo para receber a nova informação e fixa-la em 

sua estrutura cognitiva (Poltronieri, 2017). 

 Na medida em que novos conhecimentos são adquiridos por meio da ancoragem 

proporcionada pelos subsunçores, a estrutura cognitiva do individuo vai se readequando, 

criando novas conexões. “Os ‘subsunçores’ vão se diferenciando, assumindo novos 

significados e tornando-se mais estáveis, mais propícios a servir de base para a aquisição de 

novos conhecimentos” (Sonvez, 2019, p. 16). Há a necessidade de se planejar atividades que 

motivem o aluno a relacionar os conhecimento que já traz do seu convívio social, com os 

assuntos vistos em sala, o que favorece a aprendizagem significativa.  

  Busca alternativas que vão de encontro à forma tradicional de se ensinar, necessita 

de coragem  por parte dos docentes ao trazer para o espaço de estudo, adversidades, busca de 

respostas, assim como a experimentação de novos caminhos (Brasil 1998).  

Ausubel, também trouxe a definição de aprendizagem mecânica (ou automática) 

aonde a obtenção de novos conhecimentos apresenta pouca ou nenhuma interação com os 

subsunçores já formados, sendo fixados de forma arbitrária. Um exemplo desta forma de 

aprendizagem que se pode citar é a memorização de fórmulas, leis e conceitos que é típica 

do ensino tradicional. Todavia, o autor não considera uma oposição entre estas duas formas 

de aprendizagem, pois há situações em que para a obtenção de um conjunto de 

conhecimentos, em sua fase inicial, lança-se mão da aprendizagem mecânica e na medida 

em que as relações entre os conceitos são construídas, aproxima-se da aprendizagem 

significativa, sendo o que ele denominou de continuum (Moreira, 2006). 

Uma estratégia recomendada por Ausubel para favorecer o desenvolvimento dos 

subsunçores, é a utilização de organizadores prévios, ou seja, materiais introdutórios (ex.: 

textos, vídeos, etc) que são apresentados antes do conteúdo a ser aprendido de forma que  

funcionem como “pontes cognitivas” entre o que o educando já sabe e o que precisa saber. 

Silva e Buss (2019, p. 5 e 6) os definem como: “[...] uma estratégia usada pelos educadores 

para inserir o conteúdo a ser apresentado de maneira a vir fazer ligações entre esses e os 

conhecimentos anteriores que o aluno possui relacionados ao mesmo assunto.” 

Para que o conteúdo de um material a ser aprendido, expresse sua eficiência durante 

o ensino do aluno, é necessário que seja potencialmente significativo. Ou seja, que possa ser 
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capaz de dialogar com os seus conhecimentos prévios. Associado a isto, é necessário que o 

educando tenha os subsunçores adequados e esteja disposto a querer aprender, relacionando 

o conhecimento novo à sua estrutura cognitiva. Do contrário, se querer apenas memorizar o 

conteúdo, a aprendizagem a ser adquirida será apenas mecânica (Moreira, 2006) 

Segundo Sonvez (2019), o emprego de atividades experimentais no ensino de física é 

um exemplo de recurso didático potencialmente significativo, pois favorece a melhor 

compreensão dos conceitos já trabalhados durante o processo de ensino do aluno. O 

resultado disto é a atualização e diferenciação dos subsunçores já formados, permitindo a 

ancoragem de novos conhecimentos em sua estrutura cognitiva.   

 Um outro aspecto importante da Aprendizagem Significativa está na capacidade de 

articulação dos conhecimentos que é formada progressivamente no educando, 

proporcionando-lhe empregá-lo em sua realidade. Isto mostra ao aluno que o aprendizado 

adquirido vai muito além de prepará-lo para a resolução de provas, mas que é sujeito da 

construção da própria história capaz de modifica-la com aquilo que aprendeu em sua carreira 

escolar.  

 Quando se integra conhecimentos de diferentes ramos das ciências, desenvolve-se 

um ambiente propicio para realização de um trabalho num contexto que garante a 

professores e alunos distinguir conteúdos que tenham relação com os problemas observados 

em seus cotidianos  (Brasil, 2000). 

 

3.2. Aprendizagem significativa no Ensino das disciplinas de Química, Física e Biologia 

 

As disciplinas de Química, Física e Biologia são componentes da área de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias e de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

disponibilizam as condições para o aprofundamento e expansão dos conhecimentos 

explorados durante o Ensino Fundamental, abordando a pesquisa como meio de 

envolvimento dos alunos na assimilação de processos, práticas e procedimentos científicos e 

tecnológicos.  

 Esta disciplinas também facilitam o desenvolvimento do domínio de linguagens 

específicas, permitindo aos estudantes a análise de fenômenos e processos, empregando 

modelos e antevendo resultados. Desta forma, viabiliza aos alunos ampliar sua compreensão 

sobre a sua realidade, a Terra e o próprio universo, além de fortalecer suas capacidades 

refletiva, argumentativas e propositivas de soluções (Brasil, 2018). 
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A BNCC também enfatiza a importância da articulação dos conteúdos entre as 

disciplinas de Química, Física e Biologia, o que por meio de competências definidas, 

favorece o desenvolvimento de habilidades nos alunos de forma que sejam capazes de 

ampliar e sistematizar os conhecimentos desenvolvidos no Ensino Fundamental (Brasil, 

2018).  

 A Lei de Diretrizes e Bases afirma em seu Artigo 35 que o Ensino Médio deverá ser 

o espaço no qual o aluno terá a oportunidade de aprofundar os conhecimentos obtidos no 

Ensino Fundamental lhe dando as condições de prosseguir com a sua vida estudantil. Este 

aprofundamento, todavia, somente será alcançado com o entendimento dos fundamentos 

técnicos – tecnológicos a partir da articulação da prática com os conteúdos teóricos em cada 

disciplina ensinada (Brasil, 1996).  

Conforme os Parâmetros Nacionais Curriculares (PCN), o aprendizado na área do 

Ensino de Ciências aponta, a partir do entendimento e aplicação dos conhecimentos 

científicos, para a explicação do mundo, orientando no planejamento, execução e avaliação 

de ações que interferem no cotidiano dos indivíduos (Brasil, 2000). 

 Podemos constatar que se os conteúdos ministrados no Ensino das Ciências não 

garantirem tal articulação mencionada no documento anterior, poderá haver um 

comprometimento na formação deste aluno e consequentemente na manutenção da sua 

carreira estudantil. Autores como Silva (2019) e Gomes Neto (2017) têm observado esta 

desarticulação: aulas expositivas sem relação com o cotidiano do aluno, provocando a falta 

de interesse, comprometimento na participação e evasão escolar do aluno. No ensino de 

Biologia, como observa Silva (2019),  ainda está presente nas salas de aula uma abordagem 

tradicional de ensino que faz uso do quadro e giz, no entanto, o emprego exclusivo dessa 

metodologia tende a resultar em falta de engajamento, participação e fixação do conteúdo. 

Segundo Bezerra (2019), quando tais recomendações são postas em prática de forma 

efetiva na escola, há uma contribuição para a formação de cidadãos capazes de pensar sua 

realidade e as dificuldades enfrentadas, assim como os impactos que podem causar com as 

posturas tomadas. Isto permite que tenham condições de pensar soluções, repensar 

comportamentos, conscientizando-se do seu papel social para um mundo melhor. Todavia, 

quando tais práticas não são adotadas, ocorre um progressivo alienamento em consequência 

da forma conteudista de se trabalhar as temáticas desligadas do cotidiano do aluno, o que 

compromete a sua capacidade de articular o raciocínio e de tomar decisões adequadas em 
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sua prática profissional e de se tornarem agentes sociais conscientes de suas práticas na 

sociedade.   

O desinteresse observado no aluno, assim como o abandono de sala,  certamente 

estão ligados à distância criada entre os conteúdos trabalhados e o seu cotidiano.  A seleção 

prévia do que o docente irá ministrar, sem passar por um processo avaliativo, crítico e 

reflexivo, acaba se tornando um acúmulo de conhecimentos que muita das vezes são 

esquecidos ou são de difícil aplicação por estar desconectado da realidade  (Brasil, 2000). 

Quando se observa os conteúdos trabalhados na disciplina Química verifica-se uma 

diversidade de fórmulas e teorias que, se não trabalhadas de forma que o aluno consiga 

perceber e exercitar sua aplicabilidade por meio que recursos didáticos, poderá ocorrer um 

comprometimento em seu aprendizado.  

 Dentro da área de química, é possível identificar duas modalidades de atividades: a 

prática e a teórica. Caso não haja uma integração eficaz entre essas atividades, os conteúdos 

não são demostrados significativamente para a formação do aluno ou terão uma contribuição 

limitada para o seu desenvolvimento cognitivo (Oliveira, 2015. 

Entende-se que os conceitos químicos necessitam ser trabalhados junto aos alunos 

demonstrando seus fundamentos históricos e matemáticos para a sua consolidação, todavia, 

a teoria repassada, para que possa ser assimilada de forma eficiente, precisará estar 

associada a ações práticas experimentais. 

Segundo Menezes (2018), as práticas de investigação, por mais exigências que 

sejam, emergem como uma abordagem educacional de elevada relevância na formação de 

conceitos químicos. Isso ocorre porque elas possibilitam o aprimoramento de habilidades 

que favorecem o processo de ensino-aprendizagem, conferindo independência ao aluno e 

facilitando a criação de conexões e significados entre os conceitos trabalhados. 

 Segundo Santana (2018), qualquer que seja a abordagem metodológica empregada 

no ensino da Química, deve estar embasada em ações que incentivem o lado criativo e 

curioso do aluno, fazendo-o compreender que os conhecimentos adquiridos nesta disciplina 

fazem parte do seu dia-dia ao longo da sua vida. 

No ensino de Biologia somada à descontextualização dos conteúdos trabalhados, já 

referida, tem-se observado também o volume destes conteúdos ministrados que podem 

colaborar de forma negativa com o processo de ensino e aprendizagem considerando o 

tempo que professores e alunos teriam para a sua aplicação: 

 



31 

 

Comumente, é excessivo o volume de conteúdos em Biologia exigido que os 

educandos aprendam, desproporcional ao tempo disponibilizado para tal, fazendo 

com que haja a simples memorização deles, cuja meta passa a ser a aprovação em 

exame para, passado um breve tempo destas, eles o olvidarem. Acrescenta-se a 

esse imenso cabedal enciclopédico, de conteúdos, as aulas nas quais estes são 

repassados, bem como a sequência dos livros didáticos adotados, que o fazem de 

forma fragmentada [...] (Bezerra, 2019, p. 129 e 130). 

 

Conceição et. al. (2021) apontam ainda como falha a necessidade de: metodologias 

apropriadas para favorecer a qualidade do ensino; a qualificação dos docentes; o debate 

sobre o número excessivo de atividades distribuídas por professor, considerando que 

influenciam na realização de sua prática de ensino e o excesso de alunos por turma 

dificultando a execução de atividades práticas, importantes para a aplicação das teorias 

estudadas em sala de aula.  . 

Quanto à Física, seu ensino é trabalhado de forma a orientar na percepção da 

realidade em que se vive, todavia, quando se resume ao emprego formal de cálculos 

matemáticos e modelos que não despertam a atenção do aluno, acaba sendo comprometido o 

seu entendimento (Fernandes et. al., 2018). Esta situação a coloca na mesma situação das 

disciplinas anteriormente citadas, ou seja, numa situação de crise expressa pelo progressivo 

distanciamento dos alunos como cita Rabelo (2016, p. 9): “o que se observa é uma 

aprendizagem mecânica, sem significado e baseada na repetição de resolução de exercícios 

sem contextualização.”  

Moreira (2018), explica que, lamentavelmente, o ensino de Física, de maneira geral, 

conduz a uma associação desfavorável entre pensamentos, emoções e ações, resultando em 

uma situação em que os alunos não têm profundidade com a disciplina. Quando possível, 

acabam optando por evitá-la, pois apenas estudam o seu conteúdo penando em passar nas 

provas, reproduzindo mecanicamente o que foi ensinado em sala de aula. 

Ferreira e Ferreira (2021) afirmam que as conexões entre os conhecimentos 

científicos e aqueles obtidos no dia a dia são de extrema relevância para o processo de 

ensino-aprendizagem em Física. Portanto, o aprendizado dos conteúdos dessa disciplina 

exige a utilização de teorias específicas que fundamentam o aprimoramento do ensino  

Pinto; Andrade e Cesar (2018) afirmam que há uma necessidade de se buscar meios 

que façam uma aproximação entre o contexto do aluno e os conteúdos ensinados, 

colaborando para a interação do que está sendo aprendido com o seu dia-a-dia. Segundo 

Delatorre (2019), durante o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, o 

estudante deve ter uma participação ativa, e para que isto ocorra é necessário que se planeje 
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ações que o desafie a exercitar seu raciocínio, tornando-o protagonista na construção do 

próprio conhecimento. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais enfatizam que o sucesso de uma proposta 

educativa está intimamente ligado a um ambiente escolar que favoreça o exercício da 

cooperação, do diálogo, da crítica construtiva entre os alunos, bem como ao reconhecimento 

e respeito do professor quanto às contribuições dadas pelos alunos. O emprego de trabalhos 

em grupo demonstra ser uma estratégia importante para tal exercício, tornando os 

participantes mais próximos e mais à vontade para discutir, pesquisar e dialogar quanto à 

busca de solução para uma atividade dada, refletindo no melhor desempenho do aprendizado 

(Brasil, 1998). Oliveira (2015) enfatiza a observação anterior, afirmando que: 

 

Deve ser dada liberdade para que o aluno possa expor suas ideias, auxiliando na 

construção do seu aprendizado. A informação deve ser propagada de forma que 

instigue o aluno a querer sempre aumentar seus conhecimentos, incitando o 

mesmo a pesquisar, a pensar (Oliveira, 2015, p. 35). 

 

O professor, neste contexto exposto, cumpre um papel importante na mediação do 

protagonismo do aluno ao sondar o que ele já carrega de saberes e experiências e de que 

forma pode emprega-los na condução do seu aprendizado.  Vygotsky (1991) enfatiza a 

existência de tais experiências quando afirma que, independente da situação vivida de 

aprendizagem escolar, uma criança tem sempre uma experiência prévia ligada a esta ação. 

Um exemplo citado pode ser ao iniciar os estudos em matemática para aprender as quatro 

operações, já ter lidado com contagens no convívio familiar.  

Ao desenvolver um ambiente de interação, o professor desperta no aluno a 

capacidade de externar suas experiências, o que proporciona cruzá-las aos conhecimentos a 

ele apresentados de forma que colaborem no seu aprendizado, como afirmam Duré, Andrade 

e Abílio (2018) que: 

 

[...] é preciso superar o nível inicial de uma aprendizagem dada apenas pelo 

contexto imediato, alcançando uma formação que proporcione aos alunos a 

capacidade de atuar perante sua realidade de uma maneira efetiva e autônoma, 

partindo dos conhecimentos científicos aprendidos na escola (Duré, Andrade e 

Abílio, 2018, p. 262). 

 

Diante das considerações feitas, o professor, ao empregar situações que exercitem 

junto ao aluno, temáticas ligadas à sua realidade, problematizando-as em sala de aula, 

favorece a ministração do conteúdo da sua disciplina e o interesse do estudante, de maneira 

que este último produza e reproduza o próprio conhecimento, permitindo “a construção de 
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um conhecimento sólido e uma leitura mais crítica do mundo e possibilitar-lhes a tomada de 

decisões fundamentadas no conhecimento científico” (Gonzatto, 2020, p. 31). 

  No entanto, um cuidado que o professor necessita ter é saber que os conhecimentos 

consolidados dos alunos a partir da interação com o seu cotidiano não é algo fechado, sendo 

a sua interação com os conceitos científicos não tão simples, o que exige dele uma análise 

do que deve ser trabalhado para se buscar a melhor forma de contextualização para que não 

se caia apenas numa substituição de temáticas que pouco contribuirá para o processo de 

ensino e aprendizagem (Santos, 2017). 

 O planejamento e desenvolvimento de atividades escolares que exercitem a aplicação 

das teorias trabalhadas de forma a aproximá-las da realidade do discente é uma estratégia 

importante, pois, incentiva o olhar investigativo do aluno. A adoção de aulas práticas é um 

recurso que o professor pode utilizar para articular conteúdos específicos da sua disciplina 

com temáticas de forma a favorecer a sua melhor compreensão e fixação.  

  

As aulas práticas são necessárias não somente para a fixação do conteúdo, mas 

também para deixar mais tangível ao estudante a parte teórica vista em sala de 

aula, pois desta maneira é possível que o discente associe a aula expositiva com 

situações do dia a dia, assim aprendendo verdadeiramente o conteúdo de forma 

mais dinâmica e interativa [...] (Florentino et al., 2019, p. 527). 

 

3.3.  A interdisciplinaridade no Ensino de Ciências da Natureza e suas Tecnologias 

  

 Este tópico propõe discutir o conceito de interdisciplinaridade e suas implicações no 

ensino das Ciências da Natureza e suas Tecnologias. Todavia, para que esta discussão possa 

ser melhor fundamentada é necessário que antes se faça: uma definição de disciplina, 

abordando os aspectos que levaram a repensar uma reaproximação e diálogo entre as áreas 

de conhecimento; a construção histórica do conceito de interdisciplinaridade, assim como 

uma abordagem dos conceitos de multidisciplinaridade, pluridisciplinaridade e 

transdisciplinaridade como outras modalidades de interação. 

 Diversos autores contribuíram para definir o que vem a ser uma disciplina. Santomé 

(1998), enfatiza que uma disciplina se configura como uma forma de demarcar e ordenar a 

área de atuação de uma ciência, concentrando suas observações cientificas e conhecimentos 

construídos dentro de um contexto estabelecido a partir do olhar docente. 

 Ele explica que cada disciplina traz um retrato especifico do seu cotidiano, ou seja, 

do contexto que se enquadra em sua área de atuação (Santomé, 1998). 
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Para Lopes (2018) a disciplinaridade: 

 [...] refere-se ao processo segundo o qual as disciplinas, ainda que 

epistemologicamente fundamentadas, possuem objeto, objetivo e método próprios, 

encontram-se circunscritas em seus raios de ação e onde os profissionais atuam 

isoladamente (Lopes, 2017, p. 8). 

 

 Santomé (1998) afirma que a disciplinaridade não é algo novo, e por ser um processo 

de especialização, culminou na diferenciação do conhecimento e numa diversidade de 

disciplinas, e que vinha ocorrendo desde o inicio do século XIX em países desenvolvidos da 

Europa, incentivados pelo processo de industrialização que demandava de especialista 

conforme determinada área produtiva se desenvolvia.  

 

[...] pelo desenvolvimento das ciências e as consequentes exigências da sociedade  

por respostas aos problemas sociais, econômicos, culturais, de saúde, de produção 

de alimentos, de habitação, de  cura  das  doenças  e  outros,  entendeu  a  

academia  ser  necessário  disciplinarizar  o conhecimento  para  o  maior  

aprofundamento de  cada  área  pelos  estudiosos,  favorecendo os requerimentos 

da população (Oliveira; Moreira, 2017. p. 2). 

 

Conforme Fazenda (2012), a compartimentação da ciência na medida em que fosse 

progredindo, provocaria um continuo afastamento do conhecimento em completo com a 

consequente falência do ser humano.  

 

[...] se em parte colabora para que mais conteúdos possam ser ministrados no 

cotidiano escolar, por outro lado impele professores, e por consequência 

estudantes, a perderem seu sentimento de pertencimento, como parte de um todo, 

pelo fato de estarem cada vez mais voltados para os objetos de análise de suas 

disciplinas (Cavalcante, 2020, p. 13). 

 

Cavalcante (2020) continua, relatando as consequências desta fragmentação no 

ambiente educativo, chegando ao ponto de se ter dificuldade do diálogo dentro da mesma 

área do conhecimento: 

Em razão dos frutos científicos advindos desta especialização desenfreada das 

ciências, as universidades e as escolas foram cooptadas pelo desejo de repetir 

dentro de suas paredes os feitos da ciência.  Extrapolou-se o pensar 

compartimentalizado enraizado na pesquisa científica, que caracteriza o paradigma 

newtoniano-cartesiano, para sua aplicação como modelo educacional.  

Caminhamos das separações dos saberes como Estudos Sociais e Ciências; das 

Ciências em Química, Física  e Biologia;  da Química em Geral, Físico-Química e 

Orgânica; da  Orgânica em Teórica e Experimental e assim por diante. Chegamos 

ao ponto em que temos dificuldade em restabelecer as conexões entre as peças que 

a natureza jamais separou (Cavalcante, 2020, p. 6). 
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A disciplinaridade na medida em que vai se estabelecendo no processo de ensino, 

observa-se uma “marcação de território” fechando-se para a conexão com outros saberes 

como explica Santos (2018): 

 

[...] compreendemos que a disciplinaridade se apossa de um espírito de 

“propriedade” que é bem delineado e, portanto, não permite a entrada de “saberes 

estrangeiros” – o que quer dizer que ela, por ter seus  limites, suas fronteiras bem 

definidas, possui sua  “parcela de poder” (Santos, 2018, p. 70). 

 

 Em contestação à disciplinaridade, surge na Europa na década de 60, o movimento 

da interdisciplinaridade e, de forma mais evidente, na França e na Itália, na qual professores 

e alunos começaram a questionar a fragmentação do saber, opondo-se ao privilégio colocado 

sobre algumas ciências em detrimento de outras; à desconsideração das questões ligadas ao 

cotidiano dos educandos; à forma de organização dos currículos acadêmicos que apontavam 

para uma excessiva especialização e a qualquer proposição que induzisse à alienação do 

aluno, não lhe dando a oportunidade de exercitar a sua capacidade de refletir e interpretar a 

própria realidade (Fazenda, 2012). 

 Japiassu (1976) chamou está situação em que se encontrava o conhecimento, de 

sintomas de uma “patologia do saber”, como ele explica abaixo: 

 

O número de especializações exageradas e a rapidez do desenvolvimento de cada 

uma, culminam numa fragmentação crescente do horizonte epistemológico. Tudo 

nos leva a crer que o saber em migalhas seja o produto de uma inteligência 

esfacelada (Japiassu, 976, p. 30). 

 

 Para um melhor entendimento deste movimento, Fazenda (2012) o subdividiu em 

três décadas: 1970, 1980 e 1990. Na primeira década, ela buscou trabalhar a tradução mais 

adequada da palavra interdisciplinaridade e desenvolver o seu conceito com o intuito de 

facilitar sua pronuncia e aceitação.  Ela apontou o conflito existente quanto à maneira de se 

trabalhar a escrita, o significado e o impacto desta palavra que, ao ser introduzida no 

processo de ensino e aprendizagem, necessitava de um novo modelo de construção de 

conhecimento, de escola e de projeto educativo (Fazenda, 2012).  

 No Brasil, chegou como um modismo no final da década de 60, empregada de forma 

equivocada e sem as reflexões necessárias para a sua implementação, sendo aplicada em 

reformas educacionais nos três anos do ensino médio no período de 1968 a 1971.  

Todavia, neste mesmo período ocorreram os primeiros estudos que visaram produzir 

espaços de reflexão sobre a interdisciplinaridade, introduzidos por Hilton Japiassu a partir da 

publicação do seu livro Interdisciplinaridade e patologia do saber e pelos resultados dos 
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trabalhos de mestrado desenvolvidos entre os anos de 1976 e 1978 desenvolvidos pela 

Pedagoga Ivani Catarina Arantes Fazenda, dentre outros autores (Fazenda, 2012).  

 A sua obra está divida em duas seções, a primeira trata de uma síntese dos debates 

que circundam a definição da interdisciplinaridade, a segunda faz um anúncio   das teses 

essenciais para a construção de metodologia interdisciplinar (Fazenda, 2012).     

O movimento da década de 80 demonstrou que os problemas relativos ao significado 

e à fundamentação da interdisciplinaridade dificultaria o seu avanço quanto às implicações a 

partir de sua adoção.  Ela explica que foi um movimento que se desenvolveu na busca por 

abordagens epistemológicas que buscassem elucidar o teórico e abstrato a partir do concreto 

e do tangível (Fazenda, 2012). 

No Brasil, os equívocos apontados nos estudos, demonstraram que as questões 

ideológicas geridas pelas esferas dos poderes Legislativo e Executivo interferiram de forma 

marcante na implementação da interdisciplinaridade, pois, não consideravam a participação 

e colaboração de professores e alunos no desenvolvimento das propostas educacionais, ao 

mesmo tempo em que produziam uma paralisação geral entre aqueles que poderiam trazer 

proposições importantes no desenvolvimento desta temática (Fazenda, 2012).     

Buscando uma alternativa de superar a situação em que se encontrava a educação 

brasileira no período exposto, a autora desenvolveu dois estudos entre os anos de 1987 e 

1991. No primeiro fez uma pesquisa criteriosa sobre o cotidiano de alunos e professores com 

o intuito de conhecer a realidade e traçar um perfil interdisciplinar destes sujeitos. No 

segundo, a partir das reflexões do primeiro estudo, planejou e executou um projeto de 

capacitação de docentes dentro de uma metodologia interdisciplinar (Fazenda, 2012).    . 

 

O objetivo foi levar o professor a perceber-se sujeito de sua própria ação, 

revelando aspectos de si mesmo que até a ele próprio eram desconhecidos. O 

processo de conscientização dessa abordagem interdisciplinar de investigação 

supôs uma gradativa ampliação da consciência pessoal dos professores, sujeitos da 

pesquisa. (Fazenda, 2005, p. 31 e 32). 

 

A década de 90, segunda a autora, representou a culminância da contradição no 

emprego da interdisciplinaridade sem um cuidado em sua fundamentação e princípios, 

demonstrando ainda seguir um modismo (Fazenda, 2012).  

 

Em nome da interdisciplinaridade abandonam-se e condenam-se rotinas, 

consagradas, criam-se slogans, apelidos, hipóteses de trabalho, muitas vezes 

improvisados e impensados (Fazenda, 2005, p. 34).      
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Verificamos que, tanto a disciplinaridade colaborando na fragmentação e 

compartimentação do saber como a interdisciplinaridade empregada sem uma reflexão 

aprofundada para a reaproximação e o diálogo entre estes saberes, não contribue para a 

formação de indivíduos com uma visão crítica de sua realidade, capazes de identificar 

problemas e tomar decisões coerentes na busca de soluções. Neste sentido, aprofundar o 

entendimento da interdisciplinaridade é o primeiro passo para se evitar os equívocos 

históricos que vêm sendo cometidos.     

 
Ela não rompe com as disciplinas.  Ela as coloca em contato, configurando novas 

maneiras de pensar os desafios complexos. De distintas maneiras e com variadas 

intensidades, a interdisciplinaridade aproxima diferentes disciplinas (Japiassu, 

1976, p. 75). 

 

Segundo a BNCC para que o estudante exerça o seu protagonismo em seu 

aprendizado, a escola necessita superar o fracionamento inflexível do conhecimento 

compartimentado em disciplinas, oportunizando-o a compreender a aplicabilidade do que 

aprendeu em seu cotidiano, dando-lhe condições de estabelecer um plano de vida a partir das 

experiências construídas (Brasil, 2018).  

A Educação Básica deve orientar-se para a formação e o desenvolvimento holístico 

do ser humano, o que implica compreender a complexidade e a não linearidade desse 

processo, afastando-se de perspectivas simplificadoras que priorizem exclusivamente a 

dimensão intelectual (cognitiva) ou afetiva. Isso implica adotar uma abordagem abrangente, 

única e completa em relação à criança, ao adolescente, ao jovem e ao adulto, considerando-

os como sujeitos de aprendizagem. é essencial (Brasil, 2018). 

 Considerando o contexto exposto e entendendo que a interdisciplinaridade pode 

trazer contribuições para a desfragmentação dos conteúdos, surge a necessidade de se 

compreender as definições dadas a seu respeito a partir dos autores que concentraram suas 

atenções nesta importante tarefa. Santomé (1998), explica que nesta intenção há uma 

disposição e compromisso de criar um cenário mais abrangente, no qual cada disciplina 

envolvida é, portanto, alterada e passa a depender nitidamente umas das outras (Santomé, 

1998). 

Já Japiassu (1976) enfatiza que a interdisciplinaridade é definida pela profundidade 

das interações entre especialistas e pelo nível específico de integração das disciplinas dentro 

de um projeto de pesquisa específico. Para Bezerra (2020) a interdisciplinaridade: “ constitui  
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o  diálogo  entre  as  diversas  disciplinas  do currículo,  por  isso,  apresenta-se  como  uma  

possibilidade  de  superação  da  dualidade educacional.” 

 
[...] a interdisciplinaridade auxilia a todos no processo de construção da 

aprendizagem, já que se preocupa em fornecer ao estudante uma  perspectiva  mais  

abrangente  em  relação  aos conhecimentos e    conteúdos,  de modo a despertar a 

curiosidade; além de proporcionar maior interação da turma e a cooperação entre  

os  colegas;  o  relacionamento  com  o  professor  e  a comunidade  (Martins, 

2020, p. 32). 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) ratificam que, na ótica educacional, a 

abordagem interdisciplinar não busca estabelecer novas disciplinas ou campos de 

conhecimento, mas sim empregar os saberes provenientes de diversas disciplinas para 

abordar um problema específico ou entender uma comunicação particular por meio de 

perspectivas distintas (Brasil, 2000).  

Quando o ensino tem suas bases fundamentadas na interdisciplinaridade tem-se a 

capacidade de criar conexões durante o processo de aprendizagem do aluno favorecendo a 

organização dos conceitos, metodologias, cenários históricos, etc, de forma a estrutura-los 

em algo coletivo que antes estavam fragmentados nas mais diversas disciplinas. Tal 

estratégia ajuda o aluno a articular os conhecimentos adquiridos de forma tradicional aonde 

não mais o vê desligado de sua realidade (Santomé, 1998). 

 

[...] a interdisciplinaridade oferece um novo comportamento diante do 

aprendizado, uma mudança de atitudes em busca do contexto do conhecimento e 

do ser como pessoa completa. A interdisciplinaridade tem como intuito garantir a 

construção de um conhecimento contextualizado, globalizante, rompendo com os 

limites das disciplinas (Pires, 2020, p. 29).  

 

Aliado ao relatado acima, a contextualização dos conhecimentos só reflete a 

realidade do aluno quando estes conectam entre si os conteúdos trabalhados nas disciplinas 

onde uma colabora com a outra, formando uma rede de informações. Esta conexão só é 

possível com a aplicação da interdisciplinaridade  

 Japiassu (1976), buscando colaborar nesta reestruturação do saber fragmentado pela 

disciplinaridade, enfatiza a necessidade de se adotar uma metodologia de base 

interdisciplinar. Porém, explica que a sua elaboração não é algo fácil, considerando a 

complexidade que é agregar indivíduos com diferentes opiniões e formas de trabalho numa 

mesma atividade comum.  

 Esta afirmação é corroborada por Shaw (2018) e Avila et al. (2017), quando citam 

como uma destas dificuldades a ausência de proficiência em conteúdos de outras esferas do 
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conhecimento além daquela específica, a carência de compreensão acerca da própria 

interdisciplinaridade, a capacitação de professores externos para especialidades em áreas 

diversas, a falta de engajamento e compreensão dos estudantes em relação à pesquisa e à 

interdisciplinaridade, bem como a relutância em aceitar propostas inovadoras de ensino, 

atraentes para os desafios identificados nesse contexto. Ávila et al. (2017) corrobora 

acrescentando também que:  

 

[..] a falta de formação interdisciplinar dos professores e a falta de tempo para 

planejamento coletivo dos projetos interdisciplinares são as maiores dificultadas 

enfrentadas nas escolas investigadas, independentemente de ser pública ou privada 

(Avila et al. 2017, p. ). 
 

Some-se a isto, o que afirma Silva Filho (2019) quando relata que, a organização 

curricular nas escolas, dificulta o desenvolvimento de propostas interdisciplinares, uma vez 

que as disciplinas são colocadas em justaposição não dando condições aos docentes de 

encontrarem tempo em suas agendas de forma que permitam marcar encontros para o 

planejamento de ações que favoreçam a sua integração.  

Para superar tal situação os professores precisariam estabelecer um pacto que 

permitisse dar os primeiros passos no desenvolvimento de uma atividade comum, 

dialogando quanto a do que se falar, sobre o que fazer, como fazer e com que finalidade. 

 Japiassu (1976), explica que, quando se trata apenas de uma troca entre organizações 

disciplinares estáticas, sem alterações recíprocas, não se pode falar em método 

interdisciplinar. No entanto, se houver um confronto entre o conjunto das disciplinas 

colaborativas, cada uma se expõe ao risco e se transforma pela influência da outra, surgindo 

então uma perspectiva do conjunto das disciplinas em colaboração, e a questão da 

comunicação se converte em uma metodologia verdadeiramente interdisciplinar. 

O entendimento do que seja uma metodologia de base interdisciplinar é importante, 

de modo a se evitar confundir com ações que se aplicam a um outro conceito conhecido de 

interação: a multidisciplinaridade, no qual se tenta aproximar disciplinas com áreas de 

conhecimentos diferentes, porém, sem que haja nenhuma conexão.   

 

A multidisciplinaridade surge como uma tentativa de aproximação das disciplinas, 

do diálogo entre os saberes visando extrapolar os domínios estritamente 

disciplinares fechados. Tal aproximação acontece, geralmente, por meio de 

estudos temáticos que possam ser vistos na perspectiva de mais de uma disciplina. 

Esses estudos não têm, porém, como objetivo a integração entre as disciplinas, mas 

a pura aproximação, ou justaposição dos métodos e saberes por meio de um tema 

comum (Santos, 2018, p. 71).   
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  Na multidisciplinaridade tem-se observado que os alunos não fazem um 

aproveitamento voluntário do que aprendem em uma disciplina para o entendimento dos 

conteúdos adquiridos de outra. Isto induz à manutenção do isolamento dos conhecimentos, o 

que contribue para a desmotivação do aluno e com o isto o desinteresse por aquilo que está 

aprendendo (Santomé, 1998).  

 

Essa modalidade considera o nível mais baixo de integração; não há sistemas de 

reciprocidade entre as disciplinas, seja pela ausência de comunicação ou pela 

escolha de alguns elementos comuns justapostos, sem a explicação das relações. 

Pode ser observada quando é proposto, aos estudantes, o desenvolvimento de 

atividades apresentadas por diferentes professores/as sobre um conteúdo; sob a 

ótica de disciplinas específicas, mas as conexões permanecem distantes (Martins; 

Lima, 2020, p. 12). 

 

 Outra modalidade de interação entre disciplinas que se deve evitar confundir com a 

interdisciplinaridade é a pluridisciplinaridade, na qual as disciplinas se agrupam com um 

certo grau de relacionamento sem que uma se sobreponha a outra.  É comum entre 

disciplinas que apresentam conteúdos próximos, havendo cooperação na troca de 

conhecimentos, porém, sem que haja uma modificação interna das disciplinas. São 

exemplos: Química e Biologia; Física e Matemática; História e Filosofia (Santomé, 1998). 

 Nesta forma de interação, na qual se observa um avançar dos limites de atuação das 

disciplinas, há um despertar da motivação e do interesse do aluno pelo que está se ensinando 

(Martins; Lima, 2020).  

 

[...] É uma forma de cooperação que visa a melhorar as relações entre essas 

disciplinas. Vem a ser uma relação de mera troca de informações, uma simples 

acumulação de conhecimentos (Santomé, 1998, p. 76).   

 

 Japissu (1976), explica que, tanto a abordagem multidisciplinar quanto a 

pluridisciplinar, quando  realizam uma simples composição, de forma intencional ou não, de 

"módulos disciplinares", sem conexões significativas entre as disciplinas (no primeiro caso) 

ou com algumas relações (no segundo caso): enquanto a primeira busca criar um sistema 

disciplinar de único nível com objetivos diversos, a segunda busca estabelece um sistema 

também de único nível, mas com objetivos distintos, permitindo alguma cooperação, embora 

excluindo qualquer forma de coordenação. 

 Um exemplo de abordagem pluridisciplinar ocorre quando um docente de Física, 

outro de Química e um de Biologia decidem adotar a temática central "Vida" como elemento 

de coordenação entre suas práticas pedagógicas. Nesse contexto, a Vida seria explorada por 

diversos ângulos, desmembrada em seus componentes. É um método analítico capaz de 
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proporcionar vantagens aos alunos, pois representa um passo em direção à construção de 

uma compreensão complexa da realidade (Borges; Basso; Rocha Filho, 2015).  

 O nível mais elevado de interação entre as disciplinas é conhecido por 

transdisciplinaridade, no qual os limites entre as disciplinas desaparecem e a cooperação 

estabelecida provoca o aparecimento de uma macrodisciplina (Santomé, 1998).  

 Borges; Basso; Rocha Filho (2015) relatam que, tanto a abordagem multidisciplinar 

quanto a pluridisciplinar, são uma maneiras de vivenciar a educação que transcende as 

disciplinas, embora as permeie e as abranja. A transdisciplinaridade, desse modo, não pode 

ser formalizada ou imposta por uma estrutura organizacional, mas é uma escolha feita por 

indivíduos que se comprometeram com ela e se capacitaram para aprender de forma 

contínua, respeitando todas as formas de expressão culturais e científicas, desconectadas de 

preconceitos. 

 O entendimento das nomenclaturas acima fornece bases para que se discuta com 

segurança, sem equívocos, formas alternativas de integração dos saberes em substituição aos 

excessos demonstrados no fracionamento dos conhecimentos (Martins; Lima, 2020). 

 

3.4.  A Aprendizagem Baseada em Problemas 

 

Para que entendamos como se dá a metodologia Aprendizagem Baseada em 

Problemas - ABP, é necessário que abordemos como se processa o ensino e aprendizagem 

conduzidos tradicionalmente nas escolas. Neste tipo de ensino o professor é o centro da 

atividade educativa, sendo o condutor do planejamento dos conteúdos, da quantidade, da 

sequência das ministrações, bem como das metodologias e dos recursos a serem empregados 

em sala de aula.  

Neste modelo o conteúdo dos conhecimentos está compartimentado numa lista 

estreita de disciplinas, sendo empregada como um roteiro fixo para todas as ações 

formativas desenvolvidas (Glasgow, 2019).  

 Segundo Escrivão Filho; Ribeiro (2009), há um debate sobre as limitações do 

modelo atual de formação profissional. As críticas abrangem uma variedade de aspectos, 

desde a falta de interesse e apatia dos estudantes na sala de aula até a ausência de iniciativa e 

o comportamento profissional inadequado dos formandos. Em resumo, há um consenso de 

que o modelo educacional tradicional já não é suficiente para preparar os indivíduos para a 

complexidade da atuação profissional na contemporaneidade. 
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Repensar a situação anteriormente relatada, passa pela necessidade da escola rever 

seu processo formativo, no qual metodologias ativas possam ser propostas e as 

responsabilidades no processo de ensino e aprendizagem, divididas com o estudante, 

substituindo a centralidade do professor por um papel de mediador no ato de ensinar 

(Affeldt, 2022).    

Bacich; Moran (2018) definem metodologias ativas como estratégias de ensino 

baseadas na participação ativa dos estudantes na construção do seu aprendizado, de maneira 

flexível, interconectada e híbrida. No contexto de um mundo conectado e digital, essas 

metodologias se manifestam por meio de modelos de ensino que combinam diversas 

abordagens. A integração de metodologias ativas com modelos flexíveis e híbridos oferece 

contribuições significativas para o desenvolvimento de soluções contemporâneas adaptadas 

às formas de ensino atuais. 

Segundo Castellar (2016, p. 42), uma metodologia ativa propõe: “colocar o aluno em 

estado de mobilização, utilizando recursos e abordagens adequados para os alunos e para os 

conteúdos e objetivos definidos”.   

O professor mediador na ABP, como uma metodologia ativa, deixa de ser apenas um 

repetidor e repassador de informação e assume um papel de orientador das ações que 

permitirão a criação de situações problemas que instigarão os alunos a se desafiarem na 

busca de suas soluções (Tangerino, 2017). 

Conforme Souza e Dourado (2015), a estrutura de aplicação da ABP foi pensada para 

que o educando exercite a capacidade de investigação planejada, aprendendo como realizar 

tarefa em equipe e o estudo individual, de maneira que encontre as soluções para os 

problemas propostos e alcance uma aprendizagem significativa.   

Como proposta metodológica ativa que colabore na relação professor/aluno de 

maneira que o trabalho docente tenha alternativas na forma de abordar os conteúdos, 

aumentando a participação do aluno e desafiando-o a ter um olhar investigativo, a 

Aprendizagem Baseada em Problema – ABP apresenta-se como uma opção capaz de 

permitir a estes atores alcançarem os objetivos a que se propuserem para repensar o ensino 

aplicado tradicionalmente nas escolas.   A Figura 1 resume a diferenciação entre o ensino 

tradicional e a APB: 
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Figura 1.  Diferenças entre ensino tradicional e a ABP 

                        

 

 

A Aprendizagem Baseada em Problema – ABP (ou Problem Based Lerning - PBL) 

teve sua origem na Escola de Medicina da Universidade de McMaster, no Canadá na década 

de 60. A sua definição consiste numa metodologia que emprega problemas fictícios ou do 

cotidiano de forma a sensibilizar, instigar e animar o estudo de teorias, aptidões e 

comportamentos (Escrivão Filho; Ribeiro, 2009).  É uma abordagem metodológica que leva 

o aluno a envolver-se na construção do próprio conhecimento a partir de uma situação – 

problema criada, sendo relevante para a sua formação profissional e relacionando-se com os 

conteúdos listados no projeto pedagógico do curso.  

 

O problema é o centro da ABP, e os estudantes têm que resolvê-lo para aprender e 

desenvolver as habilidades. Ele pode ser apresentado através de diversas formas: 

um cenário, um recorte de jornal, uma fotografia, um gráfico, um estudo de caso 

etc. Nesta última forma, o problema é inserido em uma narrativa organizada com 

aspectos relevantes aos estudantes, podendo ser aplicado em uma aula apenas ou 

dividida em várias (Farias; Silva; Dias, 2021, p. 13 e 14). 

 

Camargo, Blaszko e Ujiie (2015) afirmam que quando o professor planeja atividades 

investigativas aos alunos que os direcione às respostas baseadas nos conteúdos trabalhados 

em sala de aula, levando-os à preparação de hipóteses e à avaliação dos resultados obtidos 

nas práticas, há um incentivo à participação, ao empenho e ao diálogo, ao mesmo tempo em 

que favorece a interação entre a turma e o educador.   

Segundo Castellar (2016), as abordagens educacionais que registram o estudante 

como agente principal nas atividades escolares, possibilitam sua participação ativa no 

processo de ensino e o engajamento na construção de diversos conhecimentos. Nesse 

Fonte: adaptado de Kubrusly et al. (2018).  
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sentido, o aluno adquire a capacidade de compreender a realidade e as razões por trás de 

conhecimentos naturais, da elaboração de um determinado trabalho técnico,  a produção de 

medicamentos, assim como outros aspectos do aprendizado. 

Para Santos (2019), o conteúdo planejado não deve ser apenas repassado, mas 

trabalhado na forma de situação problema a partir de fatos que estejam presentes na vida dos 

educandos. As conexões a serem desenvolvidas entre as temáticas devem levar em conta os 

conhecimento prévio dos alunos permitindo que, após o seu descobrimento e construção, 

possam ser ajustadas e integradas ao aprendizado do individuo. “A problematização 

considera: ideias, visão de mundo, destrezas e atitudes dos alunos e que sejam acessíveis, 

gerem interesse e proporcionem uma concepção preliminar da tarefa”. (Castellar, 2019, p. 

94). 

Refletir pedagogicamente sobre os conhecimentos, em uma perspectiva 

metodológica que tenha significado para os alunos, envolve a implementação de ações que 

reformulam os conteúdos, introduzem abordagens didáticas inovadoras e estabelecem 

objetivos de maneira clara. Ao desenvolver projetos educacionais com temas que originam 

os interesses dos estudantes, aumentam as oportunidades de envolver o conteúdo em um 

processo cognitivo menos intrusivo (Castellar, 2019). 

Tangerino (2017) faz um resumo dos argumentos propícios à aplicação da APB no 

processo de ensino e aprendizagem considerando aluno e docente: 

 
Aluno: - desenvolve competências e habilidades de forma criativa, inovadora 

e autônoma; - promove a curiosidade e a automotivação; - abandona a postura 

passiva, apática e inativa, pois a solução do problema não será fornecida pelo 

professor; - favorece a ter uma maior participação no processo de ensino e 

aprendizagem, na construção de seus próprios conhecimentos e saberes; - 

desenvolve um estudo teórico e prático interdisciplinar, focado na realidade de 

suas funções profissionais, trabalhando com problemas reais de seu cotidiano 

[...] 

Professor: - abandona a sua ultrapassada zona de conforto e dialoga com os 

estudantes a essência para solucionar conflitos; - não age mais como um mero 

transmissor de informações; - é um tutor que estimula e cria o ambiente 

propício para os estudantes trabalharem com problemas; - demonstra o 

domínio dos conteúdos que estão sendo trabalhados; - conduz os estudantes 

por desafios para superar obstáculos ou dificuldades do seu cotidiano de 

trabalho e da vida em sociedade [...] (Tangerino, 2017, p. 86). 

 

A ABP, para que possa ser efetivamente empregada, segue sete passos (conforme o 

Quadro 1) que ajudam no planejamento, organização e aplicação dos conteúdos e das 

situações necessários à aprendizagem do educando.  
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Quadro  1. Detalhamento dos sete passos para a aplicação da Aprendizagem Baseada em Problema - 

ABP 

1. Apresentar o problema 

Nessa primeira etapa, em pequenos grupos, os alunos devem interpretar as 

informações e analisar as variáveis que o problema apresenta, buscando 

organizar as primeiras estratégias para sua resolução. Termos técnicos, 

expressões e conceitos desconhecidos podem ser destacados e esclarecidos 

por alunos com conhecimento prévio sobre o assunto; caso contrário, 

devem ser incluídos como questões a serem pesquisadas. 

2. Levantar os 

conhecimentos sobre o 

assunto 

Nessa etapa, ainda nos grupos, os alunos buscam construir coletivamente as 

respostas. Na geração de ideias nenhuma sugestão deve ser descartada, 

tendo em vista acolher as contribuições dos alunos e estimular a 

participação dos mais tímidos do grupo. Os alunos devem formular 

livremente hipóteses a partir de suas experiências e apresentá-las para 

discussão com a turma. 

3. Analisar as variáveis do 

problema 

Novas questões podem ser formuladas ou acrescentadas pelo docente a 

partir das discussões. Na busca por respostas, os alunos devem ser 

estimulados a realizar os fazeres profissionais descritos na competência e 

seus indicadores. Nessa etapa, é possível, ainda, apresentar desdobramentos 

do problema, novas variáveis e situações profissionais, de forma a torná-lo 

mais complexo. Os alunos passam, portanto, a debater sobre os 

desdobramentos do problema, buscando relacionar variáveis às suas causas 

e consequências. 

4. Propor possíveis soluções 

Os resultados da geração de ideias são debatidos em grupo e os alunos 

começam a estruturar respostas mais embasadas. Com a mediação do 

docente, novas referências são apresentadas e discutidas e os elementos de 

competência são mobilizados de forma mais explícita. O docente pode 

indicar possibilidades de pesquisa, fontes de conhecimento e acesso a 

diferentes tipos de referências para qualificação das respostas dos alunos. 

5. Buscar novas referências 

para qualificar as respostas 

A partir de seus estudos e pesquisas individuais, cada aluno reflete sobre o 

problema com base nas novas referências e começa a ressignificar o fazer 

inicial, formulando hipóteses mais complexas e listando novas 

possibilidades de respostas. O docente pode orientar os alunos de acordo 

com suas necessidades. 

6. Debater e buscar consenso 

sobre as possíveis soluções 

Retorna-se ao grupo e os alunos discutem com base nas novas referências. 

A partir dos diferentes pontos de vista, os alunos buscam o consenso para a 

construção de respostas e as ações iniciais são revistas. Os alunos devem 

buscar, no debate e na apresentação das respostas, formas mais qualificadas 

de abordar o problema. Nessa etapa, o grupo é instigado a avaliar o 

processo de aprendizagem no decorrer da resolução do problema, e com 

auxílio do docente, alunos devem analisar os aspectos que estão 

dificultando o progresso do grupo. 

7. Apresentar as respostas e 

avaliar os resultados 

Em grupo, os alunos entregam um ou mais produtos (relatórios, projetos, 

processos, softwares) e apresentam as soluções para o problema e os 

argumentos que sustentam a resposta. O docente pode retornar às primeiras 

considerações do grupo e comparar os resultados, considerando a 

viabilidade da resposta e os avanços dos grupos no decorrer do processo. 

 

3.5 O emprego do Padlet como ferramenta interativa de ensino   

 

O uso frequente das tecnologias digitais é uma realidade na vida dos estudantes, 

representada principalmente pelo uso da internet em computadores, tablets e celulares para 

acessarem redes sociais, sites, jogos etc. Considerando tal realidade o professor necessita 

adaptar-se para acompanhar este novo perfil de aluno, buscando repensar a metodologia 

Fonte: Adaptado de SENAC – Departamento (2018). 
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aplicada em suas aulas perante os conhecimentos que eles tem tido acesso com as novas 

tecnologias vigentes (Silva; Prates; Ribeiro, 2016).   

O emprego de softwares em atividades escolares produz um ambiente favorável para 

o aprendizado. O aluno ao ter contato com tais recursos estará desenvolvendo suas 

capacidades intelectuais, visuais e auditivas, levando-o a construir uma nova forma de 

encarar os conteúdos trabalhados (Lopes; Castro, 2015). 

 

[...] o processo de ensino e aprendizagem se dão na interação do aluno com o 

meio, onde estão inseridos o professor e os recursos. Para que o mesmo aconteça e 

se efetive na vida do educando de forma  significativa,  a  inclusão  de  novos  

recursos nesse  processo  propiciará  novas  formas  de  aprender  e  ensinar,  de  

forma  a  ampliar  a mediação pedagógica entre professor e aluno  (Silva; Prates e 

Ribeiro, 2016, p. 108) 

 

O aplicativo Padlet, considerando as suas características observadas, vai ao encontro 

do exposto acima, pois agregam em sua estrutura, possibilidades como a partilha de: links, 

vídeos, arquivos; assim como favorece a interação entre alunos/professores e o 

acompanhamento das atividades repassadas pelos docentes (Nogueira, 2021).  

O Padlet (Figura 2) caracteriza-se por um recurso tecnológico digital interativo no 

qual professores e alunos são capazes de postar textos, vídeos e imagens, curtir, avaliar, 

fazer comentários, assim como compartilhar com outros usuários. Estas funcionalidades 

colaboram no desenvolvimento de atividades escolares, tornando-as dinâmicas, lúdicas e 

interessantes de participar, ao mesmo tempo em que permite o exercício da curiosidade, 

criatividade e criticidade dos discentes na medida em que lidam com as informações 

compartilhadas. (Mendes, 2021; Mattioli, 2021; Mota, Machado e Crispim, 2017).   
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     Figura 2. Detalhe da interface do aplicativo PadLet 

 

 

  

Rabelo (2017) afirma que o Padlet pode proporciona o exercício do pensamento 

crítico, pois ao associar diversas outras mídias em diferentes linguagens, vem favorecer 

alternativas de leituras, ao mesmo tempo em que pode funcionar como um espaço de debate. 

Isto é importante, pois o educando desenvolve o seu potencial cognitivo dentro de um meio 

que é familiar e agradável para si, o que progressivamente o afasta daquele ambiente 

tradicional no qual cumpre apenas o papel de recebedor do conhecimento repassado pelo 

professor. 

Considerando todo o potencial descrito do Padlet de ferramenta contributiva para o 

ensino, é preciso que se entenda que o emprego de recursos digitais por si só não garante 

uma qualidade no processo de ensino aprendizagem se não for integrado a uma metodologia 

que permita alcançar os objetivos propostos pelo docente. Neste sentido, o papel do 

professor necessita ser reexaminado, capacitando-o nos aspectos tecnológicos, rediscutindo 

o seu planejamento pedagógico de forma que possa cumprir com a sua função de mediador 

na condução desta integração entre as estratégias metodológicas e as Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação - TDICS (Cruz, 2020; Santana, 2021; Mota, Machado; Crispim, 

2017). 

 

 

 

Fonte: Padlet (2022).  
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3.6 O emprego da compostagem como recurso didático de ensino 

 

Segundo Brasil (2010), a Lei nº 12.305, que altera a Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro 

de 1998; e dá outras providências, estabelece a Politica Nacional de Resíduos Sólidos – 

PNRS, em seu artigo 3º, inciso VII, inclui a compostagem de resíduos produzidos como uma 

forma de destinação final ambientalmente adequada. Em seu artigo 9º percebemos que a lei 

prioriza a reciclagem dos resíduos sólidos, ou seja, o seu aproveitamento, sobre a disposição 

final, na qual a compostagem pode se enquadrar perfeitamente como uma modalidade de 

reciclagem.      

 No Artigo 3º desta lei, inciso VII, explica que a disposição final ecologicamente 

adequada consiste na disposição de resíduos que abrange a reutilização, a reciclagem e a 

compostagem [...]. Já no Artigo 9º, é explicado que no controle e administração de resíduos 

sólidos, é importante observar a seguinte sequência prioritária: evitar a geração, diminuição, 

reutilização, reciclagem, tratamento de resíduos sólidos e disposição final ecologicamente 

adequada dos rejeitos  (Brasil, 2010).  

Não está claro na PNRS o que se enquadra como “resíduo sólido orgânico”, porém,  

Pereira Neto (2014, p. 16) exemplifica alguns resíduos pertencentes a este grupo, tais como: 

“sobras de frutas, sobras de legumes, restos alimentares, resíduos orgânicos agroindustriais, 

resíduos orgânicos industriais, lodos orgânicos, podas, gramas, palhas, sobras agrícolas, 

serragem, etc.” 

Segundo dados da Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e 

Resíduos Especiais – ABRELPE (2022), a geração nacional de resíduos sólidos urbanos no 

Brasil em 2022 alcançou uma produção de 81.811.506 toneladas, o que representou 224.000 

toneladas por dia (uma média de 1,043 kg de resíduo por dia) ou 381 kg/habitante/ano. A 

disposição final adequada (aterros sanitário) representou 61% (46,6 milhões de toneladas), 

enquanto a forma inadequada (descarga em lixões, aterros controlados, riachos, etc), 39,8% 

(29,7 milhões de toneladas). Quando esta última foi dividida entre as regiões obtiveram-se 

os seguintes resultados: Norte (63,4%), Nordeste (62,8%), Centro-Oeste (56,5%), Sudeste 

(25,7%) e Sul (28,4%).     

Rodrigues e Stuchi (2014) explicam que do total de resíduos orgânicos produzidos 

nas residências, 60% pode ser transformado em adubo orgânico, o que demonstra a 

necessidade de se empregar alternativas que colabore com este aproveitamento; contribua 



49 

 

com a diminuição da disposição inadequada e consequentemente com os impactos 

ambientais que são gerados. 

Rossi (2015), afirma que a compostagem pode ser uma escolha segura para servir de 

exemplo para diferentes escolas municipais, assim como estudantes e comunidades 

prepararem em suas residências, tratando os resíduos orgânicos produzidos e obtendo com 

isso um fertilizante natural rico em nutrientes utilizável numa diversidade de cultivos 

agrícolas. 

Como definição, a compostagem é uma prática na qual se aproveita o serviço 

ambiental de fungos e bactérias, em meio aeróbio, para a transformação de resíduos 

orgânicos em adubo voltado à fertilização de cultivos vegetais (Aroucha Filho, 2017).  

 

Nota-se que a compostagem é uma alternativa que possui benefícios do aspecto 

social e ambiental, que pode contribuir na gestão de resíduos sólidos no Brasil,  

pois objetiva destinar os resíduos orgânicos de  maneira a  privilegiar  a  

reciclagem  sobre  o mero aterramento  destes resíduos [...] (Pires; Ferrão, 2017, p. 

7). 

 

A compostagem possibilita criar condições semelhantes àquelas observadas na 

natureza, porém, de forma mais incrementada para que o processo de transformação dos 

resíduos orgânicos seja mais acelerado. Para que isto ocorra de forma eficiente, há a 

influencia de fatores muito importantes que necessitam ser verificados durante a sua prática, 

como: os organismos, o teor de umidade, a oxigenação, a temperatura, a relação 

carbono/nitrogênio, o pH, o tamanho das partículas dos resíduos orgânicos e a concentração 

de nutrientes (Silva, 2021; Pereira Neto, 2014).  

Os microrganismos e os insetos atuam sobre os resíduos orgânicos iniciando a sua 

degradação até a obtenção do produto final denominado de composto orgânico. Durante este 

processo há atuação de fungos, bactérias e actiomicete que vão se alternando ao longo do 

processo (Migdalski, 2011). 

 O teor de umidade é representado pela presença da água na matéria, sendo 

fundamental para o adequado funcionamento do metabolismo dos microrganismos. Segundo 

Inácio e Miller (2009), a presença da água tanto pelo seu excesso ou por sua falta, têm o 

potencial de interromper a ação  microbiológica, sendo que o excesso impede a difusão de 

oxigênio, enquanto a escassez reduz a umidade para níveis prejudiciais a fungos e bactérias. 

Motta e Nunes (2014) corroboram enfatizando que a faixa ideal para o teor de umidade deve 

estar entre 50 a 60%. 
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 A oxigenação é outro fator fundamental para que os microrganismos completem seu 

ciclo de desenvolvimento e estejam aptos para a degradação dos resíduos orgânicos. 

Migdalski (2011, p. 67) explica que: “[...] a renovação do ar pode ser obtida pela revirada da 

pilha ou injetando-se ar através de bombas e tubos em seu interior [...]”.   

 Motta e Nunes (2015), recomenda a realização de três revolvimentos na composteira, 

com intervalos de 15 dias,  intensifica a ação microbiana sobre os resíduos, assim como 

ajusta a umidade (dentro da pilha), a temperatura, a aeração e a homogeneização dos 

materiais. 

A temperatura é um indicador físico da ação microbiana sobre a pilha de material 

orgânico observada com a produção de calor. Pereira Neto (2014) explica que a temperatura 

deve variar entre 55 e 65ºC na qual demonstrará que os microrganismos estão 

desempenhando a ação de degradação de forma eficiente. O reviramento periódico 

uniformiza a distribuição do calor na pilha de compostagem. 

A relação C/N refere-se à proporção de carbono e nitrogênio presente na estrutura dos 

resíduos orgânicos utilizados. Materiais com relação C/N entre 26:1 e 35:1 são mais 

adequados, pois favorecem a ação microbiana reduzindo o tempo de maturação do composto 

a ser produzido. Valores abaixo de 26:1 são decompostos numa maior velocidade, porém, 

com liberação de amônia e produção de “mal cheiro” na pilha de compostagem. Para valores 

acima de 35:1 há um aumento do tempo de degradação com maior gasto de energia da 

população microbiana e fixação de nitrogênio, empobrecendo o composto a ser obtido 

(Migdalski, 2014). 

O pH é um indicador químico que demonstra a acidez ou basicidade da pilha de 

compostagem que se altera ao longo do processo da compostagem e está ligado à 

composição química dos materiais empregados.   

Inácio (2015) explica que determinados resíduos apresentam elevada acidez (pH <5), 

exemplificados pelas frutas e bagaço de cana. Por outro lado, há resíduos menos ácidos (pH 

>6) ou até mesmo básicos (pH >7,0), como os estercos de animais. A acidez representa um 

obstáculo à colonização inicial por bactérias e fungos no processo de compostagem. 

Portanto, é sempre aconselhável realizar uma combinação entre os materiais empregados. 

O tamanho das partículas refere-se à forma como o material orgânico é fracionado 

para ser colocado na pilha de compostagem, sendo recomendado pedaços entre 1 a 5cm 

(Motta e Nunes 2015). Quanto maior o trituramento dos resíduos, melhor a eficiência de 

degradação pelos microrganismos. Segundo Pereira Neto (2014), quando os resíduos são 
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submetidos a um adequado fracionamento outros fatores também são favorecidos no 

processo, como: 

 

A homogeneização da massa de compostagem; melhoria da porosidade; menor 

compactação; maior capacidade de aeração; aumento da área superficial para 

degradação; e menor tempo de compostagem (Pereira Neto, 2014, p. 26). 

 

 A concentração de nutrientes refere-se ao acúmulo de elementos químicos no 

composto orgânico obtido dos resíduos orgânicos degradados e que são muito importantes 

na nutrição de cultivos agrícolas por meio da melhoria da fertilidade do solo. Segundo 

Pereira Neto (2014), quanto mais variados os resíduos, maior será a presença de nutrientes.  

A compostagem, considerando as características descritas acima, demonstra ser uma 

prática possível de ser trabalhada em atividades escolares, pois os processos naturais que 

nela ocorrem podem ser observados e medidos, o que dá condições ao professor de planejar 

ações capazes aplicar os conteúdos trabalhados em sala de aula. Tal possibilidade pode 

favorecer o interesse do aluno nos assuntos pensados, refletindo de forma positiva no 

processo de ensino e aprendizagem.  

Diversos autores que trabalharam com a compostagem como estratégia didática 

(Santana, 2018; Pires, 2020; Delatorre, 2019; Buss; Moreto, 2019) constataram a sua 

viabilidade para o ensino de diferentes disciplinas. Geralmente os conteúdos trabalhados no 

Ensino de Ciências da Natureza são abordados de forma expositiva e descontextualizados 

com pouca compreensão dos alunos. Os processos que ocorrem na compostagem podem 

colaborar neste tipo de atividade, considerando que podem ser empregados para o 

planejamento de situações-problemas que levem o aluno a problematizar, fazer 

questionamentos, levantar e analisar dados, tornando-o sujeito ativo no processo de 

construção do seu conhecimento.   

Essa abordagem demonstra ser eficaz para promover uma aprendizagem que tenha 

significado, possibilitando a superação de concepções alternativas para a construção do 

conhecimento científico (Buss; Moreto, 2019). 

Segundo Barros, Motta e Zanott (2019), a compostagem como um tema transversal 

dentro da Educação Ambiental, pode ser uma alternativa didática não convencional 

importante que colabore no desenvolvimento dos conteúdos planejados pelos professores.   

Nunes, Motta e Zanotti (2020) ratificaram a sua aplicação didática quando após 

trabalharem com estudantes do ensino médio, integrando conceitos das disciplinas Biologia, 

Química e Geografia, observaram que ela proporciona um grande interesse, atenção e 
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participação dos estudantes durante a abordagem dos conteúdos de forma mais integrada, 

ativa e lúdica. Santos (2021, p.23) afirma que: “[...] olhar para a composteira como método 

de estudo abrangente é perceber as potencialidades científicas aliadas ao meio social e 

ambiental que ela nos oferece refletir.” 

 

Pelas suas características observa-se que a compostagem pode proporcionar 

trabalhar com uma diversidade de temas como: “[...] descarte de resíduos, relação 

sociedade e meio ambiente, agentes químicos, físicos e biológicos, decomposição, 

sistema aeróbico ou/e anaeróbico, fungos, bactérias, solo, geometria espacial, 

medida, proporções, volume, entre outros (Santos, 2021, p. 14.) 

 

Trabalhar com recursos didáticos que colaboram com o entendimento dos conteúdos 

desenvolvidos em sala de aula, dinamizando e instigando a curiosidade do aluno é uma 

estratégia que favorece a aproximação do educando com as disciplinas. O emprego de 

atividades como jogos, práticas fora da sala de aula, brincadeiras, dentre outras, são recursos 

didáticos importantes que favorecem as ações trabalhadas nas escolas (Delatorres, 2019; 

Santana, 2018).  

A compostagem, na sua função facilitadora de contextualização de conteúdos, no 

ensino das Ciências da Natureza pode adotar diferentes abordagens metodológicas, dentre 

elas: metodologia baseada em problema, experimentação, relato de caso, etc. Isto dá opções 

ao professor, como um mediador, de aplicar aquela que mais se ajusta ao desenvolvimento 

da temática escolhida e às necessidades da sua turma. O professor tem o papel de instigar 

seus alunos a desenvolver um perfil explorador, encorajando-os por meio do diálogo, 

buscando gerar um olhar de curiosidade durante o processo de construção dos 

conhecimentos (Santos, 2021).   

Contextualizar conteúdos complexos contribue para a reaproximação do aluno 

àquelas disciplinas que considera de difícil entendimento. A contextualização no ensino 

médio é reafirmada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB-9.394/96) em seu 

artigo 35, inciso IV, no qual afirma que sua adoção favorece a compreensão do aluno 

levando-o a compreender os fundamentos científico-tecnológicos que se passam nos 

processos produtivos, por meio da aplicação da teoria com a prática (Brasil, 1996).  

 

[...] no Ensino de Ciências a contextualização dos conteúdos tem como objetivo a 

aproximação entre conhecimento científico e realidade do aluno, de forma que o  

mesmo seja capaz de atuar e/ou opinar em sociedade quanto a questões científicas 

e tecnológicas (Machado, 2019, p. 49). 

 

Quando a compostagem é empregada como recurso didático na prática docente, 

envolvendo disciplinas de áreas de conhecimento diferenciadas, incentiva-se o “diálogo” 
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entre elas, ocorrendo a interdisciplinaridade. Santomé (1998) enfatiza, explicando que a 

interdisciplinaridade envolve uma disposição e comprometimento para criar um ambiente 

mais abrangente, no qual cada disciplina em interação é, por sua vez, alterada e passa a 

depender especificamente das outras. 

Para a aplicação das possibilidades de forma interdisciplinar, os professores 

necessitarão discutir os conteúdos a serem ministrados em suas respectivas disciplinas e os 

aspectos da compostagem que os aproximem, dando as condições de planejar atividades que 

permita trabalharem de forma integrada.    

 

3.7 Sequência didática 

 

  Segundo Zabala (1998), as sequências didáticas (SD) são formas de interligar e 

coordenar as diferentes ações educativas de acordo com os diferentes objetivos do ensino. 

Isto significa que as intervenções pensadas são analisadas de acordo com as características 

das atividades a serem trabalhadas, indicando a função de cada uma delas sobre o 

conhecimento a ser construído ou do aprendizado de conteúdos diferenciados. Sendo assim, 

o resultado desta análise permite avaliar se existe relevância ou não em cada uma das ações 

planejadas; a necessidade de se empregar outras ou de se enfatizar algumas delas.     

 

Outra característica importante da  SD  é  a  modularização,  pois  a  divisão  do 

processo de ensino em módulos facilita o trabalho com projetos de classe e a 

distribuição sistemática  de  atividades  diversificadas  com  a  finalidade  de  

habilitar  os  alunos  a desenvolver suas capacidades de expressão oral e escrita 

(Oliveira; Pires; Sousa, 2017, p. 228). 

 

 O ato de ordenar as intervenções de forma sequenciada na SD mostra a ideia de uma 

corrente, na qual cada um de seus elos necessita estar muito bem construído para que se 

conecte aos anteriores e posteriores, dando solidez ao conjunto. Isto nos mostra que a 

estrutura de uma SD só garante a sua eficácia se houver solidez em suas conexões 

conceituais, o que reflete positivamente no processo de ensino e aprendizagem (Cabral, 

2017).   

Uma SD colabora com o aluno em sua compreensão de gêneros textuais trabalhados 

frequentemente na escola como seminários, rodas de conversas, mesas redondas, dentre 

outros, isto favorece com que domine a escrita ou fale de uma forma mais apropriada em 

situações que envolvam momentos comunicativos em sociedade (Dolz; Noverraz; 
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Schneuwly, 2004).  A Figura 3 demonstra as etapas de uma sequência didática pensada por 

estes pesquisadores: 

 

         Figura 3. Etapas da sequência didática 

 

 

A primeira etapa é caracterizada pela apresentação detalhada da situação que os 

alunos irão desenvolver, considerando sua importância, os objetivos, a estrutura e a situação 

coletiva dos conhecimentos em questão (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004; Cabral, 2017). 

No segundo momento os alunos produzem um primeiro texto (oral ou escrito) para 

um gênero textual especifico planejado pelo professor. Nesta etapa o docente tem as 

condições de diagnosticar e avaliar os conhecimentos prévios da turma e ir aplicando os 

ajustes necessários às atividades e tarefas posteriores. Isto permite aproveitar o potencial dos 

alunos considerando as possibilidades e dificuldade observadas nesta etapa (Dolz; Noverraz; 

Schneuwly, 2004; Cabral, 2017). 

A terceira etapa, aonde compreende os módulos, é formada por atividades e 

exercícios que funcionam como apoios aos educandos para que possam trabalhá-los de 

forma ordenada e profunda, dominando-os.  Nelas, são ministradas ações que colaboram no 

desenvolvimento da linguagem, compreendendo: leitura, produção e análise da língua. O 

número de módulos é variável e se ajusta aos resultados observados na produção inicial 

quanto às dificuldades encontradas (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004; Cabral, 2017). 

Na quarta e última etapa, aonde se realiza a produção final, o educando aplica os 

conhecimentos assimilados, e juntamente com o professor, avalia o progresso de sua 

participação ao longo das ações, verificando os resultados alcançados para a atividade 

proposta (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004; Cabral, 2017). 

Tortelli (2017), reforça a importância do emprego da metodologia de sequência 

didática quando afirma que:  

 

Fonte: Adaptado de Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004. 
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[...] as SD, são sim, uma metodologia eficaz para auxiliar professores em sala de 

aula, no sentido de desenvolverem capacidades de linguagens associadas à leitura 

e à produção de um gênero de texto (Tortelli, 2017, p. 171) 

 

 Considerando o exposto, este trabalho traz a proposta de uma sequência didática 

apoiada pela metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas de maneira que colabore 

com o ensino das disciplinas de Química, Física e Biologia na qual o aluno seja um 

participante ativo, pensante e autônomo na construção do seu conhecimento com a mediação 

do professor.  

4. MATERIAL E MÉTODO 

 

Nesta seção será realizada descrição do percurso metodológico adotado, descrevendo 

a caracterização da pesquisa, o local de realização, a população participante e seu 

delineamento adotado. 

 

4.1 Caracterização da pesquisa 

 

A pesquisa desenvolvida é do tipo pesquisa – ação “[...] sendo utilizada para 

identificar problemas relevantes dentro da situação investigada, definir um programa de ação 

para a resolução e acompanhamento dos resultados obtidos.” (Oliveira, 2011, p. 27). Quanto 

à sua natureza foi empregada uma abordagem mista (qualiquantitativa) para o seu 

desenvolvimento. Ela envolve a associação entre o levantamento de dados, investigações e 

arranjos empregando técnicas quantitativas e qualitativas (Leite et al., 2021). Pode ser 

caracterizada, segundo Santade (2020), da seguinte forma:  

 

A abordagem quantitativa faz uso intensivo de técnicas estatísticas, 

correlacionando as variáveis e verificando o impacto e a validade do experimento, 

devendo ser adequadas ao tipo de delineamento adotado. A abordagem qualitativa 

define-se como um estudo não estatístico, que identifica e analisa, de forma 

acurada, dados de difícil mensuração de um determinado grupo de indivíduos em 

relação a um problema específico (Santade, 2020, p. 6, 7). 

 

Foi empregada a abordagem metodológica Aprendizagem Baseada em Problema, em 

que, segundo Santos (2019), nela os alunos são protagonistas na construção do próprio 

aprendizado, desenvolvendo-o de forma que atenda às suas necessidades pessoais e anseios 

profissionais e o professor assume o papel de orientador neste processo de forma que a 

interação entre estes seja produtiva.   
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Os dados coletados nesta pesquisa foram obtidos por meio do emprego de dois 

questionários elaborados no Google Forms constando de perguntas abertas e fechadas, sendo 

o primeiro aplicado antes da intervenção metodológica e o segundo após a sua aplicação. 

 Segundo Gil (2008), um questionário consiste numa abordagem de pesquisa 

caracterizada por um conjunto de perguntas apresentadas a indivíduos com a intenção de 

obter informações sobre seus conhecimentos, opiniões, sentimentos, valores, interesses, 

expectativas, aspirações, receitas, dentre outros. 

Por se tratar de uma pesquisa que envolve a participação de seres humanos, os 

questionários somente foram aplicados após a submissão e aprovação desta pesquisa ao 

Conselho de Ética em Pesquisa – CEP, atendendo às diretrizes e normas regulamentadoras 

descritas na Resolução 466/12. 

Após a obtenção dos dados, as informações foram organizadas e categorizadas de 

forma a agrupar as impressões em comum de cada um dos grupos participantes (docentes e 

discentes) da pesquisa, respectivamente. Segundo Gil (2002, p. 157) “A análise tem como 

objetivo organizar e sumariar os dados de forma tal que possibilitem o fornecimento de 

resposta ao problema proposto para investigação.”  

A categorização foi organizada empregando-se os seguintes tópicos para os docentes: 

metodologias aplicadas; dificuldades enfrentadas; conhecimento referente à prática da 

compostagem. No caso dos discentes foram empregados os seguintes tópicos: percepção 

quanto às metodologias aplicadas pelos docentes; dificuldades observadas; conhecimentos 

prévios referentes à compostagem. Somada à análise qualitativa, efetuou-se uma análise 

quantitativa que traduziu em números as percepções obtidas em cada tópico respondido para 

cada um dos grupos de participantes. 

4.2 Local de realização da pesquisa e população a ser estudada 

 

A pesquisa foi desenvolvida nas dependências do IFMA – Campus São Raimundo 

das Mangabeiras, implantado numa área de 323,7647 ha e localizado na Rodovia BR 230, 

KM 319, Zona Rural, São Raimundo das Mangabeiras - MA. A escolha desta 

instituição deveu-se por ser local de trabalho do pesquisador responsável e por dispor de 

público adequado à realização da pesquisa. 

O IFMA no ano de 2023 oferece duas formas de cursos técnicos: Integrada 

(Agropecuária, Aquicultura e Informática) e Subsequente (Agropecuária,  Administração,  

Geoprocessamento), além de três cursos de nível superior (Bacharelado em Agronomia, 

https://srmangabeiras.ifma.edu.br/agropecuaria-integrado-e-subsequente/
https://srmangabeiras.ifma.edu.br/administracao-subsequente/
https://srmangabeiras.ifma.edu.br/geoprocessamento-subsequente/
https://srmangabeiras.ifma.edu.br/geoprocessamento-subsequente/
https://srmangabeiras.ifma.edu.br/cursosofertados/bacharelado-em-agronomia/
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Zootecnica e Licenciatura em Ciências Biológicas) e um curso de Pós – graduação 

(Agroecologia e Biodiversidade). O corpo discente é formado por alunos oriundos do 

município de São Raimundo das Mangabeiras e municípios circunvizinhos.   

O presente estudo teve o seu público – alvo formado por: 01 professor da disciplina 

de Química, 01 professor da disciplina de Física e 01 professor da disciplina de Biologia e 

por 01 turma de 22 alunos, com faixa etária de 16 a 21 anos, da 3º série do Curso de 

Agropecuária Integrado ao Ensino Médio do IFMA – Campus São Raimundo das 

Mangabeiras que concordarem em participar da pesquisa. A escolha do público alvo se deu 

por conta da facilidade de acesso a este e pela turma de discente já ter tido contato com os 

conteúdos sugeridos nesta pesquisa para a aplicação da metodologia proposta. 

 

4.3 Delineamento da pesquisa 

 

Após o recebimento de autorização do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), por meio 

do Parecer nº 5.403.962, que regulamenta o desenvolvimento de pesquisas que envolvam 

seres humanos, foi iniciado recrutamento do público participante.  

Aos professores e alunos, ficou garantido o direito de desistência, se assim 

desejassem, em qualquer fase da pesquisa, assim como solicitar os dados repassados ao 

pesquisador sem prejuízo algum a eles. O sigilo, o anonimato e a privacidade dos 

voluntários ficaram garantidos ao longo da vigência da pesquisa, bem como após a 

sistematização, organização e publicação dos dados. 

Feito todos os esclarecimentos, o convite foi realizado primeiramente aos professores 

de Química, Física e Biologia, respectivamente e, após aceite, solicitamos que fizessem o 

contato com a turma de estudantes para pudessem também ser convidados. O aceite dos 

alunos nos permitiu solicitar ao professor de Física permissão para que, ao final de sua aula 

em data combinada, explicássemos à turma sobre a necessidade de se assinar os documentos 

(TCLE e TALE) que autorizavam os voluntários a participar da pesquisa, sendo uma 

exigência do Comitê de Ética, aonde o TCLE seria destinado aos alunos maiores de 18 anos 

e aos menores de idade, o TALE e o TCLE assinado pelo seu responsável legal. Todos os 

respectivos termos foram redigidos, impressos, assinados pelos participantes da pesquisa e 

guardados. Estes documentos encontrando-se nos apêndices 5, 6, 7 e 8.   
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Concluído o recrutamento e a obtenção das autorizações assinadas pelos 

participantes, foi criado um grupo no WhatsApp para que todos os envolvidos na pesquisa 

fossem incluídos, possibilitando a partilha de informações referentes às etapas da pesquisa.  

 Os contatos dos participantes foram obtidos na Diretoria de Desenvolvimento de 

Ensino (professores) e na Coordenadoria de Registro e Controle Acadêmico (alunos e seus 

responsáveis legais).  

 

4.4 Etapas da pesquisa 

 

Para a implementação da metodologia proposta, a pesquisa foi dividida em 5 etapas, 

conforme a Figura 4:   

Figura 4. Etapas da pesquisa 

 

 

 

A primeira etapa foi constituída pela elaboração e aplicação de dois questionários de 

pré-teste.  Sendo, um composto por 15 (quinze) perguntas (Apêndice 1), com a finalidade de 

se obter informações sobre a prática docente dos professores e de se identificar prováveis 

problemas metodológicos nas estratégias empregadas para a ministração dos conteúdos das 

três disciplinas envolvidas na pesquisa, assim como suas  experiências com atividades 

escolares que envolvam a prática da compostagem.  O segundo, direcionado aos alunos, 

(Apêndice 2) e composto de 17 (dezessete) perguntas, teve o intuito de sondar como as 

metodologias, empregadas pelos professores de Química, Física e Biologia, estavam sendo 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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recebidas e o efeito sobre o aprendizado, bem como os seus conhecimentos prévios sobre a 

prática da compostagem. 

 Todos os questionários foram elaborados por meio do Google Forms e enviado aos 

participantes por e-mail e/ou WhatsApp.  A análise das respostas fundamentou a elaboração 

da Sequência Didática proposta, a partir das dificuldades observadas quanto às metodologias 

empregadas pelos professores; das impressões e sugestões colocadas pelos educandos 

quanto a tornar as aulas mais interessantes, e do grau de entendimento da prática da 

compostagem por este público. 

 A segunda etapa foi destinada à elaboração e estruturação da Sequência Didática 

(Produto Educacional) fundamentada na abordagem metodológica Aprendizagem Baseada 

em Problemas – ABP com o apoio de murais digitais do aplicativo Padlet. 

 Para este propósito, consideraram-se os resultados da análise do pré-teste; as 

possibilidades de contextualização entre os conteúdos das disciplinas de Química, Física e 

Biologia; os fatores (químicos, físicos e biológicos) que ocorrem na compostagem; e de 

leituras em trabalhos científicos que fundamentassem a aplicação da ABP e do Padlet, 

verificando referências de suas utilizações e com isso, obter elementos necessários para o 

desenvolvimento de atividades para a SD que instigasse a participação ativa dos alunos. 

A estruturação da SD constou de duas partes: uma voltada à orientação dos 

professores quanto à realização da prática da compostagem, considerando os materiais 

empregados (resíduos orgânicos, ferramentas, etc), bem como o tempo de preparo, os 

cuidados necessários e as possiblidades de utilização de seus processos químicos, físicos e 

biológicos no ensino de suas respectivas disciplinas. Para isto buscou-se materiais de 

pesquisa para fundamentar esta orientação, assim como empregar uma linguagem de fácil 

compreensão para os docentes. Na segunda parte da SD, elaborou-se uma situação problema 

conduzida por perguntas norteadoras, buscando-se materiais de apoio como vídeo e texto, 

sendo todos inseridos em murais digitais do Padlet, conforme as etapas da metodologia 

ABP, para favorecer a interação dos alunos a partir do uso do próprio celular e do 

aproveitamento dos seus conhecimentos prévios para o processo de resolução da atividade 

proposta.  

Ao ser concluída, a SD foi apresentada aos professores participantes em uma reunião 

onde avaliaram a situação problema proposta, os recursos didáticos empregados, o número 

de encontros estabelecidos e as possibilidades de conteúdos sugeridos para cada disciplina 

quando contextualizadas com a compostagem, respectivamente. Estes constaram a 
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viabilidade da resolução da situação problema pelos alunos, bem como das possibilidades 

dos conteúdos propostos para contextualizar de forma interdisciplinar com a compostagem.  

A terceira etapa foi caracterizada pela implementação da SD em três encontros 

presenciais, sendo dois em sala de aula e um no Setor Agropecuário para a realização de 

uma oficina prática. Este último foi voltado à aplicação dos conhecimentos adquiridos nos 

dois primeiros encontros de forma a verificar a evolução do aprendizado da turma, assim 

como, obter dos professores participantes, uma síntese das possibilidades de 

contextualização dos aspectos que observariam ao longo da realização dos encontros, com 

conteúdos de suas respectivas disciplinas. 

Na quarta etapa, após os três encontros, foi realizada a avaliação da proposta por 

meio da avaliação das produções elaboradas por alunos e professores, bem como pela 

aplicação de dois questionários de pós-teste elaborados via Google Form e enviados aos 

participantes, via WhatsApp,  sendo um direcionado aos alunos e outro aos professores. 

Na quinta e ultima etapa efetuou-se a análise dos dados coletados de forma a 

compreender os efeitos da proposta metodológica sobre o processo de ensino e 

aprendizagem.  

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Serão apresentados nesta seção os resultados encontrados com a coleta de dados, 

onde estão organizados em três subseções.  Na primeira, será descrito e discutido os dados 

obtidos com a aplicação do questionário de pré-teste aplicado ao público da pesquisa 

(professores e alunos). A segunda constará da aplicação e avaliação da Sequência Didática 

(Produto Educacional) após a sua execução. A terceira e última seção constará da descrição 

e discussão do questionário de pós-teste empregado para avaliar a metodologia proposta pela 

pesquisa. 

 

5.1. Questionários de pré-teste aplicado ao público da pesquisa 

 

Os dados obtidos referem-se a dois questionários de pré-teste respondidos de forma 

online, sendo um destinado aos professores e outro destinado aos alunos. O primeiro foi 

respondido por 3 professores das disciplinas de Química, Física e Biologia, respectivamente. 

A faixa etária variou entre 30 e 42 anos, sendo todos do sexo masculino. O segundo foi 
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respondido por 16 alunos, de forma online, aonde as suas idades variaram entre 16 e 21 

anos, sendo 8 (oito) do sexo feminino e 8 (oito) do sexo masculino.  

 

5.1.1 Apresentação dos resultados dos questionários de pré-teste aplicados aos 

professores 

 

A primeira questão procurou saber a formação dos três professores participantes da 

pesquisa. Todos são licenciados respectivamente em: Química, Física e Biologia, o que é 

importante, pois, demonstra domínio dos conceitos e de toda a linguagem que os 

conhecimentos específicos necessitam para a ministração dos conteúdos nas aulas.   

A segunda questão quis saber dos professores o tempo de trabalho em suas 

respectivas disciplinas (Figura 5).  

 

                     Figura 5. Tempo de serviço em anos dos professores em suas respectivas disciplinas 

 

 

 

De acordo com os dados apresentados, os professores participantes demonstram uma 

sólida experiência nas disciplinas que lecionam. Por ordem de tempo de serviço tem-se o 

professor de Biologia (20 anos); o professor de Física (14 anos) e o professor de Química 

(11 anos).  Enfatiza-se que os anos de prática docente permite aos professores uma constante 

auto avaliação do próprio trabalho, identificando falhas, limitações e a necessidade de 

atualização dos conhecimentos.  

Compreendemos que, durante a sua formação inicial, o professor não adquira todos 

os conhecimentos essenciais para atender plenamente às exigências de uma sala de aula, 

11 

14 

20 Química

Física

Biologia

Fonte: Dados da pesquisa. 
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uma vez que estas variam de acordo com cada contexto. Portanto, é essencial que o 

professor continue se atualizando, por meio de formações contínuas que reflitam na 

ressignificação suas práticas trabalhadas em sala de aula (Rodrigues; Lima; Viana, 2017). 

 A terceira questão buscou sondar quais as metodologias empregadas pelos 

professores para a ministração dos conteúdos de suas respectivas disciplinas (Figura 6).  
  

 
 

Figura 6. Metodologias empregadas pelos professores de Química, Física e Biologia na 

ministração de suas aulas. 

 

 

 

Considerando as respostas obtidas, observa-se que os 03 (três) professores fazem o 

emprego de slides, demonstrando seu destaque em relação às demais. A realização de 

pesquisa (dentro e fora de sala de aula) foi citada apenas 1 (uma) vez. Também foi pedido 

que relatasse outras metodologias, caso as empregasse. Foram citados o emprego de prática 

de ensino e a contextualização por meio de perguntas, sendo citadas apenas 1 (uma) vez, 

respectivamente.  

Conhecer bem as estratégias de ensino são uma necessidade na atualidade, pois as 

mudanças e transformações da sociedade contemporânea exigem que o professor 

busque novas maneiras para ensinar e favorecer a construção de conhecimentos 

(Silva; Silva; Leão 2,018, p. 9).  

 

[...] é importante o professor de Ciências da Natureza do Ensino Médio –  

independentemente de sua disciplina específica: Química, Física ou Biologia  –  

estar atento às  opções  teórico-metodológicas  que  faz  para  dar  conta  do  

planejamento  e  da  execução  da  sua  ação docente (Carminatti; Del Pino, 2019). 

 

[...] Na prática pedagógica, é importante o professor conhecer as motivações dos 

alunos, suas concepções espontâneas e seus interesses para que possa planejar e 

organizar estratégias de ensino que facilitem a aprendizagem. Também é 

necessário estabelecer as finalidades educativas, por meio de o que ensinar, para 

que ensinar, quem ensinar, como ensinar (Castellar, 2016, p. 10). 

3 

1 

0 

1 

1 
Emprego de slides

Realização de pesquisa
(dentro e fora de sala de
aula)

Emprego de vídeos

Contextuazação por meio
de perguntas

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Ainda fazendo um destaque sobre a opção “emprego de islides:” é uma forma de 

ministração característica do ensino tradicional na qual há uma apresentação dos conteúdos 

aos alunos de forma sequenciada, enquadrando-se na modalidade da aprendizagem 

mecânica. Consideramos a sua utilização ainda viável desde que seja feita de forma 

conectada com outras estratégias metodológicas que afaste a passividade do aluno. 

Outro aspecto a considerar está que há a necessidade se fazer uma primeira 

aproximação dos conteúdos planejados com os conhecimentos prévios do discente de forma 

a torna-los mais significativos, o que justifica o seu emprego, como ratifica Moreira (2006):  

 É possível que em determinadas circunstâncias seja desejável ou necessário realizar 

uma aprendizagem mecânica, como, por exemplo, nas fases iniciais da aquisição de um 

novo conjunto de conhecimentos. Na verdade, Ausubel não apresenta a distinção entre 

aprendizagem significativa e aprendizagem mecânica como uma dicotomia, mas sim como 

um continuum (Moreira, 2006).  

Na quarta pergunta procurou-se saber qual dificuldade o docente encontrava dentro 

da sala de aula (Figura 7).    

 
       Figura 7.  Dificuldades encontradas dentro da sala de aula pelos professores 

 

 

Conforme o gráfico observa-se que a maior dificuldade encontrada pelos professores 

concentra-se na manutenção da atenção dos alunos (100%), seguido do desempenho dos 

alunos (66,7%) e a busca por diferentes metodologias (33,3%). Os resultados mostram que 

os professores necessitam focar na busca de estratégias metodológicas que incentivem a 

33,3% 
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100% 

0,00 20,00 40,00 60,00 80,00 100,00 120,00

Busca por diferentes metodologias

O desempenho dos alunos

Manutenção da atenção dos alunos

Fonte: Dados da pesquisa. 
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participação dos alunos. Aulas mais dinâmicas despertam a curiosidade do educando, 

refletindo na qualidade do aprendizado e consequentemente na melhoria do seu 

desempenho. Segundo Santos (2019) o docente tem o papel de condutor do processo de 

aprendizagem, selecionando o que é relevante dentre tantas informações, captando o ponto 

ideal de interagir e encorajar a capacidade reflexiva do aluno sobre o que está sendo 

trabalhado em sala de aula.   

 

[...] a escola tem um papel fundamental na educação, pois ela deve direcionar  o  

ensino  para  o  desenvolvimento  do  sujeito,  possibilitando  um significado no 

que é aprendido, ao mesmo tempo em que aprende a desenvolver habilidades nas 

competências básicas integradas com os saberes disciplinares, ampliando suas 

capacidades e suprindo as necessidades da vida individual e social (Delatorre  et. 

al., 2019, p. 1). 

 

Na quinta questão foi perguntada aos docentes como observavam o rendimento do 

aluno ao final da aula.   

O rendimento dos alunos é considerado satisfatório por todos os professores (100%), 

não havendo registro percentual para os outros parâmetros. O rendimento no processo de 

aprendizado alcança a sua eficiência se problematizado no lugar de ser apenas transmitido. 

Santos (2019), explica que as conexões entre os conteúdos precisam ser orientadas e 

edificadas, reestruturadas e ajustadas à estrutura cognitiva do aluno, de modo que a 

assimilação seja alcançada ao final do processo educativo. 

As próximas perguntas buscaram sondar os docentes quanto à experiência com a 

prática da compostagem.  

A sexta pergunta procurou saber se os professores conheciam a prática da 

compostagem, aonde todos responderam que conheciam apenas parcialmente (100%).   

Na sétima questão foi perguntado se os professores sabiam fazer a compostagem. Os 

resultados são apresentados na Figura 8.  
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 Figura 8.   Conhecimento dos professores sobre o preparo da compostagem 

 

              Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Apenas 01 (um) dos professores tem conhecimento de como se procede ao preparo 

da compostagem, seguido dos 02 (dois) que afirmaram não saber como prepará-la.  

Os resultados observados nas questões 6 e 7 demonstram a necessidade de uma 

formação continuada dos docentes associada às ações práticas que exercitem o que 

aprenderem, bem como da elaboração de materiais didáticos orientativos com uma 

linguagem e apresentação acessível para que obtenham o domínio no preparo e utilização 

desta prática.    

Buss; Moretto (2019), corroboram afirmando que a prática da compostagem  revela 

ser eficaz para promover uma aprendizagem que tenha significado, permitindo a superação 

de concepções alternativas na construção do conhecimento científico, ao mesmo tempo em 

que proporciona a compreensão de aspectos ambientais cruciais para a prática da cidadania 

ambiental. 

Atividades práticas que envolvam a compostagem é algo que se necessita cada vez 

mais ser investido nas escolas, de maneira que os doentes não se surpreendam quando são 

colocados em contato com ela, e não se tenha um baixo percentual de conhecimento como é 

mostrado por Barros; Motta e Zanotti (2019) quando avaliaram a compostagem como 

recurso didático não convencional, constatando que apenas 35% dos professores já haviam 

utilizado tal prática como tema de suas aulas. 
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Na oitava questão foi perguntado aos docentes se o composto obtido da 

compostagem era um adubo, aonde 02 (dois) responderam que sim e 1 (um) respondendo 

que não sabia.  

A pergunta 9 buscou saber se os professores tinham conhecimento da utilização que 

poderia ser feita do composto. A Figura 9 demonstra as respostas registradas.   

 

 

             Figura 9. Conhecimento dos professores sobre a utilização do composto 

 

 

 

Os resultados apresentados no gráfico mostram que as aplicações apontadas se 

concentraram nas opções “colabora na nutrição e desenvolvimento das plantas” (citado por 3 

professores) e “contribui na produção de frutos e flores” (citada por apenas 2 professores).  

Na décima questão foi perguntado se achavam que a compostagem era uma forma de 

reciclagem. Os 3 (três) professores responderam que sim.   

A décima primeira pergunta questionou-os se os resíduos orgânicos poderiam ser 

utilizados na prática da compostagem, sendo as suas respostas unanimes, respondendo que 

sim. 

Na décima segunda questão foi perguntado aos docentes quais materiais poderiam 

ser empregados na compostagem. Na Figura 10 são demonstrados os resultados registrados; 

 

 

 

 

3 

0 

0 

2 

0 1 2 3 4

Colaborar na nutrição e

desenvolvimento das plantas

Elimina plantas invasoras (mato)

Melhora a resistência das plantas

fortes

Contribui na produção de frutos e

flores

Fonte: Dados da pesquisa. 

 



67 

 

             Figura 10. Materiais apontados pelos professores que podemos empregar na compostagem 
 

 

 

 

Os materiais mais citados foram o esterco (3 professores); os restos de comidas (3 

professores) e as cascas de frutas/verduras (3 professores). As opções “cinza”, “casca de 

ovo” e “borra de café”, foram citadas por 2 (dois) professores, respectivamente. Enfatiza-se 

que todas estas opções foram apontadas de forma correta.   Apenas a opção “papel” foi 

citada por 01 (um) dos professores, que não é utilizada na compostagem.     

A décima terceira pergunta questionou os professores se no livro didático utilizado, 

existiam conteúdos relacionados à compostagem. Todos responderam que não existia, o que 

demonstra o potencial desta prática como uma alternativa de recurso didático interdisciplinar 

para a ministração dos conteúdos trabalhados nas disciplinas de Química, Física e Biologia.    

 

[...] a utilização da compostagem na prática pedagógica pode colaborar de 

sobremaneira para o desenvolvimento da percepção dos alunos com relação a 

práticas ecologicamente sustentáveis, e propagação das práticas ambientais com 

familiares e comunidade (Barros; Motta; Zanott, 2019). 

 

Na questão 14 foi perguntado se os participantes já haviam relacionado algum dos 

conteúdos curriculares da sua disciplina com a compostagem. Com os resultados obtidos 

verificou-se que apenas 1 dos professores relacionou seus conteúdos disciplinar com tal 

prática.    A baixa utilização da compostagem como recurso didático nas disciplinas é 

reflexo de uma serie de problemas identificados por Barros, Motta e Zanotti (2019), como: 

entraves metodológicos, educacionais, ausência de suporte de uma equipe pedagógica e uma 

estrutura fragmentada do currículo escolar, bem como dos próprios materiais didáticos. 
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Na última questão foi perguntado aos professores se a produção de composteiras no 

campus auxiliaria no processo de ensino e aprendizagem em suas disciplinas, 

respectivamente. A resposta dada por todos eles (100%) foi que, sim, auxiliaria. Isto 

demonstra a funcionalidade que o ensino da compostagem pode assumir desde que bem 

planejados os conteúdos capazes de serem contextualizados com esta prática.  Isto vai ao 

encontro da afirmação de Segundo Castellar (2016), ao relatar que iniciativas educacionais 

completas e em conformidade com os princípios teóricos da disciplina enriquecem a prática 

em sala de aula. 

 

5.1.2 Apresentação dos resultados dos questionários de pré-teste aplicados aos alunos 

 

Para o questionário dos estudantes, na primeira questão, foi perguntado se gostavam 

das disciplinas de Química, Física e Biologia (Figura 11).  

 

        Figura 11.  Gosto dos estudantes pelas disciplinas de Química, Física e Biologia 

 

 

 

Segundo o gráfico, 93,75% responderam que gostam das disciplinas de Química e 

Física, respectivamente. Apenas 6,25% responderam que não gostam das citadas disciplinas. 

Para o caso da disciplina de Biologia, 50% responderam que sim e 50% que não gostam.  

Para o caso da disciplina de que Química, Jesus (2021), trabalhando com metodologias 
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ativas para o Ensino de Química, verificou que 80,2% dos alunos afirmaram que gostavam 

desta disciplina.  

Guizelini (2005, p. 18) afirma que: “[...] o ‘gosto’ por alguma coisa é, 

frequentemente, associado àquilo que oferece, de algum modo, possibilidade de 

experimentar satisfação ou prazer.” Podemos deduzir com esta afirmação que, do ponto de 

vista dos resultados obtidos, o “gostar” dos alunos está diretamente ligado à capacidade de 

compreensão dos conteúdos que gera o interesse de continuar focado na ministração da 

disciplina.   

 Na segunda questão foi perguntado como os alunos se relacionam com as disciplinas 

de Química, Física e Biologia, sendo os resultados demonstrados na Figura 12.  

 

              Figura 12. Relação dos alunos com as disciplinas de Química, Física e Biologia (%). 

  

 

 

Para o caso da disciplina de Química de acordo com o gráfico, 37,50% responderam 

ter uma relação ruim; 31,25% relataram que é razoável. Para o caso das opções boa e 

excelente responderam 25% e 6,25%, respectivamente. Para a disciplina de Física 31,25% 

relataram uma relação razoável e 37,5% como uma boa relação. Consideram como excelente 

31,25% dos estudantes. No caso da disciplina de Biologia 12,5% consideram razoável a 

relação e 75% como boa (porém, com o gosto baixo) e apontaram como excelente, 12,5% 

dos estudantes.  Semelhante ao observado na questão anterior, boa relação entre aluno e 
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disciplina está ligada à maneira como o professor trabalha seus conteúdos, motivando-o a 

estudá-la: 

A motivação exerce um papel fundamental na aprendizagem e no desempenho em 

sala de aula, afetando tanto a nova aprendizagem quanto o desempenho de 

habilidades, estratégias e comportamentos previamente aprendidos (Camargo; 

Camargo; Souza, 2019 p. 599). 

 

Ainda se referindo às questões 1 e 2, podemos observar que 50% dos alunos 

responderam que gostam da disciplina de Biologia, porém, 75% respondendo que não se 

relaciona bem com ela. Esta diferença pode estar ligada à forma como os conteúdos são 

ministrados (aulas apenas expositivas sem o emprego de aulas práticas), que apesar de 

interessantes para eles, não os motivam a se aprofundar no que está sendo ensinado.      

A terceira pergunta questionou os estudantes se a relação com as disciplinas de 

Química, Física e Biologia interfere ou pode vir a interferir em seu aprendizado. As 

respostas corresponderam a 50% afirmando que sim e 50% afirmando que não.  Jesus 

(2021), fazendo o mesmo questionamento quando trabalhou com metodologias ativas para o 

Ensino de Química, observou que mais de 80% dos alunos afirmaram sim, poderia interferir 

para o caso da disciplina de Química.    

 

Na prática pedagógica, é importante o professor conhecer as motivações dos 

alunos, suas concepções espontâneas e seus interesses para que possa planejar e 

organizar estratégias de ensino que facilitem a aprendizagem. Um aluno 

estimulado busca sentido no que aprende; se desestimulado, não encontrando 

sentido naquilo que está estudando, reforça os obstáculos que podem dificultar a 

aprendizagem (Castellar, 2016, p. 10). 

 

A quarta pergunta buscou saber se a forma como os professores ministram os 

conteúdos favorece o aprendizado. Para esta questão 100% responderam que sim, favorece.  

Jesus (2021) registrou resultado inferior quando fez o mesmo questionamento para o caso da 

disciplina de Química, encontrando 65,1%. 

 A maneira de ministrar os conteúdos deve estar aliada à observação do perfil da 

turma a partir de uma relação dialógica entre professor e aluno. Bacich e Moran (2017) 

explicam que, além de buscar conhecer os alunos, é essencial que o professor exerça uma 

acolhida afetuosa da turma, faça uma aproximação empática do cotidiano destes alunos, 

busque entender o que valorizam e incentive-os a exercitar sua capacidade de percepção da 

realidade, de forma que possam assumir desafios que se refletirão em suas formações como 

cidadãos.  
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Na quinta pergunta foi questionado em relação à aula prática buscando-se saber com 

que frequência o professor a aplicava.  Os resultados são apresentados na Figura 13. 

 

Figura 13. Frequência de aula prática realizada pelos professores das disciplinas de 

Química, Física e Biologia. 

 

 

 

 Para a disciplina de Química, 25% responderam às vezes e 75% que raramente. No 

caso da disciplina de Física, 25% responderam que sempre; 68,75% às vezes e apenas 6,25% 

que raramente. Para a disciplina de Biologia, 93,75% responderam que raramente e 6,35% 

às vezes. Os resultados mostram que há a necessidade dos professores investirem em mais 

atividades práticas de maneira que colabore com a compreensão dos conteúdos e incentivem 

uma maior participação dos alunos.  O professor pode utilizar diversas estratégias que 

dinamizem suas aulas: 

 

 [...] as aulas práticas se apresentam como uma alternativa viável e eficaz no 

ensino, pois permite ao aluno a observação dos fenômenos, permitindo-lhe a 

chance de dar significado próprio ao conteúdo que está sendo estudado (Delatorre, 

2019, p. 1).    

 

Existem várias formas de trabalhar a relação teoria e pratica na disciplina de 

Química como  estratégias  motivacionais,  como  exemplo:  as  atividades  

lúdicas, experimentos  em  laboratório  ou  alternativos  e  as  dinâmicas 

(Carminatti; Del Pino, 2019). 

 

[...] as atividades experimenteis se justificam por razões ligadas à própria 

constituição da ciência, à didática típica, à psicopedagogia e à reavaliação 

conceitual, sendo vista como uma ferramenta essência no processo de ensino-
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aprendizagem de química ou de qualquer outra área do conhecimento, e como 

componente de ensino, deve-se considerá-la inseparável (Gomes Neto, 2017, p. 

16). 

  

O professor, segundo Luz; Lima e Amorim (2018), ao empregar aulas práticas, tem a 

responsabilidade em suas mãos de ser o mediador do cruzamento entre os conhecimentos 

prévios dos alunos e o conhecimento a ser repassado em sala de aula. A contextualização é 

uma importante estratégia que o professor pode empregar nesta conexão a fim de alcançar os 

objetivos traçados nesta alternativa de atividade escolar, como é enfatizado nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN): 

 

O tratamento contextualizado do conhecimento é o recurso que a escola tem para 

retirar o aluno da condição de espectador passivo. Se bem trabalhado permite que, 

ao longo da transposição didática, o conteúdo do ensino provoque aprendizagens 

significativas que mobilizem o aluno e estabeleçam entre ele e o objeto do 

conhecimento uma relação de reciprocidade (Brasil, 2000, p.78).  

 

 

A sexta questão buscou compreender o grau de entendimento dos alunos quanto aos 

conteúdos ministrados nas disciplinas (Figura 14).  
 

 
Figura 14. . Grau de entendimento dos alunos quanto aos conteúdos ministrados nas disciplinas. 

 

 

 

De acordo com os dados apresentados na Figura 15, 75% dos alunos conseguem 

entender os conteúdos em parte; 18,75% conseguem entender tranquilamente e apenas 

6,25% tem dificuldade entender os conteúdos. Nenhum dos estudantes respondeu que não 

consegue entender os conteúdos. Resultados semelhantes obteve Jesus (2021) aonde 65,1% 

dos alunos também conseguiam compreender em parte os conteúdos; 27% os entendiam 
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tranquilamente e 4% tinham dificuldade de compreendê-los no caso da disciplina de 

Química.  

O autor acima aponta a introdução repentina do ensino remoto na educação básica, 

como um fator que pode ter contribuído para o maior percentual na opção “consegue 

entender os conteúdos em parte” que correspondeu a 75%, levando em conta os desafios de 

adaptação a essa nova forma de atividade de formação, tanto para os professores quanto para 

os alunos. 

Conceição et al. (2021), obtiveram percentual diferente para o caso da disciplina de 

Biologia, no qual 70% dos respondentes conseguiam em compreender os conteúdos e apenas 

30% tinham dificuldades de compreensão.  

A sétima questão tratou saber dos alunos onde se encontrava as maiores dificuldades 

em aprender os conteúdos das disciplinas. Os resultados obtidos são apresentados na Figura 

15.  

 
Figura 15. Entendimento dos alunos quanto às dificuldades encontradas para o entendimento dos 

conteúdos ministrados nas disciplinas. 

 

 

 

Conforme observado no gráfico, as maiores dificuldades encontradas pelos alunos na 

compreensão dos conteúdos estão na memorização de nomes e regras (93,75%); na 

compreensão da linguagem química (43,75%) e nos cálculos e fórmulas (37,%).    Os 

resultados obtidos se assemelham aos de Jesus (2021) para a disciplina de Química aonde 

também houve destaque para a opção “memorização de nomes e regras” (81%), seguido da 
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opção “cálculos e fórmulas” (73%) e “compreensão da linguagem” (19%), demonstrando ser 

um problema que extrapola a realidade local.  

A ênfase dada às dificuldades referentes à memorização de nomes e regras (93,75%) 

e à compreensão da linguagem química (43,75%) corrobora com o que têm apontado Santori 

e Santos; (2017) e Fernandes (2018) relativos ao ensino de Ciências da Natureza:    

 

O ensino de ciências é muitas das vezes criticado, pela memorização excessiva de 

conceitos, fenômenos e teorias; falta de relação com o cotidiano dos alunos. Falta 

de interdisciplinaridade ou, ainda, por ser ministrado de forma expositiva e 

memorística, formando alunos passivos e sem estímulo para a formulação de suas 

próprias ideias (Santori e Santos, 2015, p. 2). 

 

O ensino de física auxilia na compreensão do mundo em que vivemos, onde o 

aprendizado acaba sendo comprometido pela instrumentalização, tratamento 

matemático formal, desmotivando o aluno, se detendo a formalismos e modelos, 

não contribuindo de uma maneira efetiva e significativa na transposição dos 

saberes (Fernandes, 2018, p. 2). 

 

Ainda considerando as questões 6 e 7, que se assemelham, também podemos 

considerar algumas causas que levam às dificuldade de compreensão dos alunos, contidas 

nas observações feitas por Chaves e Meotti (2019) e  Conceição et al. (2021). 

Segundo Chaves e Meotti (2019) as dificuldades de compreensão estão ligadas à 

falta de recursos didáticos que favoreçam o processo de ensino e aprendizagem, assim como 

a uma deficiência na construção dos conhecimentos prévios dos alunos decorrente da não 

socialização de conteúdos essenciais tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio.  

Para Conceição et al. (2021, p. 63), um dos fatores que dificulta está compreensão 

está: “[...] na forma como os assuntos são repassados para os alunos, uma vez que a 

metodologia mais aplicada nas aulas é a utilização dos livros didáticos adotado pela escola.”  

As observações feitas pelos autores ratificam a necessidade do emprego de 

metodologias ativas que aproveitam o que o aluno traz de bagagem de conhecimentos do seu 

cotidiano, aliadas a uma forma de ensino que os incentivem a se desafiar na busca dos 

conhecimentos de forma participativa e agradável, compreendendo a aplicabilidade no seu 

dia-a-dia daquilo que está sendo aprendido, tornando a aprendizagem mais significativa.   

Na oitava questão foi solicitado sugestões para a melhoria do ensino. A Figura 16 

traz os resultados obtidos dos estudantes que responderam.  
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            Figura 16.Sugestões dadas pelos estudantes para a melhoria do ensino 

 

 

 

Os dados do gráfico mostram que a realização de aulas práticas destacou-se entre as 

sugestões dadas (72,7%), mostrando como os alunos acham importantes atividades que 

favoreçam a aplicação dos conhecimentos teóricos, tornando as aulas mais dinâmicas e 

participativas. Gomes Neto (2017) afirma que a maioria das escolas de ensino médio da rede 

pública estadual possuem espaços destinados ao desenvolvimento de aulas práticas, todavia, 

são muito pouco usados em decorrência de motivos como: falta de material didático, 

equipamentos deteriorados, espaços físicos em condições inadequadas de uso ou 

empregados para outras finalidades; e a falta de confiança por parte do docente para a 

execução desta atividade.    

  Também foi sugerido que o professor seja amigo do aluno (9,1%), mostrando que 

apesar do baixo percentual, demostra ser um fator importante, pois se refere a uma maior 

aproximação do docente ao dia-a-dia do aluno sendo importante para uma melhor interação 

professor/aluno com reflexos na melhoria do processo de ensino e aprendizagem. 

Carminatti; Del Pino (2019) explicam que, apesar da ministração dos conteúdos ser o foco 

central no processo de ensino aprendizagem, não é o único, pois também ocorre uma partilha 

de valores e saberes, estabelecendo-se uma relação pessoal professor/aluno que contribue 

com o aprendizado. Isto deve ser incentivado em sala de aula de forma que esta interação 

positiva faça parte do ambiente escolar.  

 As outras observações feitas foram: a necessidade de atenção aos alunos com mais 

dificuldades (9,1%) e a atenção aos conteúdos que geram maior dificuldade, frisando-os 
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(9,1%).  Dificuldades de aprendizagem em geral estão ligadas a problema de leitura e escrita 

que o aluno traz para a vida estudantil, o que acaba comprometendo a motivação pelas 

atividades, a dignidade e consequentemente a sua formação (Santos, 2021). Isto reforça o 

papel do professor em entender sua turma como um grupo não homogêneo de forma que 

trabalhe metodologias de ensino que considerem as limitações identificadas, minimizando-as 

para que o discente possa expressar seu potencial na construção do próprio aprendizado.   

As próximas questões respondidas referiram-se à experiência que os alunos têm com 

a prática da compostagem. A questão 9 buscou saber se os alunos tinham conhecimento 

sobre a prática da compostagem, sendo suas respostas demonstradas na Figura 17. 

 

                              Figura 17. Conhecimento dos alunos referentes à prática da compostagem. 

 

 

 

A análise do gráfico permite compreender que 50% dos educandos tem 

conhecimento sobre a prática da compostagem; 37,5% não os possuem e apenas 12,5% têm 

apenas parcialmente.  Os resultados permitem afirmar que a compostagem é uma prática que 

faz parte da realidade da maior parte dos alunos (considerando os que conhecem e aqueles 

que conhecem parcialmente), uma vez que se mostra como uma das alternativas para a 

reciclagem do lixo orgânico, frequentemente veiculadas nos meios de comunicação, com 

potencial para a sua aplicação nas atividades escolares. 

 Os resultados reforçam da necessidade de planejar mais aulas práticas que envolvam 

a prática da compostagem, haja vista: se considerar de turma do curso de Agropecuária e o 

campus ter um Setor de Compostagem, sendo ela uma importante tecnologia de base 
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agroecológica empregada na Agricultura Familiar.  Aroucha Filho (2017) corrobora sua 

importância de ser trabalhada quando afirma que: 

 

[...] Por ser um processo de fermentação microbiano aeróbico que ocorre somente 

na presença de oxigênio, permite que não ocorra a formação de gás metano (CH4), 

gerado nos aterros por ocasião da decomposição destes resíduos, altamente nocivo 

ao meio ambiente, pois é um gás de efeito estufa cerca de 21 vezes mais potente 

que o gás carbônico, contribuindo para o desequilíbrio do efeito estufa e 

influenciando nas mudanças climáticas (Aroucha Filho, 2017, p. 118). 

 

Na pergunta 10 os alunos foram questionados se sabiam como fazer a compostagem, 

aonde 68,8% responderam que não e 31,3% que sabiam. Os resultados permitem inferir que 

conhecer a compostagem, sem entender os aspectos para o seu preparo e emprego, faz com 

que seja uma importante prática deixada de ser utilizada nas escolas, desperdiçando todos 

seus benefícios produzidos.       

A questão 11 se referiu ao produto final da compostagem: o composto orgânico, na 

qual foi perguntado aos educandos se ele é um tipo de adubo. Sobre esta pergunta, 81,3% 

disseram que sim e 18,8% responderam que não.  Na resposta  “não sei” não houve registro 

percentual.     

Na questão 12 foi solicitado aos alunos que indicassem os empregos para o composto 

orgânico obtido (Figura 18).  
 

           Figura 18. Conhecimento dos alunos referente ao emprego do composto produzido. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Observou-se com o gráfico que 100% dos alunos responderam que o composto 

colabora na nutrição de desenvolvimento das plantas; 62,5% responderam que contribui na 

produção de frutos e flores e 56,25% responderam que melhora a resistência das plantas. Os 

resultados obtidos demonstram precisão dos educandos quanto à aplicação do composto. 

Apenas 6,25% responderam de forma equivocada que o composto elimina plantas invasoras.   

A questão 13 perguntou se a compostagem é uma forma de reciclagem, sendo as 

respostas demonstradas na Figura 19.  

 
                        Figura 19. Opinião dos alunos se a compostagem é uma forma de reciclagem 

 

 

 

De acordo com os resultados apresentados na Figura 20, 87,5% responderam que a 

compostagem é uma forma de reciclagem; apenas 6,25% responderam que não é e 6,25% 

que não sabiam. Os resultados nos faz afirmar que a compostagem está no entendimento dos 

alunos como uma forma de se aproveitar o lixo orgânico que produzem em casa e/ou na 

escola, podendo facilmente ser sugerida pelo professor a sua prática como uma atividade 

extraclasse. 

A pergunta 14 questionou os educandos se os resíduos orgânicos poderiam ser 

empregados na prática da compostagem (Figura 20).  
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6,25% 

 

6,25% 

Sim

Não

Não sei

Fonte: Dados da pesquisa. 
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                           Figura 20.   Os resíduos orgânicos podem ser empregados na compostagem. 

 

 

 

Segundo as respostas obtidas, 93,75% dos alunos responderam que os resíduos 

orgânicos podem ser empregados na prática da compostagem e apenas 6,25% não soube 

responder. Com estes resultados, observa-se que a grande maioria dos estudantes tem a 

clareza de que resíduos orgânicos podem ser empregados na compostagem.  

Na questão 15, considerando os alunos que responderam “sim” na pergunta anterior,   

foi lhes perguntado quais materiais podemos empregar na compostagem. A Figura 21 traz o 

resultado das respostas obtidas. 

 

         Figura 21. Materiais apontados pelos alunos que podem ser empregados na compostagem. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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 De acordo com o gráfico, os materiais mais apontados de forma correta foram: as 

cascas de frutas/verduras (100%); a borra de café (87,5%); os restos de comida (87,5%); a 

casca de ovo (81,25%) e o esterco (75%) e por último a cinza (50%). Apenas 18% 

apontaram o emprego de papel (impróprio para a compostagem).    Os resultados 

demonstram que estão bem entendidos, entre a maior parte dos alunos, quais os resíduos 

orgânicos são apropriados para a realização da prática da compostagem.   

A pergunta 16 buscou saber dos educandos se há ocorrência de processos químicos, 

físicos e biológicos durante a compostagem, tendo as respostas apresentadas na Figura 22. 

 

Figura 22. Opinião dos alunos quanto haver ocorrência de processos 

químicos, físicos e biológicos durante a compostagem. 

 

 

 

A análise da Figura 22 nos permite observar que 62,5% responderam haver a 

ocorrência de processos químicos, físicos e biológicos; 31,25% não sabe e apenas 6,25% 

afirmou que não há. Ao se constatar esta percepção pela maior parte dos alunos quanto aos 

processos que ocorrem na compostagem, reforça-se o seu potencial de uso como recurso 

didático para o corpo docente como auxiliador na ministração dos conteúdos de suas 

disciplinas.  Em seu estudo, Santana (2018) demonstrou a aplicação didática interdisciplinar 

da compostagem, ao conectar a destinação apropriada do lixo com o estudo da 

decomposição e com o aproveitamento de resíduos orgânicos, conseguindo estabelecer um 

diálogo entre a Química e a Educação Ambiental. 

Na ultima questão, considerando a pergunta anterior, foi solicitado aos alunos que 

relatassem alguns dos processos químicos, físicos que ocorriam na compostagem. O Quadro 

2 são apresentados os resultados obtidos. 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
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              Quadro  2. Processos observados na compostagem conforme a percepção dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

As respostas registradas demonstram que os alunos (2, 3, 4, 5, 7, 8, 9 e 11) 

conseguiram perceber de forma correta processos físicos, químicos e biológicos na 

compostagem, demonstrando o potencial desta prática para a ministração de conteúdos nas 

disciplinas de Química, Física e Biologia de forma contextualizada, dando aos professores, 

alternativas para o desenvolvimento de aulas mais dinâmicas de maneira a colaborar com o 

processo de ensino e aprendizagem.  

“Casca de ovo e de banana.” Aluno 1 

“A decomposição dos resíduos, a umidade, a temperatura.” Aluno 2 

“Sim, no processo físico de terá a decomposição por 

minhoca e químico pelas bactérias.” 
Aluno 3 

“Químico: concentração de nutrientes, físico: degradação da 

matéria e biológicos porque o local é propício,” 
aluno 4 

“Uso de microrganismos e da temperatura para conseguir o 

resultado adequado.” 
aluno 5 

“Não me recordo de exemplo.” aluno 6 

“Concentração dos nutrientes, degradação dos materiais, 

ajuda na degradação.” 
aluno 7 

“Fermentação, dissolução.” aluno 8 

“Nesta faze, proteínas, aminoácidos, lipídios e carboidratos 

são rapidamente decompostos em água, gás carbônico e 

nutrientes (compostos de nitrogênio, fósforo, etc.) pelos 

microrganismos, liberando calor. Temperaturas acima de 75º 

indicam condições inadequadas e podem causar a produção 

de odores, devendo ser evitadas.” 

aluno 9 

“Não lembro no momento.” aluno 10 

“Fermentação, decomposição.” aluno 11 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 
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Os relatos dos discentes vão ao encontro do que Moreira (2006) enfatiza sobre o que 

Ausubel aborda sobre os subsunçores (conhecimentos prévios), no qual os enfatiza como 

âncoras cognitivas importantes na aprendizagem significativa à medida que os alunos têm 

contato com as informações encontradas, articulando-as com aquelas já obtidas, 

correlacionando-as, verificando a sua aplicabilidade no cotidiano, e com isso, formando 

novos conhecimentos.  

Ouro aspecto importante de se registrar é que o emprego da compostagem, numa 

abordagem interdisciplinar, também contribue para a percepção dos processos que nela 

ocorrem, pelo aluno, pois permite exercitar a sua capacidade de observação e análise, 

ligando-os aos conceitos trabalhados pelo professor, como ratifica Santos (2019), quando 

afirma que a interdisciplinaridade contribui para uma aprendizagem mais significativa a 

partir do momento que instiga o discente a descobrir e questionar os processos que estejam 

ocorrendo de forma simultânea (compostagem), antes impossibilitados pela exposição de 

conceitos abstratos nas disciplinas e sem nenhuma conexão, ministrados em sala de aula. 

As demais respostas não permitiram se verificar o entendimento dos alunos restantes, 

pois, o aluno 1 não compreendeu a pergunta, respondendo de forma equivocada “casca de 

ovo” e “casca de banana” e os alunos 6 e 10 que não se recordavam de exemplos. 

5.2. Aplicação da sequência didática 

 

  A aplicação da Sequência Didática foi feita de forma presencial em 03 encontros, 

sendo o primeiro com duração de 100 minutos (02 aulas de 50 min); o segundo com 50 

minutos (01 aula de 50min), realizados em sala de aula e o terceiro com 100 minutos (02 

aulas de 50min) conduzido no Setor Agropecuário do IFMA – SRM. As datas para os 

encontros foram programadas com os professores de Biologia e de Física dentro dos 

horários de suas respectivas aulas. 

Devido à dificuldade de agendamento, não foi possível a participação do professor de 

Química na aplicação da metodologia, sendo considerados para esta pesquisa apenas o 

questionário de pré-teste respondido por ele e o apoio na estruturação da SD. 

A turma constou de 22 alunos matriculados conforme informação do Registro 

Acadêmico, todavia, apenas 17 estavam frequentando, aonde todos concordaram em 

participar da aplicação da SD. O primeiro encontro foi iniciado pela apresentação dos 

objetivos da pesquisa à turma e da importância de sua participação, em seguida, foi 
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demonstrada a estrutura do Padlet, a sua funcionalidade empregando-se o celular e a 

aplicação para os propósitos da pesquisa. 

Os alunos foram organizados em três equipes de trabalho, sendo duas com seis 

membros e uma com cinco. Logo depois, por meio de projetor, foi apresentado o primeiro 

mural com o vídeo intitulado O Ciclo do lixo com o objetivo de introduzir a situação 

problema, na qual foi compartilhado o link do Padlet (https://padlet.com/jeanmagalhaes2/a-

compostagem-como-recurso-interdisciplinar-para-o-ensino-de-pnbxtuiy2rov2us) e solicitado 

aos alunos que em seus celulares clicassem sobre o vídeo, assistissem com atenção e 

respondessem às perguntas listadas logo abaixo do mural, conforme a Figura 23. Nesta 

atividade a intenção foi trabalhar a capacidade de observação e os conhecimentos prévios 

dos alunos (sem apoio de pesquisas ou leituras externas) de modo a acompanhar a evolução 

do aprendizado ao longo dos encontros seguintes.    

Figura 23. Mural digital do PadLet para registro das respostas das equipes da atividade 1. 

 
 

    

 

As perguntas listadas para a discussão do vídeo foram as seguintes: 

 

 O que chamou sua atenção no vídeo?  

 A forma como é mostrado o descarte do lixo está correta? Por quê? 

 A realidade observada pode ser encontrada em São Raimundo das 

Mangabeiras? Comente 

 

Fonte: https://pt-br.padlet.com/jeanmagalhaes2/a-compostagem-como-recurso-interdisciplinar-para-o-ensino-

de-pnbxtuiy2rov2us 
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Observamos durante esta primeira atividade que as equipes não tiveram dificuldade 

de empregar o Padlet para o registro de suas respostas, aonde discutiram os pontos 

observados e logo em seguida respondiam no aplicativo (Figura 24). 

Figura 24. Emprego do aplicativo Padlet por estudante para registro 

das respostas durante encontro atividade do primeiro 

 

 

 

As observações feitas pelas equipes, após assistirem ao vídeo e responderem às 

questões estão registradas abaixo:  

O que chamou sua atenção no vídeo?  

 

Equipe 1 - O reaproveitamento do lixo orgânico por meio do aterramento 

sanitário. 

Equipe 2 - A forma de separar o lixo seco do orgânico, assim, colaborando com 

o meio ambiente e gerando bom retorno. 

Equipe 3 - Me chamou muita atenção o impacto que o lixo orgânico tem na 

natureza, por exemplo, o lençol freático e possívelmente com certeza os rios e as 

plantas! 

A forma como é mostrado o descarte do lixo está correta? Por quê? 

 

Equipe 1 - Lixão é a forma errada porque além da poluição do ar, terra e água, 

a má gestão dos resíduos tem efeitos prejudiciais à saúde pública. O Aterramento 

sanitário é o certo, pois os aterros sanitários são menos ruins ao meio ambiente, 

pois são construídos para evitar a contaminação do solo, da água e do ar [...].  

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Equipe 2 - Não, pois, o lixo descartado no lixão vai ser prejudicial no lençol 

freático, causando dano social para todos. 

Equipe 3 - Não, a forma como é descartado o lixo, atinge e o lençol freático 

causando sérios danos a Natureza, os rios e as plantas que ficam perto por 

exemplo!  A forma correta é feita da seguinte forma; nivelamento do solo, e a 

compactação, depois colocado uma manga de polietileno de alta densidade, que 

evita que o Chorume entre em contato com o solo! 

A realidade observada pode ser encontrada em São Raimundo das 

Mangabeiras? Comente 

 

Equipe 1 - Aterramento sanitário em São Raimundo Das Mangabeiras, não 

existe. Já o lixão mesmo sendo muito afastado ainda trás um grande odor para 

quem se aproxima, e contamina o solo presente. 

Equipe 2 - Sim, há muitos anos o lixo vem sendo descartado de maneira errada, 

incinerado em vários locais da cidade sem procurar fazer algo melhor. 

Equipe 3 - Sim, pois o lixo é descartado em locais abertos e não tem o cuidado 

que se deve ter. 

 Nesta primeira parte da atividade verificou-se que as equipes, por meio de suas 

respostas, possuem consciência ambiental quanto aos impactos que o lixo descartado de 

forma inadequada pode causar ao meio ambiente, bem como do entendimento demonstrado 

quanto ao seu aproveitamento, o que mostra fazer parte da realidade dos alunos.   

Após a discussão do vídeo, foram direcionados ao segundo mural digital, sendo 

orientados a clicar sobre o texto 1 intitulado a Cultura do lixo (Figura 25) para que fosse 

feita a sua leitura de forma que aprofundassem o entendimento sobre os impactos 

provocados pelo descarte inadequado do lixo e o seu aproveitamento, analisando-os de 

forma a verificar se poderiam ser estudados pelas disciplinas de Química, Física e Biologia. 

A finalidade foi incentivar o aluno a exercitar a capacidade de percepção, verificando que os 

fenômenos observados poderiam ser estudados e analisados pelas disciplinas que já são de 

sua familiaridade, mostrando que os conteúdos nelas estudados não são dados apenas para a 

obtenção de uma nota, mas que fazem parte de processos naturais em seu entorno. 
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 Figura 25. Mural digital do Padlet para registro das respostas das equipes da atividade 2. 

 
 
    

 

Ao termino da leitura, foi solicitado às equipes que respondessem as questões no 

mural Padlet logo abaixo do texto lido (Figura 26), de maneira a nortear a análise do texto 

lido. As questões norteadoras foram as seguintes:    

1. Quais os impactos que o descarte inadequado do lixo pode provocar ao meio ambiente? 

Cite outros possíveis que não apareceram no texto: 

 

2. Classifique os impactos de acordo com a disciplina em que mais se enquadra 

(Química, Física ou Biologia): 

3. O texto explica que os resíduos podem ser aproveitados por meio da prática da 

reciclagem e da compostagem. Quais resíduos do lixo podem ser empregados nesta 

última e como você acha que pode ser feito? 

 

As equipes registraram suas respostas da seguinte maneira:  
 

1. Quais os impactos que o descarte inadequado do lixo pode provocar ao meio 

ambiente? Cite outros possíveis que não apareceram no texto: 

 

Equipe 1 - A contaminação da água, a água da superfície é contaminada pelo 

lixo que jogamos em rios e canais, onde a concentração de resíduos provocam a 

contaminação das águas subterrâneas. Além, de provocar esgotos por meio da 

má distribuição de lixo, contaminação do solo por óleos solventes, gorduras, 

Fonte: https://pt-br.padlet.com/jeanmagalhaes2/a-compostagem-como-recurso-interdisciplinar-para-o-ensino-

de-pnbxtuiy2rov2us 
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metais pesados e ácidos... Também poluir o ar devido a queima e da fumaça 

produzida pelo lixo que está sendo deteriorado. 

 

Equipe 2 - Contaminação da água e do solo, impactos desfavoráveis ao meio 

ambiente e poluição do ar. 

 

Equipe 3 - contaminação da água; que pode influência na contaminação do solo 

e das águas subterrânea. Contaminação de solo; alteram as propriedades físicas 

e químicas trazendo grande riscos a população. A poluição do ar; resíduos a céu 

aberto deteriorando a qualidade do ar que respiramos, as queimadas podem 

trazer incômodos e podem disseminar doença a população. 

 

2. Classifique os impactos de acordo com a disciplina em que mais se enquadra 

(Química, Física ou Biologia): 

 

Equipe 1 - A presença de óleos, solventes, gorduras e metais pesados e ácidos, 

entre outros resíduos contaminantes, alteram as propriedades físicas e químicas 

e do solo, podendo representar um grande risco a população. 

 

Equipe 2 - Físico e químico: Em lugares onde a concentração de resíduos 

líquidos há a contaminação do solo e das águas subterrâneas. Óleos, solventes, 

gorduras, metais pesados e ácidos alteram as propriedades físicas e químicas do 

solo. Em lixões em céu aberto deterioram a qualidade do ar que respiramos por 

causa da queima e da fumaça. Microrganismo que produzem infecções 

respiratórias e irritação nasal e ocular. 

 

Equipe 3 - químicos; a contaminação da água por substâncias, plásticos, metais 

pesados, solventes, compostos sintéticos! Biológicos; microorganismos, 

mosquitos causadores de doenças, bactérias, vírus, protozoários etc. Físicos; 

Poluição sonora e visual, solos, térmica, radioativa! 

  

3. O texto explica que os resíduos podem ser aproveitados por meio da prática da 

reciclagem e da compostagem. Quais resíduos do lixo podem ser empregados nesta 

última e como você acha que pode ser feito? 

 

Equipe 1 - Compostagem orgânica. A compostagem é o processo de reciclagem 

do lixo orgânico, transforma a matéria orgânica encontrada no lixo em adubo 

natural, que pode ser usado na agricultura, em jardins e plantas, substituindo 

nutrientes de certos produtos. 
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Equipe 2 - Restos de alimentos, folhas, sementes, resto de carne, ossos e etc. 

Essa prática é feita inicialmente com a reciclagem no lixo orgânico e transforma 

em adubo natural. 

 

Equipe 3 - Reciclagem. É o processo onde ha transformação do resíduo sólido 

que não seria aproveitado, com mudanças em seu estado físico. 

  As respostas dadas pelas equipes foram além daquelas observadas no texto, 

conseguindo fazer uma articulação entre os impactos observados e seus prejuízos para o 

meio ambiente e a saúde humana.  Também conseguiram identificar de forma clara a 

natureza de alguns dos impactos em químicos, físicos e biológicos, enfatizando a sua 

ocorrência simultânea no meio. Quando perguntado do aproveitamento do lixo, observou-se 

um conhecimento razoável sobre o emprego da compostagem por meio de respostas mais 

gerais sem muitos detalhes sobre o processo.   

 Tais constatações nos mostram que o aluno consegue perceber a ação de fenômenos 

químicos, físicos e biológicos quando se emprega situações que favoreçam a sua capacidade 

de observação e articulação dos conhecimentos já adquiridos (conhecimentos prévios), pois, 

tornam os conteúdos mais agradáveis de serem trabalhados por estarem mais próximos de 

sua realidade.  

Registradas as respostas nos murais da Atividade 2, foi pedido que cada uma das 

equipes construísse um mapa conceitual colocando o lixo como eixo temático 

interdisciplinar e listasse os impactos observados durante a análise do vídeo e do texto 

trabalhados anteriormente, distribuindo-os conforme a natureza de cada um deles possível de 

ser tratada como conteúdos nas disciplinas de Química, Física e/ou Biologia. Na Figura 26 

são apresentados os mapas desenvolvidos pelas equipes. 
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Figura 26. Mapas conceituais elaborados pelas equipes relacionando os impactos ambientais, 

conforme a sua natureza, possíveis de serem trabalhados nas disciplinas de Química, Física e/ou 

Biologia. 

 

 
 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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 Os mapas temáticos elaborados demonstram a capacidade de observação dos alunos 

ao analisar as diferenças entre os impactos, separando-os de um contexto mais complexo 

(“lixão”), conforme a sua natureza, diferenciando-os nos aspectos químicos, físicos ou 

biológicos. Os alunos tornarão mais enfáticos os conceitos identificados nas atividades 

anteriores, pois realizarão uma ligação entre o novo conhecimento e o que já traz como 

conhecimento prévio (Barreto, 2019). 

 Trabalhados os conhecimentos prévios dos alunos, as equipes foram orientadas a 

pesquisar em livros e sites confiáveis, de forma mais detalhada, informações referentes à 

compostagem, empregando como roteiro as perguntas listadas no nono mural do Padlet 

(Tarefa para casa), conforme a Figura 27.  A pesquisa solicitada buscou levar os alunos a 

testarem suas hipóteses levantadas sobre o que seria a compostagem, assim como conhecer 

aspectos técnicos para a sua utilização.   

 

Figura 27. . Detalhe das perguntas norteadoras no Mural digital do PadLet para registro das 
respostas das equipes da atividade 3. 
 

 
 
    

  

 As informações pesquisadas para as perguntas norteadoras foram sendo registradas no 

Padlet e acompanhadas tanto pelo pesquisador como pelos professores participantes.  

 As equipes, após a finalização da pesquisa e registro no Padlet, realizaram a 

apresentação dos resultados em sala de aula no segundo encontro com o intuito de 

compartilhar os conhecimentos obtidos, entre elas e para os professores participantes.     

  

Fonte: https://pt-br.padlet.com/jeanmagalhaes2/a-compostagem-como-recurso-interdisciplinar-para-o-ensino-

de-pnbxtuiy2rov2us 
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As respostas obtidas pelas Equipes são descritas abaixo:  
 

1. O que é a compostagem: 
 

Equipe 1 - A compostagem é processo de reciclagem do lixo orgânico, 

transforma a matéria orgânica encontrada no lixo em adubo natural, que pode 

ser usado na agricultura [...]substituindo nutrientes de certos produtos. 

 

Equipe 2 - A compostagem, conhecida como o processo de reciclagem do lixo 

orgânico, transforma a matéria orgânica encontrada no lixo em adubo natural, 

que pode ser usado na agricultura [...], substituindo o uso de produtos químicos 

[...] 

 

Equipe 3 - A compostagem, conhecida como o processo de reciclagem do lixo 

orgânico, transforma a matéria orgânica encontrada no lixo em adubo natural, 

que pode ser usado na agricultura [...] 

 

2. Quais resíduos podem ser empregados na compostagem? 

 

Equipe 1 - Resíduos alimentícios, derivados de madeira, resíduos 

agroindustriais, resíduos animais. 

Equipe 2 - Resíduos como: alimentícios, derivados madeireiros, animais, etc,  

 

Equipe 3 - resíduo alimentícios, resíduos agroindústriais, derivados de madeira, 

resíduos de animais e Lodos de ETE biológica. 

 

3. Quais os fatores que podem interferir na compostagem? Liste-os, identificando-os 

conforme sua natureza (se químico, físico ou biológico)? 

 

 

Equipe 1 – Informações pesquisadas: O conjunto de fatores condicionantes para 

o bom desenvolvimento de um sistema biologicamente complexo como a 

compostagem deve ser balizado por uma série de parâmetros [...]. Informações 

acrescentadas durante a apresentação: Microrganismos, ação de minhocas e 

insetos, bactérias e fungos. Fatores químicos - processo de liberação de gás, 

carbônico, nitrogênio; Fatores físicos – tipo do material (se mais rígido ou 

menos rígido), transformação da matéria, temperatura (ex.: a transformação da 

casca de banana), a umidade.  
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Equipe 2 – Físicos: Temperatura. Químico: relação Carbono/nitrogênio.  

Biológico: microrganismos, umidade e aeração [...] Esses dois elementos são 

muito importantes para os seres vivos, que degradam a matéria orgânica. Porém, 

em relações baixas ou altas desses elementos, a eficiência do processo irá 

diminuir. Informações acrescentadas durante a apresentação: O calor é 

produzido da ação dos microrganismos; os microrganismos atuam sobre os 

resíduos orgânicos.   

 

Equipe 3 - Físico: [...] A falta de oxigênio pode liberar odores desagradáveis, 

provenientes de produtos de decomposição anaeróbia como gás sulfídrico. A 

aeração pode ser natural ou forçada para sistema estático de compostagem [...]  

A aeração forçada é feita por introdução ou sucção de ar no interior da leira ou 

pilha. Para sistema dinâmico, é comum aeração forçada com introdução de ar.  

Químico: A compostagem é realizada com material orgânico putrescível. O lixo 

doméstico é uma boa fonte de matéria orgânica e que corresponde a mais de 

50% de sua composição. Relação carbono/nitrogênio (C/N): 30 – 40/l, ideal para 

o desenvolvimento dos microorganismos. Umidade: 45% a 70%. Abaixo pode 

inibir o desenvolvimento da atividade bacteriana e acima pode ocasionar 

deterioração. Materiais com tamanhos menores se decompõem mais 

rapidamente. Material indesejável do ponto de vista estético e de segurança de 

manuseio: pedaços de vidro, metal, plástico, etc. Biológico: Normalmente, o 

material orgânico putrescível usado contém os microorganismos necessários 

durante o processo. Quando necessário, se adiciona composto maturado 

. 

4.  Identifique no lixo de sua casa os resíduos produzidos possíveis de serem 

utilizados na compostagem, liste-os; 

 

Equipe 1 - resto de alimentos, folhas e casca de árvores. 

Equipe 2 – resíduos orgânicos da cozinha como casca de ovos, cascas de 

verduras e frutas e borra de café.. 

Equipe 3 – Casca de ovo, casca de banana, casca de legumes.  

 

 Durante as apresentações, as equipes dividiram o conteúdo pesquisado entre seus 

membros, de maneira que todos participassem, evidenciando o exercício do trabalho em 

equipe.   Quando se trabalha em equipe há uma participação ativa e dinâmica do aluno, pois 
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o coloca como principal colaborador na construção do saber, acompanhando-o por toda a 

vida independente do nível de ensino que encontrar (Machado; Silva; Dutra, 2018). 

 Observou-se nas apresentações o emprego de termos como: umidade, aeração, 

relação C/N, pH, granulometria, temperatura e microrganismos, presentes no processo da 

compostagem e trabalhados nos conteúdos das disciplinas de Química, Física e Biologia. Os 

alunos ao terem contato com tais termos exercitam os conhecimentos prévios já obtidos 

nestas disciplinas, entendendo que possuem aplicações práticas. 

     O terceiro e ultimo encontro foi realizado no Setor Agropecuário do IFMA – SRM, 

também com a presença dos professores e dos alunos, tendo por finalidade colocar as 

equipes para exercitar, por meio de uma oficina de compostagem, os conhecimentos 

adquiridos, bem como, demonstrar para estas e os professores de Física e de Biologia, as 

etapas empregadas na prática. A oficina foi previamente planejada com os professores 

durante a etapa de estruturação da Sequência Didática, sendo a sua execução pensada para o 

turno da manhã devido o turno da tarde ser muito quente. 

  A cada um dos professores, foi solicitado que realizassem uma síntese das 

possibilidades de conteúdos que poderiam ser trabalhados considerando os aspectos da 

compostagem apresentados pelas equipes no segundo encontro e após a realização da 

oficina, de maneira que demonstrasse a possibilidade de contextualização e o aspecto 

interdisciplinar na ministração de seus respectivos conteúdos.      

 A oficina foi iniciada com a apresentação dos resíduos orgânicos que poderiam ser 

empregados no preparo de uma composteira. Para facilitar a diferenciação pelos 

participantes, empregou-se sacos plásticos para acondicionar frações dos resíduos orgânicos 

em estágios diferenciados de decomposição, indo do material mais inteiro (restos de podas, 

folhas, estercos, etc) ao produto final (composto orgânico), conforme mostrado na Figura 28. 
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Figura 28. Apresentação dos resíduos orgânicos 

empregados na compostagem aos participantes da pesquisa 

 

 
 

 Empregou-se como referência, para as orientações do preparo, composteiras prontas 

em estágios variados de compostagem no Setor Agropecuário aonde se demonstrou: as 

dimensões empregadas para a montagem; a forma de distribuição do material na pilha de 

compostagem, os cuidados necessários para o adequado processo de decomposição dos 

resíduos orgânicos e o seu produto final: o composto orgânico. 

Após a demonstração do preparo da pilha, foi disponibilizado instrumentos de 

medição (medidor de pH e termômetro) para os alunos, orientando-os na obtenção de 

valores de temperatura e de acidez nas composteiras já em estágio de decomposição, aonde 

constataram a variação nos valores na medida em que alternavam entre aquelas recém-

preparados e aquelas em fase final do processo (Figuras 29 e 30). O emprego destes 

instrumentos tornou a aula bem dinâmica e participativa, pois, deu a oportunidade dos 

estudantes visualizarem, de forma aplicada, as informações obtidas nos dois primeiros 

encontros.    

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores da pesquisa (2023). 
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                             Figura 29. Aluno empregando termômetro digital para a medição 
 

 

 
                                               

 

 
Figura 30. Aluno empregando medidor de pH para a  medição de  

acidez em composteira. 
 

 

 

 

Ao concluir as medições, foi solicitado a cada uma das equipes, separadamente,  que 

comentassem o que teria entendido quanto aos aspectos abordados na compostagem de 

forma que resgatassem os conhecimentos adquiridos nos dois últimos encontros e na oficina 

que foi desenvolvida.  Abaixo seguem os resultados obtidos das equipes: 

  Comente sobre o que você entendeu sobre a compostagem considerando as 

atividades que foram desenvolvidas durante os três encontros realizados: 

 

Equipe 1 – A compostagem basicamente é a transformação da matéria que vai 

ser reutilizada na reciclagem de nutrientes que voltara ao solo para ser utilizado 

no desenvolvimento vegetal e também para aumentar os nutrientes no solo, a 

atividade microbiana no solo e assim enriquecer o solo em geral. Aqui vai 

Fonte: Autores da pesquisa (2023). 

 

Fonte: Autores da pesquisa (2023). 
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ocorrer a decomposição do material tanto de origem vegetal como animal, e já é 

um fator biológico. Os microrganismos vão tornar as partículas menores. O 

material vai ficando homogêneo. Vai ocorrer também os fatores químicos que é a 

transformação da matéria. Alguma produção de gases, né, a relação entre 

carbono e nitrogênio. E os fatores físicos que é a transformação da matéria, 

aumento da temperatura no processo da compostagem e assim vai.      

 

Equipe 2 – A mistura destes resíduos, né, de origem vegetal e animal vai se 

decompor através do microrganismo e se tornar o composto orgânico. Vai se 

tornar um fertilizante para as plantas de forma natural e isso vai ajudar no 

melhoramento do meio ambiente porque não vai ter origem química. Quando a 

gente utiliza os materiais, a gente deve colocar em camadas. O certo é se 

espalhar mais ou menos uma altura de 5 cm . Ele vai levar, pra se decompor, 

mais ou menos três meses, o máximo. Vai depender do tipo de material, da 

temperatura, e nesse meio ocorre fatores químicos, físicos e biológicos. Os 

biológicos, podemos citar a ação dos microrganismos que são ações das 

bactérias, dos fungos, que decompõe estes materiais.  No físico, temos a 

temperatura que isso vai cada vez que ele vai decompondo, vai aumentando a 

sua temperatura, depois vai abaixando internamente. Quando vai chegando no 

final do processo a temperatura vai estar baixa, não vai estar baixa. Temos o 

processo químico que é a ação do nitrogênio, o carbono.  Esses são os fatores 

que vão influenciar na nossa compostagem. 

 

Equipe 3 – A compostagem é basicamente é a reciclagem de todo lixo orgânico 

que a gente está sempre desperdiçando, sabe? Descartando este lixo. Então a 

compostagem é ela mais como um método de reutilizar a fonte de nutrientes que 

seriam descartados, jogados fora. Empregamos resíduos de alimentos, capim, 

estercos, resíduos tanto animais como vegetais é utilizado para a compostagem. 

O resíduo animal fornece nutrientes, proteínas. O resíduo vegetal fornece 

principalmente o carbono. O material seco ele é mais rico em carbono enquanto 

o material verde é mais rico em nitrogênio. Os fatores biológicos é a ação dos 

microrganismos na degradação, né. A transformação da matéria pela ação 

microbiana e até o aumento da temperatura por essa ação elas são processos 

físicos. Pra gente perceber que a compostagem tá sendo degradada, que nossa 

forragem, os nossos compostos tanto vegetais como animais, eles estão sendo 

transformados em adubo, é a partir da temperatura que a gente pode medir desta 
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compostagem. Já no processo químico a gente tem, pela ação microbiana, a 

relação C/N.  

 

  Os relatos das equipes demonstra uma evolução na capacidade de articulação dos 

conhecimentos, empregando termos técnicos vistos nas aulas teóricas e trazendo aspectos 

observados na prática (empregos dos instrumentos de medidas) para enfatizar ou enriquecer 

a resposta dada. 

 Após a conclusão dos relatos das equipes, os professores de Biologia e de Física, 

fizeram as sínteses solicitadas, com o intuito de demonstrar as possibilidades de conteúdos 

que poderiam ser trabalhados de forma interdisciplinar considerando os aspectos abordados 

na prática da compostagem. Os resultados obtidos estão relatados abaixo. 

    

Professor Biologia – METABOLISMO CELULAR: [...] só existe vida através da 

atividade enzimática e a atividade enzimática depende de temperatura por isso 

que quando esses processos biológicos começam a acontecer aqui, a temperatura 

começa a subir, entende? e aí o microrganismo ele tem que também tentar 

manter esse conteúdo para que atividade enzimática não estoure [...]; 

 

[...] pessoal nós temos microorganismos diversos, a gente vai ter troca de 

aeróbico e anaeróbico, certo, se a gente tivesse só os anaeróbicos, essa atividade 

ela seria mais lenta e você também não teria uma homogeneidade total, os 

organismos aeróbicos como eles utilizam oxigênio, conseguem aproveitar melhor 

os compostos ricos em carbono, conseguem degradar completamente estes 

compostos, e consequentemente aproveitar mais essa matéria prima. 

 

[...] se você não tiver aeração os microrganismos aeróbicos não vão estar 

presentes só vão estar presentes anaeróbicos, correto?, e aí qual é o detalhe 

disso? a matéria orgânica ela não é totalmente aproveitado porque os 

anaeróbicos eles não conseguem degradar totalmente a matéria orgânica, 

beleza?, então sempre fica ali alguns compostos carbonatos, beleza, mas você vai 

ter independente de ser um ambiente aberto ou fechado, você vai ter muitos 

produtos nitrogenado, né?, e  são exatamente estes produtos nitrogenados que 

são importantes como adubo, beleza?, eles vão servir como adubo para o 

crescimento vegetal [...]. 

 

Professor de Física – TERMOLOGIA: [...] vocês sempre colocaram aí temas 

relacionados à temperatura, né e falaram do aumento de temperatura, que o 

aumento de temperatura é necessário para saber se o processo está acontecendo 

da forma esperada ou não [...]. [...] a gente sabe que aumento de temperatura 

significa aumento da energia interna, [...] isso quer dizer que dentro desse 

processo está acontecendo no balanço energético, certos microrganismos 

consumidos energia dos nutrientes transformando em outras formas de energia e 

uma delas é a variação da energia interna que tem como consequência um 

aumento de temperatura.  

 

[...] vocês usaram os equipamentos, né?, então era outro tema também que 

poderia ser abordado, o funcionamento do termômetro, as escalas 

termométricas. 
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TERMODINÂMICA: [...] outra questão também que eu achei interessante foi 

quando você falaram que um dos pontos importantes aí relevantes é a questão 

dos aspectos físicos, né?, que o composto vai ficando mais homogêneo e aí eu me 

lembrei o seguinte, que a gente pode abordar esse tema também quando a gente 

começa a falar lá na Física do primeiro ano quando se fala de sistemas de 

unidades para a gente poder perceber qual é a massa, qual é o volume. [...] 

quando ele vai ficando mais homogêneo vai havendo variação de volume vai 

ficando mais homogêneo, o volume vai diminuindo porque você vai eliminando 

esses espaços vazios que tem no meio aqui ó [...].  

 

[...] dá até para trabalhar em forma de gráficos, né?, a relação entre tempo e 

temperatura ao longo do processo e tudo mais, né?, aí seria uma medição diária, 

né?, cada dia vem e mede a temperatura, a partir disso a gente vai vendo vários 

estágios diferentes, vai vendo qual vai ficando pronto, ou pelo menos qual vai 

ficando no estado mais adequado primeiro. 

 

[...] Outro fator importante é fazer uma abordagem, né?, relacionada à mudança 

de estado físico, né?, que a questão da água no estado líquido que daí passa para 

o estado gasoso evapora, né?, isso pode ser estudado lá do ponto de transmissão 

de calor. 

 

[...] tem a questão da decomposição, conforme a decomposição vai acontecendo 

o composto vai ficando mais homogênese também vai alterando o volume.  

 

 Os relatos dos docentes demonstraram ser possível, com um planejamento que alinhe 

os processos vistos na compostagem aos conteúdos de suas disciplinas, a realização de aulas 

interdisciplinares que favoreçam o diálogo e a compreensão dos conceitos de ambas junto 

aos alunos, contribuindo no processo de ensino e aprendizagem.    

 A atividade foi finalizada com uma síntese, feita pelas equipes em mapas 

conceituais, das possibilidades de contextualizações entre os fatores observados na 

compostagem, com os conteúdos trabalhados nas disciplinas de Química, Física e Biologia, 

conforme demonstrado na Figura 31.   
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Figura 31. Mapas conceituais elaborados pelas equipes relacionando os fatores da compostagem a 

conteúdos possíveis de serem trabalhados de forma interdisciplinar nas disciplinas de Química, 

Física e Biologia. 

 
 

 

 

  

 Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Equipe 1 
 

Equipe 2 
 

Equipe 3 
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6.  PRODUTO EDUCACIONAL 

 

 O Produto Educacional consiste num documento produzido pelo orientador e 

orientando, inteiramente conectado à dissertação, tendo por objetivo responder a um 

problema particular ligado às atividades docentes, podendo ser aplicado e utilizado, na qual, 

a partir de uma proposta metodológica possa colaborar com as formas de abordagens 

utilizadas no processo de ensino aprendizagem (Batalha, 2019).     

 Os objetivos desta pesquisa estavam concentrados em colaborar com o processo de 

ensino aprendizagem na ministração dos conteúdos das disciplinas de Ciências da Natureza, 

a partir do emprego da prática da compostagem como um recurso didático interdisciplinar, 

de maneira a proporcionar um dialogo entre ambas.   

Para que tais objetivos pudessem ser atingidos, a proposta foi fundamentada na 

Metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e apoiada no emprego de 

murais digitais do Padlet, permitindo que os professores conduzissem os alunos na resolução 

de situações-problemas planejadas com base nos fatores que contribuíssem e/ou 

interferissem na prática da compostagem, contextualizando os conteúdos de suas respectivas 

disciplinas de forma a dinamizar as aulas e favorecer uma aprendizagem mais significativa.    

Para a aplicação da proposta participaram três professores das disciplinas de 

Química, Física e Biologia, respectivamente, e uma turma de alunos do 3º Ano do Curso 

Técnico em Agropecuária Integrada ao Ensino Médio do Instituto Federal do Maranhão - 

Campus São Raimundo das Mangabeiras.   

Também foram aplicados questionários (pré e pós-teste) ao público da pesquisa, 

sendo o primeiro utilizado para sondar as metodologias aplicadas e os problemas observados 

pelos docentes no processo de ensino. E no caso dos alunos, observar as suas impressões 

quanto às metodologias utilizadas pelos docentes e possíveis dificuldades de entendimento 

apontadas. No caso do pós-teste, a sua finalidade foi sondar o efeito da proposta 

metodológica, após a sua aplicação, sobre o processo de ensino por meio do registro das 

impressões dos professores e sobre a aprendizagem considerando as respostas dos alunos.   

A partir dos resultados obtidos, inferimos que a proposta metodológica alcançou os 

objetivos propostos, pois, a partir do uso da compostagem, foi possível empregar os fatores 

que regem os processos para a sua obtenção, na contextualização de conteúdos trabalhados 

tanto na disciplina de Química, como nas de Física e Biologia, tornando-a um importante 

recurso didático interdisciplinar de reaproximação destas matérias.   Somado a isto, 
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verificamos a criação de um ambiente de dinamismo que instigou a curiosidade e a 

participação dos alunos, melhorando a interação entre professor e aluno.   

Isto posto, considerando os resultados alcançados na aplicação da pesquisa, 

elaboramos nosso Produto Educacional que consiste em um Guia Interdisciplinar, no qual 

se encontram todos os procedimentos para a aplicação de uma sequência didática 

fundamentada sobre a Metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e 

apoiada no emprego de murais digitais do Padlet, a partir da utilização de situações-

problemas planejadas conforme as disciplinas envolvidas. Este guia servirá de apoio tanto 

aos professores das disciplinas de Química, Física e Biologia como aqueles das disciplinas 

ministradas no Ensino Médio da rede pública e privada. 

6.1 DESENVOLVIMENTO DO GUIA EDUCATIVO 

 

 O Produto Educacional foi elaborado em formato A4, empregando-se como 

ferramenta os aplicativos WORD, Slidesgo e o Padlat, sendo este último empregado para 

postar textos, vídeos e imagens, curtir, avaliar, fazer comentários, assim como compartilhar 

com outros usuários (Figura 32).  

            Figura 32. Murais do aplicativo PadLet. 

 

 

 

O Guia Interdisciplinar (Figura 33) foi estruturado em duas seções: sendo a primeira 

intitulada “CONHECENDO A COMPOSTAGEM” e a segunda intitulada “EMPREGANDO 

A COMPOSTAGEM COMO UM RECURSO DIDÁTICO INTERDISCIPLINAR”.  

Fonte: Padlet (2022). 
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A primeira seção teve a finalidade de atualizar os professores com informações 

referentes à importância da compostagem, assim como os resíduos orgânicos empregados, as 

etapas a serem seguidas, os fatores que agem sobre ela e os cuidados a serem observados 

para o seu preparo.  

 

                                        Figura 33. Capa do Guia interdisciplinar 

 
 

 

 

Fonte: Autores da pesquisa (2023). 

 



103 

 

Ao final desta seção, visando colaborar no planejamento das aulas dos professores, 

são listadas possibilidade interdisciplinares e de contextualização entre os fatores da 

compostagem e os conteúdos ministrados nas disciplinas de Química, Física e Biologia 

(Quadro 3). 

 

 



Quadro 3.Possibilidades de atividades interdisciplinares empregando a compostagem como recurso didático na ministração de conteúdos de Química, Física e Biologia 

DISCIPLINA CONTEÚDO 
FATOR PARA 

CONTEXTUALIZAÇÃO 
SUGESTÃO DE ATIVIDADE 

Química/ Física/Biologia 

 

 Tabela 

periódica; 

 Cinética 

química 

 Ecologia 

 Termologia 

 Equilíbrio 

ácido - base 

 

 Concentração de 

nutrientes 

 Relação C/N 

 Tamanho das 

partículas 

 Organismos 

 pH 

 Temperatura 

 Sugestão 1: 

Trabalhar com situação problema aonde os alunos possam empregar a problemática do lixo 

orgânico para relacionar os fatores físico/químico/biológicos que ocorrem em sua 

decomposição (compostagem) por meio de perguntas norteadoras, roda de conversa, 

pesquisas complementares e construção de composteiras  que permitam a aplicação dos 

conteúdos trabalhados. Os professores fazem as mediações por meio da orientação do 

diálogo em sala de aula, das pesquisas complementares e da correlação de seus conteúdos 

com aspectos observados na compostagem durante a aula prática. 
 

 Sugestão 2: 

Coletar amostra de compostos em diferentes estágios de compostagem com o objetivo de 

demonstrar a transformação da matéria pelos microrganismos ao longo do processo. Pedir 

aos alunos que observem cor, odor, textura e temperatura do material em cada estágio de 

compostagem. 
 

 Sugestão 3: 

1. Demonstrar o conceito de propagação de calor (condução térmica) produzido pela ação 

microbiana nos resíduos orgânicos a partir do contato da mão com uma barra de ferro 

fincada na composteira; 2. Registrar os dados de temperatura das composteiras em datas 

preestabelecidas para a  construção um gráfico de temperatura relacionando com os grupos 

de microrganismos que ocorrem ao longo do processo (mesófilos/termófilos); 
 

 Sugestão 4: 

Trabalhar com situação problema aonde os alunos possam identificar a faixa de pH e os 

nutrientes essenciais para o desenvolvimento de uma hortaliça; depois coletar uma amostra 

de composto pronto e enviar para análise química; após resultado, verificar se o composto 

orgânico pode fornecer tais nutrientes para a cultura. 2. A turma pode ser dividida em 

equipes; um grupo pode pesquisar sobre a função dos nutrientes essenciais na planta, 

identificando-os e marcando na tabela periódica; o segundo grupo,  sobre a função dos 

micronutrientes na planta (também identificando-os na TP); o terceiro ficaria responsável 

pelas as deficiências provocada pela carência dos macro e o quarto grupo pela carência dos 

micronutrientes. As equipes apresentariam os resultados das pesquisas e os professores 

fariam as mediações por meio de ajustes e complementações conforme a sua disciplina. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 



A segunda seção foi destinada a descrever a aplicação da sequência didática proposta  

por meio da prática da compostagem, detalhando os passos metodológicos a serem aplicados 

como: o número de encontros; o número de aulas; o tempo necessário; os recursos didáticos 

utilizados, etc. 

Para a aplicação da SD, esta seção foi dividida em 3 (três) encontros com um total de 5 

(cinco) aulas de 50 (cinquenta) minutos, cada.   

1º ENCONTRO  

 

Para o primeiro encontro, propôs-se 2 (duas) aulas para a apresentação da situação 

problema aos alunos, aonde trouxemos o vídeo intitulado O Ciclo do lixo com duração de 6 

min e 7 segundos para que fosse assistido e analisado (Figura 34). 

                Figura 34. Vídeo “O ciclo do lixo” 
 

 
  
 

 

 Como complementação ao vídeo, listamos perguntas norteadoras para orientar os 

alunos na análise do vídeo assistido, sendo as seguintes: 

o O que chamou sua atenção no vídeo?  

o A forma como é mostrado o descarte do lixo está correta? Por quê? 

o A realidade observada pode ser encontrada em São Raimundo das 

Mangabeiras? Comente 

 

As respostas, dadas por equipe, seriam registradas, por meio do celular, em murais 

elaborados no PadLet , como mostra a figura 35.    
 

Fonte – https://www.youtube.com/watch?v=GIk7m3DetCc 

 

https://www.youtube.com/watch?v=GIk7m3DetCc
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  Figura 35. Mural digital do Padlet para registro das respostas das equipes no encontro I. 
 

 
 
    

 
Após esta primeira tarefa, propomos a leitura do texto intitulado a Cultura do lixo. A 

finalidade seria colocar os alunos para identificar os impactos do lixo para o meio ambiente, 

analisando-os de forma a verificar se poderiam ser estudados pelas disciplinas de Química, 

Física e/ou Biologia, exercitando, desta forma, a capacidade de percepção ao perceberem os 

fenômenos naturais identificados no texto.  

Complementar a esta leitura, listou-se perguntas norteadoras de maneira a conduzir a 

análise do texto proposto, sendo as seguintes:  
 

4. Quais os impactos que o descarte inadequado do lixo pode provocar ao meio 

ambiente? Cite outros possíveis que não apareceram no texto: 

5. Classifique os impactos de acordo com a disciplina em que mais se enquadra 

(Química, Física ou Biologia): 

6. O texto explica que os resíduos podem ser aproveitados por meio da prática da 

reciclagem e da compostagem. Quais resíduos do lixo podem ser empregados nesta 

última e como você acha que pode ser feito? 

 

Após a leitura e interpretação do texto, são distribuídos cartolinas às equipes, 

orientando-as a construírem mapas conceituais (Figura 36) colocando o tema lixo como eixo 

interdisciplinar e a sua relação com as disciplinas de Química, Física e Biologia a partir das 

respostas obtidas nas tarefas anteriores.    

 

Fonte: https://pt-br.padlet.com/jeanmagalhaes2/a-compostagem-como-recurso-interdisciplinar-para-o-ensino-

de-pnbxtuiy2rov2us 
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                     Figura 36. Mapa conceitual que se espera que seja construído pelas equipes 

 

 

  
 

 

 

Este encontro é finalizado com uma tarefa para casa aonde se solicita aos alunos que 

façam uma pesquisa mais aprofundada sobre a compostagem como uma modalidade de 

reciclagem de resíduos orgânicos, registrando as repostas no mural do Padlet e preparando 

uma apresentação dos resultados para o encontro seguinte. Como perguntas norteadoras para 

esta pesquisa têm-se as seguintes:  

 

1. O que é a compostagem: 

2. Quais resíduos podem ser empregados na compostagem? 

3. Quais os fatores que podem interferir na compostagem? Liste-os, identificando-os 

conforme sua natureza (se químico, físico ou biológico) 

4. Identifique no lixo de sua casa os resíduos produzidos possíveis de serem 

utilizados na compostagem, liste-os; 

 

2º ENCONTRO  

 

Neste encontro propomos uma aula de 50 minutos para que as equipes apresentassem, 

por meio de islaides, os resultados obtidos na pesquisa solicitada como tarefa para casa. Os 

 Fonte: Elaborado pelos autores. 
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professores fariam a mediação das apresentações fazendo complementos ou correções 

necessárias.  

3º ENCONTRO  

 

O terceiro e último encontro tem a finalidade de fazer com que os alunos coloquem em 

prática os conhecimentos adquiridos, por meio da realização de uma oficina de compostagem. 

Nesta prática, alunos e professores são orientados quanto aos materiais empregados, às etapas 

e os cuidados necessários para a construção de uma pilha de compostagem. 

Após o preparo da pilha de compostagem são distribuídos instrumentos de medida 

(termômetro, medidor de umidade e medidor de pH), conforme as figuras 37, 38 e 39, para 

que os alunos possam visualizar alguns aspectos físicos, químicos e biológicos que ocorrem 

na pilha de compostagem recém construída e em pilhas já em estado de decomposição.    

 Figura 37. a) Medidor de pH, b) termômetro c) medidor de umidade  
 

           
(a)                                                          (b)                                                (c)  

Fonte: Elaborado pelos autores da pesquisa. 
 

Após as medições, cada uma das equipes fará uma síntese dos aspectos observados na 

prática da compostagem e o que conseguiu perceber nela de aplicabilidade dos conteúdos 

trabalhados em sala de aula nos três encontros.   

Ao serem concluídas as observações pelas equipes, cada um dos professores fará uma 

síntese do seu conteúdo capaz de ser trabalhado por meio da compostagem de maneira a 

consolidar os conhecimentos adquiridos ao longo dos três encontros, corroborando o aspecto 

interdisciplinar da prática. 

Este encontro é finalizado, após retorno à sala de aula, com a construção de mapas 

conceituas pelas equipes, colocando a compostagem como centro interdisciplinar e as 

disciplinas (Química, Física e Biologia) em seu entorno (Figura 38). As equipes deverão listar 
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os conhecimentos aprendidos com a prática da compostagem, agrupando-os nas respectivas 

disciplinas. A finalidade será verificar a capacidade de percepção dos alunos quanto às 

relações entre os conceitos empregados na compostagem e os conteúdos planejados pelos 

professores.  

Figura 38. Mapa conceitual com prováveis respostas das equipes após a oficina de compostagem. 

 
 

 
 

 

 

6.2  POSSIBIIDADE DE REPLICAÇÃO EM OUTRAS DISCIPLINAS 

 

Considerando a sua natureza interdisciplinar, o guia é finalizado por um quadro de 

sugestões de atividades (Quadro 4), voltado a apoiar a ministração de aulas de outras 

disciplinas do Ensino Médio de forma integrada. Neste quadro, as sugestões de situações-

problemas podem ser ajustadas a partir de um planejamento entre os docentes, no qual seja 

levado em conta assuntos que façam parte da realidade dos alunos e sejam possíveis de serem 

trabalhados simultaneamente ou de forma sequenciada, de maneira que cada professor ao 

mesmo tempo em que consiga contemplar o seu conteúdo, apoie a ministração do conteúdo do 

seu colega.   

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 



Quadro  4. - Possibilidades de contextualização da compostagem com outras disciplinas do Ensino Médio. 

DISCIPLINA CONTEÚDO 
FATOR PARA 

CONTEXTUALIZAÇÃO 
SUGESTÃO DE ATIVIDADE 

Língua Portuguesa/História 

 
 Produção 

textual 
 Debates 
 Prática da 

Oralidade 
 Apresentaçã

o de 
seminários 
 

  Resíduos orgânicos 

 Sugestão 1: 
Empregar como situação problema a discussão dos impactos ambientais 
provocado pelo descarte inadequado do lixo; Propor a produção textual a partir de 
pesquisas voltadas a compreender o uso da compostagem em civilizações antigas.  
 Sugestão 2: 
Realizar oficina de compostagem e solicitar que alunos listem os materiais 
empregados e pesquisem os prejuízos provocados pela poluição do solo, do ar e da 
água quando descartados de forma inadequada, associando à evolução da 
produção do lixo no Brasil. 

Filosofia/Sociologia 

 Produção 
Textual;  

 Identificação de 
ideias centrais 

 Debates 
 Apresentação de 

seminários 
 

 
 
 Resíduos orgânicos 
 

 

 Sugestão 1: 
Empregar como situação problema a temática das práticas sustentáveis abordando 
a compostagem como uma alternativa para um futuro mais justo e ecologicamente 
equilibrado. Propor aos alunos que façam uma reflexão sobre a forma que tratam 
os resíduos orgânicos produzidos em suas casas e pesquisem como o poder 
público trata a coleta do lixo em sua localidade, observando se existe alguma forma 
de reciclagem. 
Sugestão 2: 
Discutir a questão do consumo e do desperdício abordando como a compostagem 
pode colaborar com a redução dos resíduos orgânicos e a contaminação dos 
recursos naturais. Propor aos alunos que avaliem como a sua escola lida com os 
resíduos orgânicos produzidos em seus refeitórios. 

Matemática/Física/Biologia 

 Calcular 
proporções 

 Calculo de 
volume de 
Figuras 
geométricas 

 Aplicação do 
conceito de 
escalas 
termométricas 

 Apresentação de 

 Concentração de 
nutrientes 

 Relação C/N 
 Temperatura  

 Sugestão 1: 
Planejar oficinas de compostagem aplicando os conceitos de 
proporção/porcentagem na listagem e organização dos resíduos orgânicos a serem 
utilizados; medir periodicamente o volume da composteira e calcular a sua 
variação ao longo do tempo; medir periodicamente a temperatura e construir um 
gráfico para ilustrar o ganho e a perda de calor durante o processo da 
compostagem; classificar os microrganismos que atuam no processo de 
decomposição de acordo com as faixas de temperatura determinadas nos gráficos.   
Sugestão 2: 

 Os alunos podem empregar recipientes de formas diferenciadas para aplicar os 
conceitos de formas geométricas, calculando o peso/volume dos resíduos iniciais e 
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seminários finais, obtendo a quantidade do composto produzido. 

Matemática/Geografia 

 Produção Textual  
 Identificação de 

ideias centrais 
 Debates 
 Análise 

estatística de 
dados 

 Seminários 
 

 Resíduos orgânicos 
 

 

 Sugestão 1: 
 Discutir a questão da produção do lixo no município e os impactos negativos 

gerados; solicitar aos alunos que separem o lixo em suas casas em duas lixeiras, 
sendo uma para o lixo orgânico (cascas, restos de comida, frutas, etc) e outra para 
o lixo reciclado (latas, garrafas, vidros, etc) e pesem a cada dois dias, registrando o 
peso, a data e o tipo de lixo em uma planilha.  Após duas semanas de registro, os 
professores podem planejar uma aula para que os dados sejam sistematizados e os 
alunos sejam orientados a calcular os percentuais por tipo de lixo produzido e a 
construir gráficos para visualizar a produção por residência.  

 Com os resultados, o professor de Geográfica pode orientar os alunos a construir 
um quadro com a produção semanal de lixo orgânico e reciclável por bairro, 
instigando os alunos a refletirem sobre o volume destes resíduos que são 
depositados anualmente sem uma destinação adequada, discutindo o emprego da 
compostagem como uma alternativa a estes resíduos orgânicos produzidos.  

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

 



6.3 APLICAÇÃO DO GUIA EDUCATIVO 
 

Ao ser concluída a elaboração do Guia Interdisciplinar, marcamos uma reunião remota 

utilizando o Google Meet aonde os professores participantes foram convidados por meio do 

aplicativo de mensagem WhatsApp  para que pudessem avaliar a estrutura proposta para este 

documento, sendo este, composto por: uma situação problema, o número de encontros e os 

recursos didáticos empregados. Após a sua apresentação, os docentes verificaram a sua 

estruturação, constatando a sua viabilidade e com isto a sua aplicação. 

Com a aprovação da estruturação do Guia Interdisciplinar, realizamos a sua impressão, 

distribuindo uma cópia para cada um dos professores participantes para que pudéssemos 

efetivar a aplicação da metodologia proposta. Participaram da aplicação da pesquisa apenas os 

professores das disciplinas de Química e Biologia. O professor de Química devido à 

dificuldade com a sua agenda, não foi possível participar de todas as etapas da pesquisa, 

participando apenas da resolução do questionário de pré-teste e da estruturação da SD. 

Para a marcação dos encontros ficou acordado, entre os professores participantes,  

empregar os horários de suas respectivas aulas para tal objetivo, de maneira que interferisse o 

mínimo possível no cumprimento de suas agendas de aulas já programadas. 

As atividades, para a aplicação da metodologia proposta, foram desenvolvidas na sala 

de aula da turma de 3ª série do Curso de Agropecuária Integrado ao Ensino Médio e na área 

do Setor de Compostagem pertencente ao Setor Agropecuário do Campus.  

6.4 AVALIAÇÃO DO GUIA INTERDISCIPLINAR 
      

O processo avaliativo do Produto Educacional se deu por meio do registro das ações 

durante os três encontros empregando-se os murais do Padlet e os mapas conceituais, nos 

quais se pôde observar a evolução dos conhecimentos adquiridos pelos alunos quando 

demonstrados nos relatos solicitados.  

A outra forma avaliativa empregada se deu por meio da aplicação de dois 

questionários de pós-teste, sendo um para os professores e outro para os alunos. Aquele 

destinado aos docentes constou de 4 (quatro) perguntas, conforme Apêndice 3, voltadas a 

avaliar o efeito da metodologia sobre sua prática no ensino. Para os alunos, o questionário 

constou de 14 (catorze) perguntas, conforme Apêndice 4,  que avaliou suas impressões quanto 

ao efeito da metodologia aplicada sobre  a aprendizagem dos assuntos abordados.  

Os dados obtidos são apresentados e discutidos a seguir, por meio de gráficos e 

descrições. Dos estudantes participantes, um total de dezessete (17) responderam ao 
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questionário, sendo dez (10) do sexo feminino e sete (7) do sexo masculino. As perguntas 

foram elaboradas baseadas nas perguntas do questionário diagnóstico, sendo devidamente 

adaptadas para o fim pretendido nesse momento. 

Devido ao Professor de Química não poder participar dos encontros da pesquisa, as 

respostas para os questionários dos docentes referiram-se apenas às disciplinas de Física e de 

Biologia. 

 

Aplicação do questionário de pós-teste aos professores para avaliação da metodologia 

proposta 

 

 Na primeira questão foi perguntado aos professores o grau de satisfação com a 

metodologia utilizada durante a pesquisa, obtendo-se uma concordância de 100% dos 

respondentes.  

O percentual obtido nos confirma que o emprego da compostagem como um recurso 

didático, por meio da metodologia baseada em problema, num contexto interdisciplinar pode 

ser uma opção metodológica na ministração de suas aulas.  Buss e Moreto (2019, p. 8) 

ratificam que: “[...] o desenvolvimento prático da utilização da compostagem como um 

instrumento de ensino, apontam para uma alternativa viável e eficiente no que visa a uma 

práxis interdisciplinar do processo ensino-aprendizagem.” O resultado também é corroborado 

por Batalha (2019), quando afirma que um Produto Educacional (PE) visa solucionar um 

problema específico da prática docente, sendo prático e aplicável, de modo que, por meio de 

sua proposta didática, contribua para auxiliar, modificar e transformar as formas de ensino e 

aprendizagem praticadas. 

Na pergunta 2 foi questionado quão fácil foi entender a linguagem ou os termos 

empregados  no Produto Educacional.  A Figura 39 apresenta os resultados obtidos. 
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Figura 39. Nível de entendimento dos professores em relação à linguagem ou os termos 

empregados no Produto Educacional.  

 

 

  

As respostas mostram que o Produto Educacional atendeu ao objetivo de ser um 

recurso didático interdisciplinar de apoio aos professores. Durante sua elaboração, foi levado 

em conta a possibilidade de inexperiência e/ou pouco conhecimento dos professores sobre a 

prática da compostagem, logo, buscou-se empregar uma linguagem acessível com ilustrações 

que facilitassem a compressão das diversas etapas de implementação da estratégia didática, 

aliada a uma estruturação bem definida dos objetivos que se quis alcançar, materializando-se 

na sequência didática proposta. Segundo Castellar (2016), ao se implementar uma sequência 

didática, tem-se como primeiro passo o estabelecimento de objetivos bem fundamentados a 

que se queira alcançar por meio de situações bem planejadas que incentivem os alunos a 

aplicarem os conhecimentos construídos a partir de suas vivências e motive-os a buscar novos 

saberes.     

 Na questão 3, numa escala de 1 a 5,  foi pedido aos professores que classificassem o 

método de avaliação empregado. Os respondentes foram unânimes (100%) ao dar a nota 5 ao 

método avaliativo.  Conforme Batalha (2019), um produto educacional exige avaliação por 

meio de diversas abordagens, a fim de obter percepções e resultados durante seu 

desenvolvimento e implementação. 

 Na última questão foi perguntado se teriam alguma sugestão ou comentário para 

melhorar a metodologia aplicada.  Não houve respostas registradas pelos professores. 

 

 

50% 50% 

Muito facil

Moderadamente fácil

Nem fácil nem difícil

Moderadamente difícil

Muito difíci

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Aplicação do questionário de pós-teste aos alunos para avaliação da metodologia proposta 

 

Dos alunos participantes, 10 (dez) responderam ao questionário, correspondendo a 7 

(sete) do sexo feminino e 3 (três) do sexo masculino, com faixa etária variando de 17 a 21 

anos.  

A primeira pergunta buscou saber dos alunos se o gosto pelas disciplinas de Física e 

Biologia melhorou com a metodologia aplicada. A Figura 40 apresenta o resultado das 

impressões dos discentes.   

 

        Figura 40. Gosto dos alunos pelas disciplinas de Física e Biologia com a metodologia aplicada 

 

 

 

 Considerando o gráfico, 80% dos educandos responderam que sim, passaram a gostar 

mais das disciplinas de Física e Biologia; e 20% afirmaram que não, essa metodologia não 

havia alterado o gosto pelas disciplinas citadas. Os resultados do pós-teste mostram que a 

metodologia reafirmou o que se obteve no pré-teste para o caso da disciplina de Física ao se 

manter o gosto dos alunos (93,5%) e do aumento no gosto pela disciplina de Biologia que 

havia registrado 50% dos respondentes, o que mostra ser uma opção viável para se trabalhar 

os seus conteúdos de forma a torna as aulas mais dinâmicas e participativas.  

 O ato de gostar de uma disciplina está relacionado á forma como os seus conteúdos 

são ministrados e à recepção dos alunos. Se trabalhadas de forma abstrata sem demonstrar 

nenhuma finalidade, há um distanciamento deste aluno, porém, se os conteúdos são 

trabalhados demonstrando sua aplicabilidade de forma agradável, há um reinteresse 

80% 

20% 

0 
0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

80,0

90,0

Sim, passei a gostar mais Não, essa metodologia não

alterou meu gosto

Continuo não gostando

Fonte: Dados da pesquisa. 
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impactando no processo de ensino aprendizagem. Conforme Morales e Alves (2016), o ato de 

aprender é uma construção diária no qual o docente tem um papel importante de criar o 

ambiente propicio para que ela se estabeleça, neste sentido, a escolha da metodologia a ser 

empregada para este objetivo é fundamental.  

Na segunda pergunta ao serem questionados se a relação com as disciplinas de Física e 

Biologia melhorou com a metodologia aplicada, a Figura 41 expressa tal sentimento.   

 

            Figura 41. Sua relação com as disciplinas de Física e Biologia melhorou? 

 

 

 

 Observou-se no gráfico que 90% dos discentes afirmaram que sim, melhorou, havendo 

apenas um estudante (10%) com resposta negativa a esta relação.  Verifica-se que esta 

pergunta se alinha com a anterior na qual os resultados se assemelham, em que, nitidamente, o 

ambiente da sala de aula apresenta-se de forma mais leve e favorável para o desenvolvimento 

das atividades escolares. Morales e Alves (2016) enfatizam que, associado a uma metodologia 

eficaz, uma interação positiva entre professor e aluno contribue para esta boa relação com a 

disciplina. A valorização, o encorajamento e o apreço são valores que precisam ser adotados 

tanto no espaço da escola como na família, de maneira que a sua presença na vida do 

estudante seja crucial.    

A terceira pergunta buscou saber como os alunos avaliaram a forma como as aulas de 

Física e Biologia foram ministradas utilizando a metodologia proposta. A Figura 42 apresenta 

as impressões registradas. 

 

90% 

10% 

Sim

Não

 Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 42. Avaliação dos alunos quanto à forma como as aulas de Física e Biologia 

foram ministradas utilizando a metodologia proposta 

 

 

 

Conforme os dados obtidos, 60% dos respondentes afirmaram que foi boa forma como 

as disciplinas foram ministradas empregando-se a metodologia proposta; 30% consideraram 

excelente e apenas 10% consideraram razoável.  

A quarta questão teve o intuito de verificar junto a cada estudante se a forma como os 

conteúdos foram ministrados, tinha favorecido o seu aprendizado. Todos os estudantes 

(100%) responderam que sim, favoreceu.  

Considerando as respostas das perguntas 3 e 4, pode se afirmar que a proposta 

metodológica estruturada sobre a Aprendizagem Baseada em Problemas, demonstrou a sua 

eficácia para ser aplicada em sala de aula, tornando mais dinâmicas as aulas e melhorando a 

participação dos alunos, quando são envolvidos em atividades práticas que instiguem a 

curiosidade.   Souza e Dourado (2015) testificam o exposto, afirmando que a APB coniste: 

 

[...] em processar as informações adquiridas por meio da pesquisa, acrescentando 

novas compreensões significativas, para a ampliação do conhecimento investigado. 

Supõe, também, abandonar a compreensão linear dos conceitos para compreender o 

conhecimento como um processo em que estão envolvidas várias dimensões e 

variáveis que tanto os professores como os alunos devem levar em consideração, tais 

como: espaço, tempo, acesso a fontes de informação, investigação da informação 

correta, posta em comum, de maneira organizada e bem argumentada, além de pôr 

em prática determinadas habilidades sociais e a disponibilidade de adquirir aquelas 

relacionadas com a comunicação compartilhada, a escuta ativa e a organização 

grupal (Souza; Dourado, 2015, p. 198). 
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30% Ruim
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Fonte: Dados da pesquisa. 
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A quinta pergunta avaliou o entendimento dos alunos em relação aos conteúdos de 

Física e Biologia ministrados. A Figura 43 descreve os resultados obtidos. 

 

         Figura 43. Entendimento dos alunos em relação aos conteúdos de Física e Biologia ministrados 

 

 
 

 Os resultados demonstram que 50% dos alunos consegue entender tranquilamente os 

conteúdos e 50% consegue entender em partes os conteúdos. Quando comparados aos 

resultados do pré-teste verificamos uma redução no percentual de alunos que afirmaram 

conseguir entender em partes os conteúdos, porém, com aumento significativo no percentual 

que afirmou conseguir entender tranquilamente os conteúdos, assim como nenhum registro 

afirmando que teve dificuldade em entender os conteúdos.  

Estes resultados se assemelham aos de Jesus (2021) que também trabalhando com a 

APB obteve, respectivamente: 53% (consegue entender em partes os conteúdos); 47% 

(consegue entender tranquilamente os conteúdos) e sem nenhum registro na opção “tem 

dificuldade em entender os conteúdos”.  Isto mostra que a compostagem, quando empregada 

como uma solução problema na ABP, é capaz de ser empregada para contextualizar os 

assuntos tratados nas disciplinas de forma que o entendimento dos alunos possa ser 

melhorado.  

[...] os estudantes aprendem a decidir o que eles precisam saber para obter sucesso 

dentro do formato da aula e do formato educacional. Embora o professor possa ter 

considerável responsabilidade na facilitação das atividades de investigação e 

descoberta, é esperado que os estudantes gradualmente se tornem responsáveis pela 

própria aprendizagem. Com a experiência necessária e práticas guiadas, eles irão 

ganhar completa independência, com o professor se tornando mais um colaborador 

do que docente (Glasgow, 2019, p. 24).  
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A sexta questão teve o objetivo de avaliar a opinião dos alunos em relação trabalho de 

equipe realizado durante a aplicação da metodologia. O Quadro 5 apresenta os resultados 

obtidos. 

 

            Quadro  5. Opinião dos alunos em relação ao trabalho de equipe 

“Razoável, pessoal não tinha compromisso” Aluno 1  

“bom” Aluno 2 

“Foi excelente” Aluno 3 

“Uma experiência tranquila, compartilhando 

conhecimentos” 
Aluno 4 

“bom” Aluno 5 

“Foi uma experiência muito importante pro 

meu desenvolvimento!” 
Aluno 6 

“Foi muito prazeroso” Aluno 7 

“Foi uma experiência muito boa, aprendemos 

juntos e discutimos muito sobre os temas” 
Aluno 8 

“Muito aprendizado” Aluno 9 

“Muito bom” Aluno 10 

 

 

 O quadro de relatos demonstra que as atividades desenvolvidas em equipe 

fundamentada na APB foram bem recebidas pelos alunos. O trabalho em equipe, 

característico na ABP, favoreceu os relatos pelo ambiente propicio que se estabeleceu durante 

a aplicação da metodologia, deixando os alunos à vontade para expressar suas impressões e 

conhecimentos obtidos. Lopes (2019) explica que na ABP o aprendizado se materializa a 

partir do resgate e debate dos conhecimentos prévios dos membros que são cruzados com as 

novas informações obtidas, nas quais são avaliadas aquelas que apresentam maior solidez 

para, finalmente, serem socializadas com todos no grupo e apreendidas como um novo 

conhecimento.  Souza e Dourado (2015) ratificam isto, afirmando que:  

A importância da interação promovida pela Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP) é essencial para atingir o sucesso em sua implementação. Isso se deve à necessidade de 

interação em todas as dimensões: com o tema e o contexto do assunto estudado, entre os 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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alunos e o professor tutor, e, de maneira geral, entre todos os envolvidos. A estrutura da ABP 

é edificada sobre esse fundamento, visto que a interação representa a peça-chave no processo 

de aprendizagem (Souza e Dourado, 2015). 

A sétima questão procurou saber como os alunos avaliaram o nível de compreensão 

dos conteúdos com a utilização da metodologia proposta, sendo os resultados apresentados na 

Figura 44.   

 

           Figura 44. Avaliação do nível de compreensão dos conteúdos, pelos alunos, com a metodologia 

proposta. 

.  

 

  

Os resultados obtidos demonstra que 70% dos educandos avaliaram como bom o nível  

de compreensão dos conteúdos; 20% como razoável e apenas 10% como excelente. Isto 

mostra que a compostagem ajuda na superação da abstração de conteúdos ministrados de 

forma teórica sem uma demonstração de sua aplicabilidade. Esta questão também tem ligação 

à resposta da quinta pergunta que questiona os alunos sobre o entendimento do que foi 

ministrado, e para este caso, Jesus (2021) explica que, a maneira como o assunto é ministrado 

e entendido, interfere de forma positiva na compreensão do aluno, ficando inegável que a 

aplicação da ABP como metodologia tem grande contribuição neste aspecto. A evolução desta 

compreensão é observada quando se comparam os dados do pré-teste e do pós-teste, nos quais 

o professor sai de uma forma tradicional de exposição de aula para uma que incentiva a 

participação ativa do aluno. 
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 A pergunta 8 questionou os educandos perguntando como seria a produção textual se 

tivessem que escrever um texto, com  certa  riqueza  de detalhes,  relatando  os conhecimentos 

aprendidos com a metodologia de ensino proposta. A Figura 45 detalha os resultados obtidos. 

 

Figura 45. Produção textual dos alunos se tivessem que escrever um texto, com certa 

riqueza de detalhes, relatando os conhecimentos aprendidos com a metodologia de 

ensino proposta. 

 

 

 

A partir do gráfico vemos uma contribuição positiva da metodologia aplicada, pois 

60% dos alunos responderam que sua produção textual seria boa; 20% que seria razoável; 

10% que seria excelente e apenas 10% que seria ruim. O maior percentual alcançado, 

conforme Morales e Alves (2016), está relacionado a uma boa interação construída entre 

professor e aluno, ao serem propostas as ferramentas que façam o estudante liberar a sua 

criatividade, explorando trajetórias nunca antes trilhadas, incentivando o seu desenvolvimento 

crítico, independente, com todas as condições de socializar as suas concepções e pontos de 

vista por meio da escrita.  

Na nona questão foi perguntado se os alunos ficaram satisfeitos com a forma como as 

disciplinas de Física e Biologia foram ministradas, sendo unanimes (100%) ao responderem 

que sim.  

 Na questão 10 foi perguntado se os discentes gostaram de aprender Física e Biologia 

de uma forma diferente da qual é comumente “ensinada”, na qual 90% dos respondentes 
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responderam afirmaram que gostaram e apenas 10% responderam que não. A Figura 46 

apresenta os resultados obtidos. 

 

Figura 46. Você gostou de aprender Física e Biologia de uma forma diferente da 

qual é comumente “ensinada”? 

 

 

 

Na pergunta 11 procurou se saber dos alunos se gostariam de ter mais aulas como 

essas das quais  participaram. Todos (100%) responderam que sim, gostariam. 

A questão 12 perguntou se os alunos se sentiram desafiados e instigados durante as 

aulas com a metodologia proposta, aonde todos (100%) responderam que sim.  

Os altos percentuais obtidos nas perguntas 9, 10, 11 e 12 reforçam o aceite da 

metodologia da ABP.  Estes resultados estão ligados ao que relata Veiga (2019), quando 

explica que em um ambiente no qual o diálogo é incentivado com a partilha de vivências, o 

aluno capta a ciência além das aulas rotineiras em sala de aula ao empregar um olhar 

investigativo, proporcionando uma transformação que o torna melhor tanto em sua realidade 

profissional como individual.  Souza e Dourado (2015) enfatizam que: 
 

 

A ABP, por iniciar-se com a apresentação de um problema, envolver discussão em 

grupo, acompanhamento do professor e a investigação cooperativa, contribue 

significativamente para conferir mais relevância e aplicabilidade aos conceitos 

aprendidos (Souza; Dourado, 2015, p. 187). 
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Gomes Neto (2017) reforça a importância do papel do professor como mediador neste 

processo que culmina com o aumento do interesse e consequentemente com a reaproximação 

do aluno a estas disciplinas: 

 O professor não faz ideia do “poder” motivador que há em sua fala, suas 

técnicas de ensino, seu entusiasmo diante dos alunos, sua segurança ao 

transmitir os conteúdos, e até mesmo sua demonstração de satisfação por 

estar ali exercendo sua função, tende a motivar o aluno a querer aprender. O 

professor é um dos principais eles entre o aluno e o conhecimento. É seu 

papel oferecer condições para que seus alunos construam um sentido sobre  

aula, assim como, em apresentar todos os mecanismos adequados e pontos de 

ancoragem, para que os conteúdos sejam compreendidos e internalizados 

pelos alunos. (Gomes Neto, 2017, p. 35).  

 

Na pergunta 13 foi pedido aos alunos que se autoavaliassem, em termos percentuais  

quanto ao nível de envolvimento nas atividades propostas pela metodologia (0 – 25%, baixo); 

(50%%, médio) e (75%, alto), ou seja, até que ponto se considerava um efetivo participante 

das ações que estavam sendo executadas. A Figura 47 detalha as respostas obtidas. 

 

 

 

Figura 47. Autoavaliação dos alunos quanto ao nível de envolvimento nas atividades 

propostas pela metodologia. 

 
 

 

Conforme os resultados obtidos, 40% envolveram-se 100% (alto nível de 

envolvimento); 40% envolveram-se 75% (moderado nível); e 20% envolveram-se apenas 

50% (médio nível). Os percentuais registrados de 50%, 75% e 100%, apesar dos valores 

diferenciados, confirmam que houve uma efetiva participação pela maior parte dos alunos.  

Os resultados obtidos assemelham-se aos de Jesus (2021), nos quais afirmam que o 
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envolvimento está ligado à forma como os conteúdos são trabalhados na ABP que levam ao 

entendimento e compreensão do assunto aplicado pelo professor, confirmando a metodologia 

da ABP como uma ferramenta importante na condução do aluno ao protagonismo na 

construção do próprio saber. Silva (2019) enfatiza afirmando que:  

 

[...] o interesse do aluno funciona como alavanca para o trabalho em sala crescer, 

quanto mais interessados, mais eles buscam o conhecimento, têm mais dúvidas e 

ficam mais curiosos, essa é a motivação necessária para a transformação da 

educação no Brasil (Silva, 2019, p. 4). 

 

Na última questão foi solicitado aos alunos que expressassem suas opiniões sobre a 

forma como as disciplinas de Física e de Biologia foram ministradas, utilizando a 

metodologia proposta. O Quadro 6 apresenta as impressões expressadas por três discente. 

 

Quadro  6. Opinião dos alunos em relação à forma como as disciplinas de 

Física e de Biologia foram ministradas, utilizando a metodologia 

proposta. 

“Serviu para reforçar mais ainda o aprendizado 

apresentado pelos professores em sala de aula.” 
Aluno 1  

“Nada a declarar!” Aluno 2 

“As disciplinas foram aplicadas em cada processo 

da compostagem e isso ajudou para melhorar o 

conhecimento.” 

Aluno 3 

 

 

Os relatos dos alunos 1 e 3 nos revelam que a metodologia foi bem aceita, 

observando-se na fala do aluno 3 a percepção do diálogo entre as disciplinas durante a oficina 

da compostagem, demonstrando que a APB empregada num contexto interdisciplinar traz 

benefícios para o processo de ensino aprendizagem.    

 Um componente da interdisciplinaridade consiste na conexão entre as disciplinas, que 

colaboram de maneira conjunta, sem favorecimento excessivo de nenhuma delas. A 

abordagem interdisciplinar na escola funciona como estímulo para que os professores 

promovam diálogos entre si, investiguem os conteúdos curriculares independentemente da 

disciplina e conduzam reflexões e atividades sobre um tema específico, contando com a 

colaboração de cada uma delas (Silva, 2019). 

Baseado nos resultados obtidos, inferimos que a metodologia proposta tem potencial 

para ser uma ferramenta metodológica de grande contribuição para professores e alunos no 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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processo de ensino aprendizagem ao tornar a ministração dos conteúdos mais significativa, 

agradável e envolvente.  

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Por meio da realização desta pesquisa elaboramos e validamos uma sequência didática 

apoiada na Aprendizagem Baseada em Problemas voltada aos professores das disciplinas de 

Ciências da Natureza do Ensino Médio de maneira que suas aulas ministradas despertassem o 

interesse e o protagonismo do aluno no processo de construção do próprio conhecimento.  

Constatamos que a prática da compostagem apesar de ser conhecida por parte dos 

professores e dos alunos, não faz parte do planejamento das aulas práticas. O seu emprego 

tem um grande potencial como recurso didático interdisciplinar, pois os processos químicos, 

físicos e biológicos observados, quando apoiados na metodologia da APB na forma de 

situações - problemas, favoreceram a compreensão dos conteúdos ministrados nas disciplinas. 

O emprego da APB na metodologia desta pesquisa proporcionou aos alunos um 

ambiente investigativo, instigando-os a exercitar a capacidade de raciocínio e de trabalho em 

equipe. 

O emprego do Padlet, como ferramenta digital complementar à metodologia aplicada,  

mostrou ser um recurso que favoreceu o interesse e a participação dos alunos, considerando a 

sua facilidade de operação no celular dos participantes, assim como no trabalho dos 

professores, pois lhes deu a possibilidade de acompanhar de forma remota a resolução das 

atividades propostas como tarefa para casa. 

Uma das dificuldades encontrada, durante o desenvolvimento da pesquisa, se deu no 

agendamento com os professores para a realização das atividades interdisciplinares. Este 

ponto é importante, pois se observa que há a necessidade de repensar a grade curricular e o 

planejamento pedagógico de forma a discutir: a formação continuada dos docentes no aspecto 

da interdisciplinaridade e no emprego da metodologia da APB; quais e quantas disciplinas a 

serem envolvidas; os conteúdos a serem trabalhados, assim como a realização das atividades 

interdisciplinares, se bimestrais, trimestrais ou semestrais. 

A partir dos resultados do pós-teste, constamos a viabilidade desta metodologia, 

considerando que professores e alunos participaram ativamente das atividades. Sendo que, no 

caso dos alunos, o incentivo à participação proporcionou uma construção gradativa do 

conhecimento a partir do resgate contínuo dos conhecimentos obtidos nas etapas anteriores 

durante a aplicação da sequência didática. 
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Enfatizamos que a metodologia proposta não se esgota nas três disciplinas 

participantes, pois, a temática da compostagem, pelos diversos processos observados em sua 

preparação e pela importância de sua aplicabilidade na sociedade, considerando os contextos 

planejados, tem potencial para ser trabalhada em outras disciplinas, como: Língua Portuguesa 

(produção textual; identificação de ideias centrais, debates, etc), Educação Ambiental (a 

questão do lixo; contaminação do solo, etc); História (prática da compostagem em 

civilizações antigas; pesquisa de registros históricos, etc); Matemática (cálculo de proporções 

dos ingredientes empregados, elaboração de gráficos de temperatura, orçamento de materiais, 

etc); Filosofia (Ética ambiental; relação entre o ser humano e a natureza, etc), dentre outras.     

Considerando o potencial apresentado da metodologia proposta, sugere-se neste 

sentido, a realização de novas pesquisas com o intuito de explorar e aprofundar o estudo 

envolvendo o emprego da compostagem num contexto interdisciplinar fundamentado em 

metodologias ativas que vão além da APB, com a finalidade de contribuir com um processo 

de ensino aprendizagem cada vez mais significativo. 
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ANEXOS 

 

APÊNDICE 1 – QUESTIONÁRIO DE PRÉ-TESTE PARA PROFESSOR 

 
Olá, prezado (a) professor! Este questionário compõe uma das etapas da pesquisa de mestrado 

da qual você é participante. Para as questões abaixo, gostaria de lhe pedir que fosse o (a) mais 

fiel possível, respondendo as perguntas com seriedade, não deixando de registrar sua opinião, 

pois será muito importante para a pesquisa. Você não será identificado neste questionário e 

apenas o pesquisador responsável terá acesso a esse material. Agradeço pela sua colaboração!  

 

IDADE:                                       SEXO: (  ) Feminino              (  ) Masculino 

   

1. Qual sua formação? _________________________________________ 

 

2. Quanto tempo trabalha ministrando esta disciplina?_________________ 

 

3. Como é a sua metodologia para captar e manter a atenção dos alunos 

 

(  ) Emprego de slides 

(  ) Realização de pesquisa (dentro e fora de sala de aula) 

(  ) Emprego de vídeos 

(  ) Outro:______________________________________________________ 

 

4. Qual a dificuldade que encontra dentro da sala de aula: 

 

(  ) Busca por diferentes metodologias 

(  ) O desempenho dos alunos 

(  ) Manutenção da atenção dos alunos 

(  ) Outro:______________________________________________________ 

 

5. Como você observa o rendimento do aluno ao final da aula? 

 

(  ) O resultado foi alcançado 

(  ) Não ficou dúvidas 

(  ) Foi satisfatório 

(  ) Houve contradições de ideias 

(  ) Outro:______________________________________________________ 

 

6. Você conhece a prática da compostagem:  

       

   (  ) Sim          (  ) Não   (  ) Parcialmente   

 

 

7. Você sabe como fazer compostagem? 

   

    (  ) Sim          (  ) Não 
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8. Você considera o composto como um tipo de adubo? 

        (  ) Sim          (  ) Não     (  ) Não sei 

 

9. Na sua opinião, o composto serve para: (Pode assinalar quantos itens você julgar 

necessário). 

( ) Colaborar na nutrição e desenvolvimento das plantas  

( ) Elimina plantas invasoras (mato)  

( ) Melhora a resistência das plantas fortes  

( ) Contribui na produção frutos e flores 

 
 

10. Você acha que a compostagem é uma forma de reciclagem? 

     

    (  ) Sim          (  ) Não      (  ) Não sei 

 

11. Na sua opinião, podemos utilizar resíduos orgânicos na prática da compostagem 

    

    (  ) Sim          (  ) Não      (  ) Não sei 

 

12. Quais materiais podemos empregar na compostagem? 

  

     ( ) vidro                                              ( ) esterco 

 ( ) cascas de frutas/verduras               ( ) restos de comida     

 ( ) papel                                              ( ) casca de ovo 

 ( ) cinza                                              ( ) borra de café  

 

13. No livro didático utilizado por você existem conteúdos relacionados à Compostagem? 

 

    (  ) Sim          (  ) Não       

 

14. Você já relacionou algum dos conteúdos curriculares da sua disciplina com a 

compostagem? 

    

    (  ) Sim          (  ) Não   

 

15. Em sua opinião, a produção de composteiras no campus auxiliaria no processo de ensino 

e aprendizagem na sua disciplina? 

 

    (  ) Sim          (  ) Não       
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APÊNDICE 2 - QUESTIONÁRIO DE PRÉ – TESTE PARA ALUNO 

 
Olá, prezado (a) estudante! Este questionário compõe uma das etapas da pesquisa de mestrado 

da qual você é participante. Para as questões abaixo, gostaria de lhe pedir que fosse o (a) mais 

fiel possível, respondendo as perguntas com seriedade, não deixando de registrar sua opinião, 

pois será muito importante para a pesquisa. Você não será identificado neste questionário e 

apenas o pesquisador responsável terá acesso a esse material. Agradeço pela sua colaboração!  

 

IDADE:                                       SEXO: (  ) Feminino          (  ) Masculino 

 

1. Você gosta das disciplinas abaixo?  

 

Biologia (  ) Sim          (  ) Não 

Física     (  ) Sim          (  ) Não 

Química (  ) Sim          (  ) Não 

 

2. Como você considera sua relação com as disciplinas abaixo? Avaliar com nota de 0 a 10 , 

sendo proximo a zero pessima e 10 excelente: 
 

Química:   (  ) Ruim    (  ) Razoável    (  ) Boa    (  ) Excelente 

Fisica:       (  ) Ruim    (  ) Razoável    (  ) Boa    (  ) Excelente 

Biologia:   (  ) Ruim    (  ) Razoável    (  ) Boa    (  ) Excelente 

 

3. Você acredita que a sua relação com as disciplinas interfere ou pode vir a interferir em seu 

aprendizado? 

 

  (  ) Sim          (  ) Não  

 

4. A forma como os professores  ministram os conteúdos favorece o seu aprendizado? 

 

  (  ) Sim          (  ) Não 

 

5. Com relação à aula prática com que frequência o professor utiliza? 

 

Química  (  ) Sempre        (  ) As vezes      (  ) Raramente   

Física      (  ) Sempre        (  ) As vezes      (  ) Raramente   

Biologia  (  ) Sempre        (  ) As vezes      (  ) Raramente   
 

 

6. Em relação aos conteúdos que são ministrados nas disciplinas, você:  

 

(  ) consegue entender tranquilamente os conteúdos. 

(  ) consegue entender em partes os conteúdos. 

(  ) tem dificuldade em entender os conteúdos.  

     (  ) não consegue entender os conteúdos. 

7. Na sua opinião, onde se encontra as maiores dificuldades em aprender conteúdos das 

disciplinas? (Pode assinalar quantos itens você julgar necessário).  

 

(  ) conteúdos abstratos que não tem relação com a prática. 

(  ) compreensão da linguagem química. 



142 

 

(  ) cálculos e fórmulas. 

(  ) memorização de nomes e regras. 

(  ) metodologia de ensino do professor. 

(  ) critérios de avaliação.  

(  ) ausência de atividades experimentais. 

(  ) não considero que sejam conteúdos de difícil ententimento. 

(  ) Outros 

 

No caso de assinalar a opção “Outros”, descreva-os.  

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

____________ 

 

 

8. Deixe uma sugestão para a melhoria do ensino: 
_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

______________________________________________ 

 
 

9. Você conhece a prática da compostagem:  

  (  ) Sim          (  ) Não   (  ) Parcialmente   

 

10. Você sabe como fazer compostagem? 

   

  (  ) Sim          (  ) Não 

 

11. O composto é um tipo de adubo? 

 

  (  ) Sim          (  ) Não     (  ) Não sei 

 

12. Na sua opinião, o composto serve para: (Pode assinalar quantos itens você julgar 

necessário). 

( ) Colaborar na nutrição e desenvolvimento das plantas  

( ) Elimina plantas invasoras (mato)  

( ) Melhora a resistência das plantas fortes  

( ) Contribui na produção frutos e flores 

 

 

13. Você acha que a compostagem é uma forma de reciclagem? 

       

    (  ) Sim          (  ) Não      (  ) Não sei 

 

14.  Na sua opinião, podemos utilizar resíduos orgânicos na prática da compostagem 

        

    (  ) Sim          (  ) Não      (  ) Não sei 
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15. Quais materiais podemos empregar na compostagem? 

  

       ( ) vidro                                              ( ) esterco 

 ( ) cascas de frutas/verduras                          ( ) restos de comida     

 ( ) papel                                              ( ) casca de ovo 

 ( ) cinza                                              ( ) borra de café  

 

9. Na sua opinião, há ocorrência de processos químicos, físicos e biológicos durante a 

compostagem? 

        

    (  ) Sim          (  ) Não      (  ) Não sei 

 

 

10. No caso de assinalar a opção “Sim”, descreva alguns deles.  

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

____________ 
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APÊNDICE 3 - QUESTIONÁRIO DE PÓS-TESTE PARA PROFESSOR 

 
Olá, prezado (a) professor! Como parte final da pesquisa de mestrado da qual você é 

participante, peço que você responda as perguntas a seguir, que possuem como objetivo 

coletar informações para avaliar a metodologia de ensino proposta, utilizada nesta pesquisa. 

Novamente peço seriedade em suas respostas e que você não deixe de registar sua opinião, 

pois ela é importante para a pesquisa. Você não será identificado neste questionário e apenas 

os pesquisadores responsáveis terão acesso a esse material. Agradeço pela sua grande sua 

colaboração! 

 

FORMAÇÃO: ___________________ 

DISCIPLINA: ___________________                                    

 

1. Qual o seu grau de satisfação com a metodologia utilizada durante a pesquisa? 

 

(  ) Muito insatisfeito 

(  ) Insatisfeito 

(  ) Neutro 

(  ) Satisfeito 

(  ) Muito satisfeito 

 

 

2. Quão fácil foi entender a linguagem ou os termos empregados  no Produto 

Educacional? 
 

(  ) Muito fácil 

(  ) Moderadamente fácil 

(  ) Nem fácil nem difícil 

(  ) Moderadamente difícil 

(  ) Muito difícil 

 

 

3. Numa escala de 1 a 5, como você classificaria o método de avaliação? 

 

 

4. Você tem alguma sugestão ou comentário para nos ajudar a melhorar a metodologia 

aplicada? Relate: 

 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

____________ 
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APÊNDICE 4 - QUESTIONÁRIO DE PÓS-TESTE PARA ALUNOS 
 

Olá, prezado (a) estudante! Como parte final da pesquisa de mestrado da qual você é 

participante, peço que você responda as perguntas a seguir, que possuem como objetivo 

coletar informações para avaliar a metodologia de ensino proposta, utilizada nesta pesquisa. 

Novamente peço seriedade em suas respostas e que você não deixe de registar sua opinião, 

pois ela é importante para a pesquisa. Você não será identificado neste questionário e apenas 

os pesquisadores responsáveis terão acesso a esse material. Agradeço pela sua colaboração! 

 

IDADE:                                       SEXO: (  ) Feminino          (  ) Masculino 

 

1. Seu gosto pelas disciplinas de Química, Física e Biologia foi modificado com essa 

metodologia? 

 

( ) Sim, passei a gostar mais  

( ) Não, essa metodologia não alterou meu gosto 
( ) Continuo não gostando 

 

2. Você considera que a sua relação com as disciplinas de Química, Física e Biologia 

melhorou com essa metodologia? 
 

( ) Sim ( ) Não 

 

3. Como você avalia a forma como as aulas de Química, Física e Biologia foram ministradas 

utilizando a metodologia proposta? 

 

( ) Péssima ( ) Ruim ( ) Razoável ( ) Boa ( ) Excelente 

 

4. A forma como os conteúdos foram ministrados favoreceu o seu aprendizado? 

 

   ( ) Sim ( ) Não 

 

5. Em relação aos conteúdos de Química, Física e Biologia ministrados, você: 
 

     ( ) conseguiu entender tranquilamente os conteúdos. 

( ) conseguiu entender em partes os conteúdos. 
( ) teve dificuldade em entender os conteúdos. 

( ) não conseguiu entender os conteúdos. 
 
6. Como foi trabalhar em equipe para você? 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

____________ 
 

7. Como você avalia o seu nível de compreensão dos conteúdos com a utilização da 

metodologia proposta? 

 

( ) Péssimo ( ) Ruim ( ) Razoável ( ) Bom ( ) Excelente 
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8. Se você tivesse que escrever um texto com certa riqueza de detalhes relatando os 

conhecimentos aprendidos com essa metodologia de ensino, como você acha que seria sua 

produção textual? 

 

( ) Péssima ( ) Ruim ( ) Razoável ( ) Boa ( ) Excelente 
 
9. Você ficou satisfeito (a) com a forma como as disciplina de Química, Física e Biologia 

foram ministradas? 
 

( ) Sim ( ) Não 
 
10. Você gostou de aprender Química, Física e Biologia de uma forma diferente da qual é 

comumente “ensinada”? 

 

( ) Sim ( ) Não 
 
11. Você gostaria de ter mais aulas como essas das quais você participou? 
 

( ) Sim ( ) Não 
 
12. Você se sentiu desafiado e instigado durante as aulas com essa metodologia? 
 

( ) Sim ( ) Não 
 
13. Em termos de porcentagem, quanto você avalia o seu nível de envolvimento nas 
atividades propostas pela metodologia proposta? 

 

( ) 0% ( ) 25% ( ) 50% ( ) 75% ( ) 100% 
 
14. Se você tiver algum comentário a fazer sobre a forma como as disciplinas de Química, 

Física e Biologia foram ministradas, utilizando a metodologia proposta, use esse espaço para 

expressar a sua opinião. 
 
___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

_______________ 
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APÊNDICE 5 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 (Estudante maior de idade)                      

 

Justificativa, objetivos e procedimentos 

 

Olá, prezado (a) estudante! 

Você está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa “A 

Compostagem como recurso interdisciplinar para o ensino de Química, Física e Biologia”. Eu, 

Jean Magalhães da Silva, sou o pesquisador responsável e aluno do Programa de Pós-

Graduação em Ensino para a Educação Básica do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, 

sob a orientação da professora Dra. Débora Astoni Moreira. 

Eu estou fazendo esta pesquisa porque pretendo desenvolver uma alternativa 

metodológica que colabore com o processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos das 

disciplinas de Química, Física e de Biologia de maneira que você participe de forma ativa na 

construção do seu proprio conhecimento. Com isto objetiva-se avaliar como você aprende os 

conteúdo das disciplinas acima citadas e se a metodologia empregada proporciona alguma 

vantagem no processo do aprender e do ensinar.   

Ao participar deste estudo você responderá dois questionários: o primeiro visa 

verificar a sua percepção sobre as metodologias empregadas pelos professores nas aulas das 

disciplinas de Química, Física e de Biologia, assim como a sua experiência com a prática da 

compostagem. O segundo terá por objetivo mensurar o efeito da aplicação da metodologia 

proposta sobre o seu aprendizado dos conteúdos das disciplinas acima citadas.  

 Este documento tem por objetivo assegurar os seus direitos como participante e foi 

elaborado em duas vias, sendo a primeira de guarda e confiabilidade do pesquisador 

responsável e a segunda ficará sob sua responsabilidade para quaisquer fins. Após realizar a 

leitura e receber as informações e os esclarecimentos necessários, caso você aceite participar 

desse estudo, por favor, assinale a opção autorizando sua participação e preencha os dados 

solicitados.  

Em caso de recusa, você não será penalizado (a) de forma alguma. Em caso de dúvida 

sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato comigo pelo telefone: (99) 98206 9384 ou 

pelo endereço eletrônico jean.magalhaes@ifma.edu.br. E quanto à ética aplicada à pesquisa, 

você poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal 

Goiano (situado na Rua 88, nº 310, Setor Sul, CEP 74085-010, Goiânia, Goiás. Caixa Postal 

50) através do telefone: (62) 99226-3661 ou pelo e-mail: cep@ifgoiano.edu.br. 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano (CEP/IF Goiano) é um colegiado interdisciplinar e independente 

vinculado à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), criado para defender os 

interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no 

desenvolvimento da pesquisa dentro dos padrões éticos. 

 

Desconfortos, riscos e benefícios 

 

Esta pesquisa apresenta riscos mínimos para você com possibilidade se sentir 

constrangido (a), estressado (a) ou discriminado (a) ao ser convidado (a) a participar da 

pesquisa ou ao responder o questionário, assim como sentir-se cansado (a), desconfortável ou 

até incomodado (a) com a execução da pesquisa. Com o intuito de minimizar tais riscos, eu 

comprometo-me: em entrar em contato com você apenas se houver a sua autorização; 

mailto:jean.magalhaes@ifma.edu.br
mailto:cep@ifgoiano.edu.br
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descrever todas as etapas da pesquisa previamente; garantir a  sua liberdade de não responder 

questões que, por algum motivo, venham causar algum tipo de constrangimento; conceder a 

você um prazo suficiente para responder aos questionários, bem como esclarecer questões não 

compreendidas. 

Os benefícios gerados da sua participação poderão ser diretos ou indiretos, sendo um 

deles a possibilidade de ter à disposição uma nova forma de aprender os conteúdos de 

Química, Física e Biologia, com ênfase na sua participação ativa, aprendendo a conduzirem a 

própria construção do conhecimento.   

 

Forma de acompanhamento e assistência 

 

Será assegurada, a você, a garantia de assistência integral em qualquer etapa do 

estudo. Poderá contatar-me por telefone e/ou e-mail, para esclarecimento imediato de 

eventuais dúvidas. 

Caso você apresente algum problema de saúde durante o preenchimento do 

questionário, eu lhe acompanharei até o atendimento médico adequado via Sistema Único de 

Saúde (SUS) no posto médico mais próximo. Entrarei em contato com sua família, dando 

todo o apoio que necessitar. 

.  

Garantia de esclarecimento, liberdade de recusa e garantia de sigilo:  

 

Você será informado (a) sobre a pesquisa em qualquer aspecto que desejar, pelos 

meios citados acima. Você é livre para recusar-se a participar da pesquisa, retirar o seu 

consentimento ou interromper a sua participação a qualquer momento, sendo que é voluntária 

e a recusa em participar não acarretará em nenhuma penalidade. 

A sua identidade será tratada com padrões profissionais de sigilo e todos os dados 

coletados servirão apenas para fins de pesquisa. O seu nome ou o material que indique a 

participação não será liberado sem a sua permissão. Em nenhuma publicação resultante desse 

estudo você será identificado (a).  

Os resultados gerados serão disponibilizados a você caso manifeste interesse. Você 

também terá acesso ao registro do consentimento sempre que nos solicitar.  

 

Custos da participação, ressarcimento e indenização por eventuais danos 

 

Para participar deste estudo você não terá nenhum custo e nem receberá qualquer 

vantagem financeira. Caso tenha algum tipo de gasto decorrente da pesquisa não previsto, 

você será ressarcido (a) pelos pesquisadores. Caso ocorra algum dano em virtude dessa 

pesquisa, você poderá pleitear a indenização correspondente ao valor do seu dano, dentro dos 

termos da lei. 

  

Eu _______________________________________________________________(nome por 

extenso) declaro que após ter sido esclarecido pelo pesquisador, lido o presente termo, e 

entendido tudo o que me foi explicado, concordo em participar da pesquisa “A 

Compostagem como recurso interdisciplinar para o ensino de Química, Física e 

Biologia”. 

  

*Caso você aceite participar como voluntário (a) dessa pesquisa, peço que você forneça seu 

contato telefônico, por favor! 
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Telefone para contato: ___________________________________________________                                                                                                      

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

São Raimundo das Mangabeiras, ___, de ___________ de 2022. 

                          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

______________________________ 

Jean Magalhães da Silva 

CPF: 686;992.633-68 

Cel: 99 98206 9384 

e-mail: 

jean.magalhaes@estudante.ifgoiano.edu.br 

 

___________________________________ 

Assinatura do participante 
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APÊNDICE 6 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

(Responsável legal pelo menor de idade) 

 

Justificativa, objetivos e procedimentos: 

 

Olá, senhor (a) pai/mãe! 

Seu/sua filho (a) está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa 

“A compostagem como recurso interdisciplinar para o ensino de Química, Física e 

Biologia.” Eu, Jean Magalhães da Silva, sou o pesquisador responsável e aluno do Programa 

de Pós-Graduação em Ensino para a Educação Básica do Instituto Federal Goiano – Campus 

Urutaí, sob a orientação da professora Dra. Débora Astoni Moreira. 

Por meio desta pesquisa eu pretendo desenvolver uma forma alternativa que colabore 

com o jeito de ensinar os assuntos das disciplinas de Química, Física e de Biologia de maneira 

que seu filho participe de forma ativa na construção do proprio saber.  Com isto objetiva-se 

avaliar como seu filho/filha aprende os conteúdo das disciplinas acima citadas e se a 

metodologia empregada traz alguma vantagem no processo do aprender e do ensinar.   

Ao participar deste estudo seu/sua filho (a) responderá dois questionários: o primeiro 

visa verificar sua percepção sobre a forma como as metodologias são empregadas pelos 

professores nas aulas de Química, Física e de Biologia, assim como a a experiência com a 

prática da compostagem. O segundo terá por objetivo medir o efeito da aplicação desse jeito 

de ensinar sobre o aprendizado de seu/sua filho (a) nas disciplinas acima citadas.  

Este documento tem por objetivo assegurar os direitos de seu/sua filho (a) como 

participante e foi elaborado em duas vias, sendo a primeira de guarda e confiabilidade de 

minha responsabilidade e a segunda ficará sob sua responsabilidade para quaisquer fins. Após 

realizar a leitura e receber as informações e os esclarecimentos necessários, caso você permita 

que seu/sua filho (a) participe desse estudo, por favor, assine este termo autorizando-o (a) a 

participar, preenchendo os dados solicitados.  

Em caso de sua recusa nesta autorização, seu/sua filho (a) não será penalizado (a) de 

forma alguma. Em caso de dúvida sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato comigo 

pelo telefone: (99) 98206 9384 ou pelo endereço eletrônico jean.magalhaes@ifma.edu.br. E 

quanto à ética aplicada à pesquisa, você poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em 

Pesquisa do Instituto Federal Goiano (situado na Rua 88, nº 310, Setor Sul, CEP 74085-010, 

Goiânia, Goiás. Caixa Postal 50) através do telefone: (62) 99226-3661 ou pelo e-mail: 

cep@ifgoiano.edu.br. 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano (CEP/IF Goiano) é um colegiado interdisciplinar e independente 

vinculado à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), criado para defender os 

interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no 

desenvolvimento da pesquisa dentro dos padrões éticos. 

 

Desconfortos, riscos e benefícios: 

 

Esta pesquisa apresenta riscos mínimos para seu/sua filho (a), com possibilidade dele 

(a) se sentir constrangido (a), estressado (a) ou discriminado (a) ao ser convidado (a) a 

participar da pesquisa ou ao responder o questionário, assim como sentir-se cansado (a), 

desconfortável ou até incomodado (a) com a execução da pesquisa.. Com o intuito de 

mailto:jean.magalhaes@ifma.edu.br
mailto:cep@ifgoiano.edu.br
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minimizar tais riscos, eu comprometo-me: em entrar em contato com ele (a) apenas se houver 

a sua autorização; descrever todas as etapas da pesquisa previamente; garantir a liberdade de 

seu/sua filho (a) de não responder questões que, por algum motivo, venham causar algum tipo 

de constrangimento; conceder a ele (a) um prazo suficiente para responder aos questionários, 

bem como esclarecer questões não compreendidas por ele (a).  

Os benefícios gerados da participação de seu/sua filho (a) poderão ser diretos ou 

indiretos, sendo um deles a possibilidade de se ter à disposição uma nova forma de aprender 

os assuntos de Química, Física e Biologia, onde a participação dele será fundamental para 

direcionar a própria construção do conhecimento.   

 

Forma de acompanhamento e assistência: 

 

Será assegurado, a seu/sua filho (a), a garantia de assistência integral em qualquer 

etapa do estudo. Poderá contatar-me por telefone e/ou e-mail, para esclarecimento imediato de 

eventuais dúvidas. 

Caso ele/ela apresente algum problema de saúde durante o preenchimento do 

questionário, eu o/a acompanharei até o atendimento médico adequado via Sistema Único de 

Saúde (SUS) no posto médico mais próximo. Entrarei em contato com você, dando todo o 

apoio que necessitar. 

.  

Garantia de esclarecimento, liberdade de recusa e garantia de sigilo:  

 

Seu/sua filho (a) será esclarecido (a) sobre a pesquisa em qualquer aspecto que 

desejar, pelos meios citados acima. Ele (a) é livre para recusar-se a participar, retirar seu 

consentimento ou interromper a participação a qualquer momento, sendo a participação dele 

(a) voluntária e a recusa em participar não acarretará em nenhuma penalidade. 

A identidade de seu/sua filho (a) será tratada com padrões profissionais de sigilo e 

todos os dados coletados servirão apenas para fins de pesquisa. O nome de seu/sua filho (a)  

ou o material que indique a participação dele (a) na pesquisa não será liberado sem a sua 

permissão. Seu/sua filho (a) não será identificado (a) em nenhuma publicação resultante desse 

estudo.  

 

Custos da participação, ressarcimento e indenização por eventuais danos: 

 

Para você assinar este documento, assim como seu/sua filho (a) para participar deste 

estudo, não terão nenhum custo e nem receberão qualquer vantagem financeira. Caso tenha 

algum tipo de gasto decorrente da pesquisa não previsto, você e seu/sua filho (a) serão 

ressarcidos pelos pesquisadores. Caso ocorra algum dano em virtude dessa pesquisa, seu/sua 

filho (a) poderá pleitear a indenização correspondente ao valor do seu dano, dentro dos termos 

da lei. 

  

Eu _______________________________________________________________(nome por 

extenso) declaro que após ter sido esclarecido pelo pesquisador, lido o presente termo, e 

entendido tudo o que me foi explicado, concordo em autorizar a participação de meu/minha 

filho (a) na pesquisa “A Compostagem como recurso interdisciplinar para o ensino de 

Química, Física e Biologia”.  

*Caso você aceite que seu/sua filho/filha participe como voluntário (a) dessa pesquisa, peço 

que você forneça seu contato telefônico, por favor! 
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Telefone para contato: ___________________________________________________                                                                                                      

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

São Raimundo das Mangabeiras, ___, de ___________ de 2022.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

______________________________ 

Jean Magalhães da Silva 

CPF: 686;992.633-68 

Cel: 99 98206 9384 

e-mail:  

jean.magalhaes@estudante.ifgoiano.edu.br 

 

 

___________________________________ 

Assinatura do responsável legal 
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APÊNDICE 7 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 

(Estudante menor de idade)                      

 

Justificativa, objetivos e procedimentos 
 

Olá, prezado (a) estudante! 

Meu nome é Jean Magalhães da Silva, sou aluno do Programa de Pós-Graduação em 

Ensino para a Educação Básica do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí. Venho por 

meio deste termo convidar você para participar da pesquisa “A Compostagem como recurso 

interdisciplinar para o ensino de Química, Física e Biologia”. 

Eu estou fazendo esta pesquisa porque pretendo desenvolver uma alternativa 

metodológica que colabore com o processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos das 

disciplinas de Química, Física e de Biologia de maneira que você participe de forma ativa na 

construção do seu proprio conhecimento. Com isto objetiva-se avaliar como você aprende os 

conteúdo das disciplinas acima citadas e se a metodologia empregada proporciona alguma 

vantagem no processo do aprender e do ensinar.   

Ao participar deste estudo você responderá dois questionários: o primeiro visa 

verificar a sua percepção sobre as metodologias empregadas pelos professores nas aulas das 

disciplinas de Química, Física e de Biologia, assim como a sua experiência com a prática da 

compostagem. O segundo terá por objetivo mensurar o efeito da aplicação da metodologia 

proposta sobre o seu aprendizado dos conteúdos das disciplinas acima citadas. Fique 

tranquilo, serão questões que fazem parte da sua realidade, é só utilizar de seriedade e ser 

sincero nas respostas. 

Este documento tem por objetivo assegurar os seus direitos como participante e foi 

elaborado em duas vias, sendo a primeira de guarda e confiabilidade do pesquisador 

responsável e a segunda ficará sob sua responsabilidade para quaisquer fins. Após realizar a 

leitura e receber as informações e os esclarecimentos necessários, caso você aceite participar 

desse estudo, por favor, assinale a opção autorizando sua participação e preencha os dados 

solicitados.  

Em caso de recusa, você não será penalizado (a) de forma alguma. Em caso de dúvida 

sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato comigo pelo telefone: (99) 98206 9384 ou 

pelo endereço eletrônico jean.magalhaes@ifma.edu.br. E quanto à ética aplicada à pesquisa, 

você poderá entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal 

Goiano (situado na Rua 88, nº 310, Setor Sul, CEP 74085-010, Goiânia, Goiás. Caixa Postal 

50) através do telefone: (62) 99226-3661 ou pelo e-mail: cep@ifgoiano.edu.br. 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano (CEP/IF Goiano) é um colegiado interdisciplinar e independente 

vinculado à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), criado para defender os 

interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no 

desenvolvimento da pesquisa dentro dos padrões éticos. 

 

Desconfortos, riscos e benefícios 

 

Esta pesquisa apresenta riscos mínimos para você com possibilidade se sentir 

constrangido (a), estressado (a) ou discriminado (a) ao ser convidado (a) a participar da 

pesquisa ou ao responder o questionário, assim como sentir-se cansado (a), desconfortável ou 

até incomodado (a) com a execução da pesquisa. Com o intuito de minimizar tais riscos, eu 

mailto:jean.magalhaes@ifma.edu.br
mailto:cep@ifgoiano.edu.br
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comprometo-me: em entrar em contato com você apenas se houver a sua autorização; 

descrever todas as etapas da pesquisa previamente; garantir a  sua liberdade de não responder 

questões que, por algum motivo, venham causar algum tipo de constrangimento; conceder a 

você um prazo suficiente para responder aos questionários, bem como esclarecer questões não 

compreendidas. 

Os benefícios gerados da sua participação poderão ser diretos ou indiretos, sendo um 

deles a possibilidade de ter à disposição uma nova forma de aprender os conteúdos de 

Química, Física e Biologia, com ênfase na sua participação ativa, aprendendo a conduzirem a 

própria construção do conhecimento.   

 

Forma de acompanhamento e assistência 

 

Será assegurada, a você, a garantia de assistência integral em qualquer etapa do 

estudo. Poderá contatar-me por telefone e/ou e-mail, para esclarecimento imediato de 

eventuais dúvidas. 

Caso você apresente algum problema de saúde durante o preenchimento do 

questionário, eu lhe acompanharei até o atendimento médico adequado via Sistema Único de 

Saúde (SUS) no posto médico mais próximo. Entrarei em contato com sua família, dando 

todo o apoio que necessitar. 

 

Garantia de esclarecimento, liberdade de recusa e garantia de sigilo 

 

Você será informado (a) sobre a pesquisa em qualquer aspecto que desejar, pelos 

meios citados acima. Você é livre para recusar-se a participar da pesquisa, retirar o seu 

consentimento ou interromper a sua participação a qualquer momento, sendo que é voluntária 

e a recusa em participar não acarretará em nenhuma penalidade. 

A sua identidade será tratada com padrões profissionais de sigilo e todos os dados 

coletados servirão apenas para fins de pesquisa. O seu nome ou o material que indique a 

participação não será liberado sem a sua permissão. Em nenhuma publicação resultante desse 

estudo você será identificado (a).  

Os resultados gerados serão disponibilizados a você caso manifeste interesse. Você 

também terá acesso ao registro do consentimento sempre que nos solicitar.  

 

Custos da participação, ressarcimento e indenização por eventuais danos 

 

Para participar deste estudo você não terá nenhum custo e nem receberá qualquer 

vantagem financeira. Caso tenha algum tipo de gasto decorrente da pesquisa não previsto, 

você será ressarcido pelos pesquisadores. Caso ocorra algum dano em virtude dessa pesquisa, 

você poderá pleitear a indenização correspondente ao valor do seu dano, dentro dos termos da 

lei. 

Seu responsável permitiu que você participasse da pesquisa, mas gostaria de ter seu 

parecer. Lembrando que você não precisa participar se não quiser, é um direito seu e não terá 

nenhum problema em recusar ou desistir. Gostaria de me colocar a disposição para a retirada 

de dúvidas ou prestar qualquer tipo de esclarecimento sobre a pesquisa.  

 

CONSENTIMENTO PÓS-INFORMADO 

Eu _______________________________________________________________(nome por 

extenso) declaro que após ter sido esclarecido (a) pelo pesquisador, lido o presente termo, e 

entendido tudo o que me foi explicado, concordo em participar da pesquisa “A 
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Compostagem como recurso interdisciplinar para o ensino de Química, Física e 

Biologia”.  

 

*Caso você aceite participar como voluntário (a) dessa pesquisa, peço que você forneça seu 

contato telefônico, por favor! 

Telefone para contato: ___________________________________________________                                                                                                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

São Raimundo das Mangabeiras, ___, de ___________ de 2022.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

______________________________ 

Jean Magalhães da Silva 

CPF: 686;992.633-68 

Cel: 99 98206 9384 

e-mail: jean.magalhaes@estudante.ifgoiano.edu.br 

 

___________________________________ 

Assinatura do participante 
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APÊNDICE 8 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

(Professor) 

 

Justificativa, objetivos e procedimentos: 

 

Olá, senhor (a) Professor (a)! 

Você está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa “A 

compostagem como recurso interdisciplinar para o ensino de Química, Física e Biologia.” Eu, 

Jean Magalhães da Silva, sou o pesquisador responsável e aluno do Programa de Pós-

Graduação em Ensino para a Educação Básica do Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, 

sob a orientação da professora Dra. Débora Astoni Moreira. 

Por meio desta pesquisa eu pretendo desenvolver uma proposta metodológica 

interdisciplinar que colabore com o processo de ensino aprendizagem dos assuntos das 

disciplinas de Química, Física e de Biologia de maneira que seu aluno/aluna participe de 

forma ativa na construção do próprio conhecimento.  Com isto objetivo avaliar como seu 

aluno/aluna aprende os conteúdo das disciplinas acima citadas e se a metodologia empregada 

traz alguma vantagem no processo do aprender e do ensinar.   

Ao participar deste estudo você responderá dois questionários: o primeiro visa obter 

informações sobre a sua prática docente a partir das metodologias que utiliza em sala de aula, 

assim como a sua experiência com a prática da compostagem. O segundo terá a finalidade de 

obter informações que permitam avaliar o efeito da aplicação da metodologia sobre o 

processo de ensino dos conteúdos da sua disciplina.. 

 Este documento tem por objetivo assegurar os seus direitos como participante e foi 

elaborado em duas vias, sendo a primeira de guarda e confiabilidade de minha 

responsabilidade e a segunda ficará sob sua responsabilidade para quaisquer fins. Após 

realizar a leitura e receber as informações e os esclarecimentos necessários, caso você deseje 

participar desse estudo, por favor, assine este termo que autoriza a sua participação, 

preenchendo os dados solicitados.  

Em caso de sua recusa nesta autorização, você não será penalizado (a) de forma 

alguma. Em caso de dúvida sobre a pesquisa, você poderá entrar em contato comigo pelo 

telefone: (99) 98206 9384 ou pelo endereço eletrônico 

jean.magalhaes@estudante.ifgoiano.edu.br. E quanto à ética aplicada à pesquisa, você poderá 

entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal Goiano (situado na 

Rua 88, nº 310, Setor Sul, CEP 74085-010, Goiânia, Goiás. Caixa Postal 50) através do 

telefone: (62) 99226-3661 ou pelo e-mail: cep@ifgoiano.edu.br. 

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano (CEP/IF Goiano) é um colegiado interdisciplinar e independente 

vinculado à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), criado para defender os 

interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no 

desenvolvimento da pesquisa dentro dos padrões éticos. 

 

Desconfortos, riscos e benefícios: 

 

Esta pesquisa apresenta riscos mínimos para você, com possibilidade de se sentir 

constrangido (a), estressado (a) ou discriminado (a) ao ser convidado (a) a participar da 

pesquisa ou ao responder o questionário, assim como sentir-se cansado (a), desconfortável ou 

até incomodado (a) com a execução da pesquisa. Com o intuito de minimizar tais riscos, eu 

mailto:jean.magalhaes@estudante.ifgoiano.edu.br
mailto:cep@ifgoiano.edu.br
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comprometo-me: em entrar em contato com você apenas se houver a sua autorização; 

descrever todas as etapas da pesquisa previamente; garantir sua liberdade de não responder 

questões que, por algum motivo, venham causar algum tipo de constrangimento; conceder a 

você um prazo suficiente para responder aos questionários, bem como esclarecer questões não 

compreendidas por você.  

Os benefícios gerados pela sua participação poderão ser diretos ou indiretos, sendo um 

deles a possibilidade de se ter à disposição uma proposta metodológica que colabore com o 

processo de ensino aprendizagem dos assuntos de Química, Física e Biologia de forma 

interdisciplinar, onde sua participação será fundamental para colaborar com seu aluno ao 

direcioná-lo na própria construção do conhecimento.   

 

Forma de acompanhamento e assistência: 

 

Será assegurada a você a garantia de assistência integral em qualquer etapa do estudo. 

Poderá contatar-me por telefone e/ou e-mail, para esclarecimento imediato de eventuais 

dúvidas. 

Caso você apresente algum problema de saúde durante o preenchimento do 

questionário, eu o/a acompanharei até o atendimento médico adequado via Sistema Único de 

Saúde (SUS) no posto médico mais próximo. Entrarei em contato com sua família, dando 

todo o apoio que necessitar. 

.  

Garantia de esclarecimento, liberdade de recusa e garantia de sigilo:  

 

Você será esclarecido (a) sobre a pesquisa em qualquer aspecto que desejar, pelos 

meios citados acima. Você é livre para recusar-se a participar, retirar seu consentimento ou 

interromper a participação a qualquer momento, sendo sua participação voluntária e a recusa 

em participar não acarretará em nenhuma penalidade. 

Sua identidade será tratada com padrões profissionais de sigilo e todos os dados 

coletados servirão apenas para fins de pesquisa. O seu nome ou o material que indique a sua 

participação na pesquisa não será liberado sem a sua permissão. Você não será identificado 

(a) em nenhuma publicação resultante desse estudo.  

 

Custos da participação, ressarcimento e indenização por eventuais danos: 

 

Para você assinar este documento para participar deste estudo, não terão nenhum custo 

e nem receberão qualquer vantagem financeira. Caso tenha algum tipo de gasto decorrente da 

pesquisa não previsto, você será ressarcido pelos pesquisadores. Caso ocorra algum dano em 

virtude dessa pesquisa, você poderá pleitear a indenização correspondente ao valor do seu 

dano, dentro dos termos da lei. 

  

Eu _______________________________________________________________(nome por 

extenso) declaro que após ter sido esclarecido pelo pesquisador, lido o presente termo, e 

entendido tudo o que me foi explicado, concordo em autorizar minha participação na pesquisa 

“A Compostagem como recurso interdisciplinar para o ensino de Química, Física e 

Biologia”.  

 

*Caso você aceite autorizar a sua participação como voluntário (a) dessa pesquisa, peço que 

você forneça o seu contato telefônico abaixo, por favor! 
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Telefone para contato: ___________________________________________________      

                                              

                                                    

 

 

 

  

 

 

 

 

São Raimundo das Mangabeiras, ___, de ___________ de 2022.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

______________________________ 

Jean Magalhães da Silva 

CPF: 686.992.633-68 

Cel: 99 98206 9384 

e-mail: jean.magalhaes@estudante.ifgoiano.edu.br 

 

___________________________________ 

Assinatura do (a) participante 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


